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E n t r e P i n t o 1 

y V a l d e m o r o | 
Naĉ epon dos gemelos j 

en taxi 
C O N S U E C R A ( T o l e d o ) , 27 

E n t r e P i n t o y V a l d e m o r o , e n 
la c a r r e t e r a d e A n d a l u c í a , 
d io a l u ¿ d e n t r o de u n . t a x í ­
metro dos m e l l i z o s , d o ñ a S a ­
t u r n i n a Miguea D i a ¿ . e s p o s a , 
de d o n Aqu id ino P é r e z . 

T d o t o l a m a d r e c o m o l o s 
r e c i é n n a c i d o s se e n c u e n t r a n 
en perfecto es tado d e s a l u d . 
E ] m a t r i m o n i o t e n í a y a o t r o s 
t res hijofa. 

L a gestante se d i r i g í a a M a ­
d r i d p a r a I n g r e s a r e n 1-a M a ­
te rn idad , p e r o a l l l e g a r a l 
p u n t o c i t ado s e p r o d u j o e l 
pa r to e n e l q u e f u é a s i s t i d a 
por l a p r o f e s o r a d o ñ a P a z 
G a r d a , que l a a c o m p a ñ a b a 
y que m á s t a r d e l a t r a s l a d ó 
has t a s u d o m i c i l i o e n e s t a 
c i u d a d . — C i f r a . 
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N u e s t r o C A R D E N A L i n i o r m a a l a P r e n s a s o b r e 

I P I L E O C O M P O S T E L A N O 

E l S A N T O P A O R E l e e x p u s o c u a n h o n d a s e r í a s u 

a l e g r í a d e p o d e r v e n i r a E s p a ñ a e n o c a s i ó n t a n s o l e m n e 

E l Negus c o n v o c a 

a los g o b e r n a n t e s 

a f r i c a n o s 
A D D I S A B E B A . 2 7 . _ P a r a t r a ­

t a r in s i t u a c i ó n c o n s r c i e ñ a , e l e m ­
perador H a l l e S e l a s i e de E t i o p í a h a 

convocado u n a r e u n i ó n e x t r a o r -
I d i n a m los j e f e s de E s t a d o v 
de Gob ie rno d « los o a í s e s a f r i -
loanoa 

E l E m p e r a d o r h a p e d i d o l a c o o -
toeraoión de todo0 l o s f é í e s a f r i -
» a n o s . —. ( E f e ) . 

e 

C a r d e n a l A r z o b i s p o d e S a n t i a g o , d o c t o r Q u l r o g a P a l a c i o s 

, M A D R I D . 2 7 . — S u E m i n e n c i a 
R v d m a . eü C a r d e n a l A r z o o i s i p o d e 
S a n i t i a g o . D-r Q u i r o g a P a l a c i o s , 
h a c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o a 
l o s r e b r e s e n i t a n ' t é s de i o s d i v e r ­
s o s m e d i o s de d i f u s i ó n p a r a i n ­
f o r m a r l e s a c e r c a d e l A ñ o S a n t o 
i compos t e i i ano . E l a c t o s e c e l e b r ó 
©n ©1 C l u b I n t e r n a c i o n a l dp P r e n ­
s a v a c o m p a ñ a r o n a l p u r p u r a d o 
e n l a o r e s i i d e n c i a ^1 S r . T i c h m a n n » 
i p r e s i d e n t e de] C l u b ; ©1 S u b s e c r e ­
t a r i o do I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o , 
S r . C a b a n i l l a s ; e i D i r e c t o r G e n e ­
r a l ! d e P r e n s a . S r , J i m é n e z Q u i -
Hez; ©1 P r - í B i d e n t e de l a A s o c i a ­
c i ó n d e l a P r e n s a . S r . G ó m e z 
A p a r i c i o ; ed S e c r e t a r i o do l a J u n ­
t a C e n t r a n d e i A ñ o S a n t o c o m -
i p o s t e l a n o 1965, c a n ó i i i K o D . J e s ú s 
P r e c e d o L a f u e - n t e v ©T f a m i l i a r 
d e l C a r d e n a l , c a n ó n i e r o D . C a ­
m i l o G i l A t r i o A s i s t i e r o n n u m e ­
r o s o s n e r i o d i s t a s y c o r r e s p o n s a ­

l e s d e P r e n s a e x t r a n i e r a , QU© l l e ­
n a b a n p o r c o m p e t o ©1 s a l ó n 

T r a s u n a s p a l a b r a a d e i P r e s i -
d e n í i » r i e l C l u b , S r T i c h m a n n , 
a u l e n e x p r e s ó l a s a t i s f a c c i ó n v ©1 
h o n o r q u e s u p o n l í » p a r a t odos . >a. 
p r e s e n c i a do u n P r i i i c i o e ü e ta 
I g - l e s i a y d e d a r l e l a b i e n ­
v e n i d a , e | C a r d e n a l Q u i r o K a 
P a l a c i o s c o m e n z ó d i c i e n d o q u e 
r.%ira a t e n d e r l a s n e t i c i o n e - o u e 
s e v i e n e n r e c i b i e n d n t o d o e l 
m u n d o l a J u n t a d e i A ñ o c o m -
p o s t e l a n o 1965 v e l M m l s t f - r i o d e 
I n f o r m a c i ó n v T u r i s m o e s t á n , 
d e s d o b a c e m e s e s e n v i a n d o n a -
q u e t e ^ r i - D r o D a ^ a n d a a t o d o s l o s 
r i n c o n e s de l a T i e r r a . S ? t r a t a 
d f u n m e n s a i e de e s p i r i t u a l i d a d 
d e n t r o de l m o v i m i e n t o t u r í s t i c o 
o u e a r i t m o c r e c i e n t e se v i e n e 
r e r i s t r a n d o e n E s p a ñ a e n l o s ú l ­
t i m o s a ñ o s . 

( h o s a a s egu M a p ú ^ m a s 

C I A Y, CONVALECIENTE 

P o s i b l e m a r t i r i o d e v a r i a s m i s i o n e r a s 

e s p a ñ o l a s e n S T A N L E Y V I L L E 

k S u s u e r t e s ó l o l a c o n o c e D i o s » i n f o r m ó F r a g a I r i b a r n e 

E l c a m p e ó n m u n d i a l d e l o s pesos pesados r C a s s i u s C l a y , c o n ­
v a l e c e d e s u r e c i e n t e o p e r a c i ó n d e h e r n i a e n u n h o s p i t a l d e 
B o s t o n , m i e n t r a s s u r i v a l L i s t ó n e s p e r a a q u e p u e d a n c o m b a t i r 
p o r e l t i t u l o q u e a c t u a l m e n t e o s t e n t a C i a y . E n l a fo to , j u n t o a 

C l a y , s u e s p o s a . — (i1 o to A P - L O G O S ) 
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M A D R I D , 2b. - D e s p u é s d e l a s 
once c e l a n o c h e r e c i b i ó a lo s 
P^nociistas n a c i o n a l e s y e x t r a n j e ­
ros en s u despacho o f i c i a l e l m i ­
nis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
í lou M a n u e l F r a g a I r í b a r n e , q u i e n 
O í b l e m e n t e e m o c i o n a d o s e e x p r e -
60 en ios s i gu i en t e s t é r m i n o s : 
h<r ôh'lexno> en s u r e u n i ó n de 
floy. h a segu iuo c o n l a m á s p r o -
j u n a a e m o c i ó n y a n s i e d a d l a s n o -
S ! Lgada6 a 10 l a r g 0 l a s 
u m m a s h o r a s de l a z o n a a f e c t a c a 

la r e b e l i ó n d e l C o n g o , espe-
« l a i m e n t g d r a m á t i c a s r e s p e c t o a 
f u e r t e que h a y a p o d i d o c o r r e r 
^nog-rilPo ^ h e r o i c a s m i s i o r s a r a s 

c ^ S 3 5 que ' a l P a r e c e r . ^e e n ­
c o n t r a b a ^ m S t a n l e y v i l l e . u n g r u -

connmid iglíCXiaS• p e r t e n e c i e n t e s a 
comuniaades e s p a ñ o l a s , h a b í a n p o -

ü e n r a S a . h a c i a o t r a s l o c a l i d a -
E T u r v ; ^ r 0 . A g r a c i a d a m e n t e u n 
S a n í t í ? m j f i o n e r a s D o m i n i c a s * 1 S S f r " 0 parece ^ 
^ e g ú n T a , I r eU ^ ^ v i l l e , y 
ves r̂ p.i ivr • P a s l l e g a d a s a t r a -
t e r i o r l M í n i f i t e r i o d e A s u n t o s E x -

« ^ o S C o Í g + r a S ^ ELLAS H A N P 0 -cha p S 61 martirio en 
^ m b r ^ í tOClaVía ^ c í t a r 
t imas np? tT n u m e r o d e l a s v í c -

^'iVa^/S a ~ ^ ^ 
SLertP 1 e e^tas r e l i g i o s a s c u y a 

" l á s que 
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e x p l i c a n s u 
n o l a c o - j f 

í P a s a a s ec runda p á g i n a } S ^ ^ ^ j f x - j f j f j f ^ ^ x - ^ * * ^ 

L a m á s i m p o r t a n t e y r e p r e s e n t a t i v a m u e s t r a d e l a r t e d e l c a t a l á n A n t o n i o G a u d í h a s i d o i n a u g u r a d a p o r e l C a u d i l l o e n l a s s a ' a s d e 
e x p o s i c i o n e s de ^ D i r e c c i ó n G e n e r a l d e A r q u i t e c t u r a . F o t o g r a f í a s , o b r a s , p l a n o s d e l a r q u i t e c t o y a r títeta r e u n i d a s e n s i e t e s e c c i o n e s 
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1 9 6 5 s e r á e l A ñ o S a n t o d e l a U n i d a d 
r V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

A g r e g ó e l u u n m r a d o q u e a t o ­
n o c o n ©1 C o n c i l i o E c u m é n i c o V a ­
t i c a n o D . e l A ñ o S o n t o c o m p o s -
t e l a n o 1965 s - r á e l « A ñ o S a n t o 
d e t a u n i d a d » , C o m n o s t e l a . eme 
f u é h i t o i m p o r t a n t e y f u e n t e d e 
e m e r g í a p e r a l a E u r o p a r i e l m e ­
d i o e v o , l a n z a a h o r a s u l l a m a m i e n ­
t o a l a p e r e g r i n a c i ó n a l o s h o m ­
b r e s d e t o d o s loe c o n t i n e n t e s . 

L A T R A D I C I O N J A C O B E A 

P a s ó a c o n t i n u a c i ó n e l d o c t o r 
Q u i r o g a P a l a c i o s a s e ñ a l a r q u e 
3a v i ' ^ i a t r a d i c i ó n s o b r e P1 s e p u l ­
c r o deit A p ó s t o l h a r e c i b i d o e n 
¡ o s ú l t i m o t o a ñ o s u n a e s p l é n d i d a 
c o n f i r m a c i ó n e n l o s h a l l a z g o s a r -
o u e o l ó g i c o s r e a l i z a d o » , e n e l s u b ­
s u e l o d e l a B a s í l i c a y c iue t i e ­
n e n » u c o n i t i n u a c i ó n é n l a O ^ Í Q -
t a n a . L a s e x c a v a c i o n e s h a n p u e s ­
t a d e m a n i f i e s t o v a r i a s c o n s t r u o -
c i o n e c r o m a n a s v u n a m p l i o c e r 
m e n t e r i o cor . t u m b a s r o m a n a s v 
s u e v o - v i s i g ó t i c a s s i t u a d a » t o d a s 
c o n ev iden t t e r e f e r e n c i a a i m a u ­
s o l e o cL> S a n t i a g o «1 M a y o r . T a m ­
b i é n h a a p a r e c i d o l a l a u d a s e m i l -
c r a i y l o s r e s t o s de i O b i s o o T e o -
d o m i r o , d e l s i g l o I X , t i t u l a r d e 
l a Sfido e p i s c o p a l d e I r i a F l a v i a , 
b a i o o u v a l u r i s d i c c i ó n s e h a l l a b a 
e l t e r r i t o r i a c o m p o s t e l a n o . E l v i ­
s i t a n t e p u e d e a d m i r a r h o y l o a 
r í f e t o s d e l a s b a s í l i c a s d e i o s R o ­
y e s d e A l f o n s o H v A l f o n s o I H 
v l a m u r a l l a u r b a n a v l a t o r r e 
d e f e n s i v a d e l o s o b i s p o s S i s n a n -
d o ( S i g l o I x > v C r e s c o n i o « i -
g l o X D . 

R e c o r d ó e l C a r d e n a l Q u i r o g a 
P a l a c i o s l a b ú a a " D e u s O i m i p o -
t e n s " d e 1884, d e c l a r a t O T i a d e l a 
a u t e n t i c i d a d d e l s e p u l c r o d e l 
A y o s t o l , y L e ó n X I I I i n v i t ó a i a 
c r i s t i a n d a d a e m p r e n d e r p e r e g r i ­
n a c i o n e s a a q u é l , s i g u i e n d o ' l a 
t r a d i c i ó n s e c u l a r . A s i m i s m o e x p u ­
s o e l p u r p u r a d o q u e e n t o d o s l o s 
s i g l o s C o m p o s t e l a f u é m e t a d e 
p e r e g r i n a c i o n e s y q u e l o s S u m o s 

P o n t i f i c e s f o m e n t a r o n e n t o d o s 
l o s s i g l o s e s t a c o r r i e n t e m a i t i t u -
d i n a r i a L a c i a C o m p o s t e l a . A l g u ­
n o s v i c a r i a s d e C r i s t o , c o m o C a ­
l i x t o I I , e n e l s i g l o X I I , y 
J u a n X X U r , e n n u e s t r o s d í a s , 
p e r e g r i n a r o n a C o m p o s t e l a a n ­
t e s d e s e r e l e v a d o s a l a s i l l a d e 
S a n P e d r o . 

E L J U B I L E O C O M P O S T E L A N O 

L u e g o e x p u s o s o m e r a m e n t e e l ' 
C a r d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s l a s 
g r a c i a s e s p i r i t u a i e s d e l J u b i l e o y 
te m a n e r a d e o b t e n e r l a s y d i j o 
q u e e n n u e s t r o s t i e m p o s e n 
q u e l a I g l e s i a d i s t r i b u y e i n -
d u i g e n c i a s c o n p r o d i g a l i d a d 
m a t e r n a l , e l v a l o r p e n i n t e n c i a l 
d e l a p e r e g r i n a c i d l n — h d s t á r i c a -
m e n t e a n t e r i o r a l a c o n c e s i ó n d e 
I n d u l g e n c i a s — s i g u e e n p i e . A d e ­
m á s , l a p e r e g r i n a c i ó n e s o c a s i ó n 
p a r a c o n f r a t e r n i z a r c r i s t i a n a m e n ­
t e , p a r a h a c e r l a o r a c i ó n e n c o ­
m ú n , p a r a i n t e r c a m b i a r i d e a s y 
r e a j u s t a r c r i t e r i o s a l a I m d e l a 
m a n e r a d e p e n s a r d e l a s g e n t e s 
d e d i s t i n t o s l u g a r e s d e i a c r i s t i a n ­
d a d . Y p a r a t odos e s f u e n t e d e 

u n i d a d . 
D e s p u é s d e d e s c r i b i r c o n c e r t e ­

r a s y e x p r e s i v a s f r a s e s l a s b e l l e ­
z a s d e l a C a t e d r a l c o m p o s t e l a o a , 
e l d o c t o r Q u i r o g a P a l a c i o s e x p u ­
s o l a s m u c h a s r i q u e z a s a r q u i t e c -
t ó n i c a s q u e e n c i e r r a i a c i u d a d y 
d i j o q u e S a n t i a g o e s e l c e n t r o d e 
G a l i c i a y l u g a r d e p a s o p a r a t o ­
d o s l o s a l o j a m i e n t o s ; p u e s a p a r ­
t e d e l a s m e d i d a s q u e y a s e h a n 
a d o p t a d o p a r a h a c e r f r e n t e a i a 
m u c h e d u m b r e p e r e g r i n a , o t r a s l o ­
c a l i d a d e s p r ó x i m a s , a s í c o m o . L a 
C o r u ñ a , P o n t e v e d r a y V i g o , o f r e ­
c e n p o s i b i l i d a d e s d e a l b e r g a r c ó ­
m o d a m e n t e a todos l o s p e r e g r i n o s . 

E l p u r p u r a d o t e r m i n ó s u ex |po-
aLc ión i n d i c a n d o q u e e l A ñ o S a n t o 
d u r a r á desde e l 3 1 d e d i c i e m b r e de 
1964 a l m i s m o d í a d e l a ñ o 1965. 

Y a h a n s e ñ a l a d o f e c h a u n b u e n 
n ú m e r o de p e r e g r i n a c i o n e s q u e 
a c u d i r á n a C o m p o s e l a e n d i s t i n ­

t o s d í a s d e l a ñ o p r ó x i m o . L a f i e s ­
t a p r i n c i p a l t e n d r á l u g a r e l 25 de 
j u l i o , e n q u o l a N a c i ó n p o r m e d i o 
d e l J e f e d e l E s t a d o o d e u n de ­
l e g a d o de S u E x o e i e n t e i a h a c e a l 
S a n t o . A p ó s t o l l a o f r e n d a n a c í o m l . 

C O L O Q U I O 

L u e g o e l C a r d e n a l Q u i r o g a P a ­
l a c i o s i n v i t ó a l o s p e r i o d i s t a s a 
q u e l e h i c i e r a n c u a n t a s p r e g u n t a c 
d e s e a s e n y c o n t e s t a n d o a e l l a s d i - 1 
j o q u e e n e l A ñ o S a n t o 1954 l o s J 
p e r e g r i n o s f u e r o n , e n n ú m e r o s r e - ¡ 
á a n d o s , 700.000 y q u e e n e l a ñ o 
¡ p r ó x i m o s e c a l c u l a q u e s e a n m á S j 
d e m i l l ó n y m e d i o . C o n r e f e r e n c i a 
a u n a i n v i t a c i ó n q u e e l A y u n t a - j 
m i e n t o de S a n t i a g o h a h e c h o a S u | 
S a n t i d a d P a b l o V I y q u e r e c o r d ó i 
e l r x i r e c t o r d e R a d i o N a c i o n a l é n 1 
L a C o r u ñ a , s e ñ o r M a r i ñ a s , e l p u r ­
p u r a d o d i j o q u e e n d o s o c a s i o n e s 
t r a t ó de l a p o s i b l e a c e p t a c i ó n de 
d i c h a i n v i t a c i ó n p o r e l S a n t o P a ­
d r e y q u e é s t e l e e x p u s o c u a n 
h o n d a s e r í a s u a l e g r í a de p o d e r 
v e n i r a E s p a ñ a e n o c a s i ó n t a n 
s o l e m n e . 

R e s p e c t o a l c o n t i n g e n t e m a y o r 
de p e r e g r i n o s q u e d a n l o s p a í s e s 
d e E u r o p a , d i j o q u e o c u p a b a e l 
¡ p r i m e r l u g a r F r a n c i a y q u e m u ­
c h o s p r e l a d o s de e s t e p a í s , q u e 
h a n p e r e g r i n a d o a S a n t i a g o , p o n e n 

, e n s u s e s c u d o s e p i s c o p a l e s l a c o n ­
c h a s i m b ó M c a de l a p e r e g r i n a c i ó n 
j a c o b e a . T e r m i n ó d i c i e n d o q u e h a ­
b r á u n c o n c i e r t o de m ú s i c a medd-
c i v a l c o n i n s t r u m e n t o s cop i iados 
e x a o t a m e n t e de l o s q u e f i g u r a n e n 
e l P ó r t i c o de l a G l o r i a , c o n s t r u í -
d o s e x p r e s a m e n t e a h o r a c o n d i c h a 
f i n a l i d a d . 

E l p r e s i d e n t e d e l c l u b S r . T i c h -
m a n n p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s , e n 
n o m b r e d e l o s p e r i o d i s t a s a l l í p r e ­
s e n t e s de g r a t i t u d h a c i a e l C a r ­
d e n a l Q u i r o g a P a l a c i o s p o r s u d e ­
f e r e n c i a y é s t e , a s u v e z , s e d e s ­
p i d i ó d e l o s i n f o r m a d o r e s c o n f r a ­
s e s de e x p r e s i v a a m a b i l i d a d y r e -
o a n o c i m i e n t o p o r 3a a t e n c i ó n q u e 
l o h a b í a n d i s p e n s a d o . 

H a l a o s o s c a d á v e r e s d e 2 8 s a c e r d o t e s 

y m o n j a s e s p a ñ o l e s y h e l á n d o s e 

c e r c a d e l r í o G o n g o 

E s t r e c h a d o e l c e r c o d e l o s 

s 

A m p l i a c i ó n a l a r e f e r e n c i a 

d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

L a s o b r a s d e l A e r o p u e r t o d e S a n t i a g o a v a n z a n 

a u n r i t m o m á s r á p i d o q u e e l p r e v i s t o 

f V t e n e de p r i m e r o p á g i n a ) 
E l G o b i e r n o h a c o i t ó e n a t í o d e l 

m o d o m á s e n é r g i c o los b r o t e s (te 
b a r b a r i e q u e h a n á » ú o l u g a r a t a n 
t r t e i e s a c o n t e c l m i e s í t o s ; c o n d e n a 
de m o d o m u y e s p e c i a l l a a c t i t u d 
c o n q u e a i g u n o s c e n t r o s o p e r s o ­
n a s h a y a n p o d i d o c o m e n t a r s e -
m e j a n i s e m o n s t r u o s i d a d , i n c o n c e ­
b i b l e e n p l e n o s i g l o X X . S e r e s e r ­
v a t o d a a c c i ó n e n r e l a c i ó n c o n 
s u p r o t e s t a y c u a l e s q u i e r a a c c i o ­
n e s i n t e r n a c i o n a i e s r e s p e c t o a e s t e 
a s u n t o , y e x p r e s a s u m á s p r o f u n ­
d o s e n t i m i e n t o a l a s c o m u n i d a d e s 
y f a m i l i a s d e e s t a s m á r t i r e s d e l 
a p o s t o l a d o c r i s t i a n o . 

L O S A C U E R D O S D E L C O N S E J O 

D i c h o es to , e l s e ñ o r F r a g a I r l -
b a r n © a q u i e n a c o m p a ñ a b a n l o s 
d ) i r ec . t o r« s g e n e r a l e s de P r e n s a e 
i n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a y s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l t é c n i c o d e l D e p a r ­
t a m e n t o s e r e f i r i ó a l o s a c u e r d o s 
a d o p t a d o s p o r e i G o b t e r n o e n Í U 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l b a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l J e f e de1 E s t a d o . D i j o 
q u e e l M i n i s t r o de J u s t i c i a a a b í a 
l l e v a d o u n p r o y e c t o d e l ^ y 
p a s a r á a l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s so­
b r e l a v e n t a d e b i e n e s m n t ó i e s a 
p l a z o s , p r o b l e m a q u e n o s s ' a l a 
r e g u l a d o , y q u e a h o r a se r e g u l a 
a n t e l a ' c a n t i d a d de o p t a c i o n e s 
q u e d e e s t e í o r m a s e r e a l í í i n . 

E l M i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l h a l l e v a d o u n D e c r e r o q u e 
• s g u i a e l S e r v i c i o N a c i o n a l de i n ­
f o r m a c i ó n A r t í s t i c a , A r q u e o Í J á l a y 
E t n o l o g í a , d e s u e r t e q u e .sas+a u n 
¿ i i v e n l a r i o c o m p l e t o d e l r l q u l á n o 
P a t r i m o n i o N a c i o n a l . 

L A C A M P A N A D E 
V A C U N A C I O N 

H M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
h a p r o p u e s t o y a s í s e h a a c o r d a ­
d o i n i c i a r l a c a m p a ñ a d e vacvina--
c i o n c o n t r a l a d i f t e r i a , i a tos fe -
r i n a y e l t é t a n o s . C o m o u s t e d e s 
s a b e n , e x i s t e u n a v a c u n a t e t r a ­
v a l e n t e , q u e p o d r á a p l i c a r s e a lo s 
n i ñ o s . L a v a c u n a c i ó n c o n t r a l a 
d i f t e r i a e s o b l i g a t o r i a y ^9 h a r á 
u n a c a g i p a ñ a p a r a e s t a s v a c u n a ­
c i o n e s , l o m i s m o q u e s e ü i c i e r í o 
e n e t a p a s a n t e r i o r e s c o n t r a o t r a s 
a f e c c i o n e s , y desde l u e g o e p e r o 
d e u s t e d e s l a c o o p e r a c i ó n m á s e n ­
t u s i a s t a , c o r n o en l a r e a l i z a d a 
c o n t r a l a p o l i o m i e l i t i s y ]a t u b e r ­
c u l o s i s . 

E i M i n i s t r o do I n d u s t r i a h i z o 
u n a e x p o s i c i ó n d© l a c o y u n t u r a 

i n d u s t r i a l y d i j o q u e l a d e n i a u t í a 
d e b i enes d e e q u i p o h a a u m e n t a ­
d o c o n s i d e r a b l e m e n t e p o r lo q u e 
l a s i m p r e s i o n e s n o p u e d e n s e r 
m á s h a l a g ü e ñ a s . 

L A S I T U A C I O N M E X E O R O ^ 
L O G I C A 

E l M i n i s t r o s e r e f i r i ó d e s p u é s 
a l a s i t u a c i ó n m e t e o r o l o g í a q u e 
h a h e c h o d i s m i n u i r l a r e s e r v a de 
a g u a , y q u e a c o n s e j a e l e s t u d i o d e 
i n m e d i a t a s m e d i d a s a t o m a r , d e s ­
p u é s d e l o s c a m b i o s de c o n t a c t o 
y d e i m p r e s i o n e s q u e s e p r o d u z ­
c a n e n t r e l a s d i s t i n t a s a u t o r i d a ­
des l o c a l e s . 

L A S O B R A S D E L A E R O P U E R T O 

D E S A N T I A G O 

P o r s u p a i t e , e l M i n i s t r o d e l 
A i r e , a d e m á s d e l o s n o m b r a m i e n ­
t o s d e s u D e p a r t a m e n t o , de l o s 
q u e d a c u e n t a l a r e f e r e n c i a o f i ­
c i o s a , a n u n c i ó q u e l a s o b n s de l 
a e r o p u e r t o d e S a n t i a g o d e C o m ­
p o s t e l a v a n a d e i l a n i t a d í s i m a s , a un . 
r i t m o t a n a v a n z a d o que , e n m e ­
n o s de c i n c u e n t a d í a s , s e h a n r e ­
m o v i d o 180.000 m e t r o s c ú b i c o s de 
t i e r r a , e n l a c a b e z a N o r t e , y 100 
m i l e n l a c a b e z a S u r . L a c a j a y 
e l b a s a m e n t o d e l a e r o p u e r t o e s ­
t a r á n p a r a e l d í a 30 de e s t e m e s , 
e s d e c i r , s e h a s u p e r a d o l a f e c h a 
p r e v i s t a p a r a e s t a s o b r a s , l o q u e 
c o n t r i b u i r á a l e s p l e n d o r d e l A ñ o 
S a n t o . C o m o v e r á n u s t e d e s , t o d o s 
l o s d e p a r t a m e n t o s m i n M e r ' a l e s 
c o a d y u v a n e n e s t e p r o p ó s i t o y es 
i n d u d a b l e q u e e i e s p l e n d o r s e r á 
s o r p r e n d e n t e . 

L A R E D D E T E L E C L U B S 

L u e g o h a b l ó de.) I n f o r m © q u e 
h a b í a d a d o a s u s c o m p a ñ e r o s de 
G o b i e r n o s o b r e l o s a c u e r d o s de l a 
I I A s i S n b l e a N a c i o n a l de F e s t i v a ­
l e s c e l e b r a d a e11 M á l a g a . A s i m i s ­
m o , h a b l ó die l a r e u n i ó n d e d e l e ­
g a d o s p r o v i n c i a l e s d e I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o e n l a m i s m a c a p i t a l . 
D i ó c u e n t a d e l p r o g r a m a p a r a ns^ 
t a l a r i a R e d N a c i o n a l de T e l e c l u b s . 
D e n t r o d e es ta s e m a n a — d i j o — 
q u e d a r á n i n s t a l a d o s dos n u e v o s 
t e l e c l u b s e n Z a m o r a , y c i n c o e n 
L u g o y e n l a p r ó x i m a s e m o n t a ­
r á n e n t r e c i n c o y s i e t e p o r p r o ­
v i n c i a e n F a l e n c i a , L e ó n , v a l l a -
d o l í d , L é r i d a , C á c e r e s , B a d a j o z , 
T o l e d o y C i u d a d R e a l , s i n p e r ­
j u i c i o de l m o n t a j e q u e r e p r e s e n ­
t a ) t c o n s t r u c c i ó n de e d ' f i c l o s e n 

T e r u e l p a r a a l b e r g a r e n e ü o s tos 
t e l e c l u b s . 

E n e l m o m e n t o a c t u a l , t e r m i n ó 
d i c i e n d o , e l M i n i s t e r i o cíe i n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o d i s p o n e p a r a 
s u e n t r e g a i n m e d i a t a d© q u i n i e n ­
t o s r e c e p t o r e s , q u e s e e n t r e g a r á n 
r á p i d a m e n t e y q u e i n d u d a b l e m e n ­
t e h a n d e r e p o r t a r g r a n d e s v e n t a ­
bas p a r a l a c u l t u r a p o p u l a r , t - i 

L B O P O L D V I I J J E , 27 . — L o s i n ­
s u r r e c t o s c o n g o l e ñ o s h a n p a s a d o 
a l c o n t r a - a t a q u e e n S t a n l e y v i l l e 
y h a n c o n s t g u i d o o c u p a r d e n u e ­
v o p a r t e d e l a c i u d a d , s e g ú n i n ­
f o r m a c i o n e s l l e g a d a s a L e o p o l d v i -
l l e p r o c e d e n t e s d e l a z o n a d e 
c o m b a t e . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s a c e r c a 
d e l c o n t r a - a t a q u e d e l o s r e b e l d e s 
e n v i a d a s p o r e l c o r r e s p o n s a l d e l 
p e r i ó d i c o " E a s t A f r l c a n S t a n d a r " , 
R a l p h H a w k i n s , h a b l a n d e e n c o ­
n a d o s c o m b a t e s q u e s e e s í á n l i ­
b r a n d o e n eft s e c t o r e u r o p e o d e 
l a m a r t i r i z a d a c i u d a d . T a i m b i é n 
s e h a d i c h o q u e s e h a n r e g i s t r a d o 
t i r o t e o s e n l o s b a r r i o s i n d í g e n a s 
ó e S t á n á e y v i l l e . 

V i a j e r o s q u e h a n l l e g a d o e s t a 
m a d r u g a d a a 1 ^ c a p i t a l n a c i o n a l 
c o n g o l e ñ a p r o c e d e n t e s d e S t a n l e y ­
v i l l e h a n m a n i f e s t a d o q u e u n o f i ­
c i a l d e c a z a d o r e s d e p a r a c a i d i s t a s 
b e l g a s l e s m a n i f e s t ó q u e s o s t r o ­
p a s n o c o n t r o l a b a n m á s q u e e l 
c e n t r o d e l a p o b l a c i ó n . 

R e f u e r z o s d e t r o p a s c o n g o l e ñ a s 
l e a l e s a J G o b i e r n o d e L e o p o l d v i -
l l e h a n c o m e n z a d o a l l e g a r a l a 
c i u d a d p r o c e d e n t e s d e u n a b a s e 
p r ó x i m a a K a t a n g a . U n b a t a l l ó n 
c o m p l e t o h a c o m e n z a d o a s e r 
a e r o t r a n s p o r t a d o . L o s e f e c t i v o s 
d e e s t a u n i d a d e s t á n c o n s t i t u i d o s 
p o r a l g o m á s d e 600 h o m b r e s . : 

S i n e m b a r g o d e f u e n t e f i d e d i g ­
n a b e l g a , e n L e o p o l d v i l l e , s e h a 
a f i r m a d o q u e , s i b í e a i l a s i t u a ­
c i ó n e n S t a n l e y v i l l e e s u n t a n t o 
c o n f u s a , n o e s p a r a a l a r m a r s e , y a 
q u e d n ú c l e o u r b a n o e s t á e n m a ­
n o s l e a l e s y l o s i n s u r g e n t e s , a l 
l l e v a r s i n v í v e r e s n i a g u a 48 h o ­
r a s ; t e n d r á n q u e r e p l e g a r s e o 
r e n d i r s e . A s i m i s m o , s e h a n o t i f i ­
c a d o q u e l o s g r u p o s d e i n s u r r e c -
ÍOÜ q u e h a y e n S ' t a n i e y v i l l e , a r r o ­
l l a d o s p o r l o s p a r a c a i d i s t a s y t r o ­
p a s d e l G o b i e r n o c e n t r a l e s t á n 
e n p e r í o d o d e d e s c o m p o s i c i ó n . — 
( E f e ) . 

M A T A N Z A S E N P A U L I S 
L E O P O L D V I L L E , 27. — L a e s . 

¡moElft d e l m i s i o n e r o c a n a d á e n s i S ' 
M r B u d k l e y i n f o r m ó a l l l e g a r a 
(M& c i u d a d s o b r e l a s m a t a n z a s hp, 
c h a s t>or l o s r e b e l d e s e n P a u i i s . 

« M a t a b a n a t o d o s l o s q u e n o 
f u e r a n s u s o a r t i d a r i o s d e c l a r ó l a 
s e ñ o r a B u s k l l S y ; a c u a l q u i e r a q u e 
f u e r a m e j o r v e s t i d o ( b i e n e d u c a ­
d o o c u a l a u i e r a c o n t r a e i o u e t u ­
v i e r a n v i e j o s r e s e n t i m i e n t o s » 

L a * v e i n t « D á r s e n a s b l a n c a ? q u e 
f u e r o n a s e s i m a d a s a e o l p e s e r a n 
t o d o s . v a r o n e s . U n o d e e l l o s e l m i . 
s - ionero a m e r i c a n o J o s e p h T u c k e r , 
m u r i ó d e s m i é s d e h a b e r s i d o s.ol~ 
TOado du r f en t e c u a r e n t a v c i n c o 
l u i n u t o R r u a n d o c a v ó l e c o r t a r o n 
l o s m a n o « v lo , , n i e s ; d i i o l a e s ­
p o s a de] m i s i o n e r o B u c k l e y . 

r e b e l d e s 

q o e r e s i s t e n e n S t a n l e p i i i e 
U n o f i c i a l b e l g a d i j o q u e l o s 

p a r a c a i d i s t a s h a b í a n o c u p a d o e l 
a e r o p u e r t o d a P a u i i s v o u e o e r -
a a a n e c í a n a l e r t a p a r a c o n t r o l i a r 
l a s i t u a c i ó n , Q U A e l o f i c i a l c a l i ­
f i c ó d e e x p l o s i v a 

U n p a r a c a i d i s t a b e l g a f u é m u e r ­
t e p o r i o s f r a n c o t i r a d o r e s v o t r o s 
c u a t r o h e r i d o s . 

N o h a y f u e r z a ? n a c i o n a l e s c o n ­
g o l e ñ a s e n u n a z o n a d1© d o s c i e n ­
t a s m i l l a s a l r e d e d o r d,A P a a l i s . 

M U C H O S E U R O P E O S 

L E O P O L D V I L L E 2 7 . — Muohtos 
e u r o p e o s a i s l a d o s e n z o n a s d e s e l ­
v a a l N o r t e de S t a n l e y v i i l e , s e e n ­
c u e n t r a n e n g r a v e p e l i g r o m i e n ­
t r a s q u e l a s t r o p a s g u b e r n a m e í n -
t a l e s e s t r e c h a n e l c e r c o c o n t r a 
ú l t i m a r e s i s t e n c i a d e l o s r e b e l d e s . 

L a s f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s n o 
í h a n c r u z a d o e l r í o C o n g o p o r S t a n ­
l e y v i l l e , c i u d a d q u e s e e n c u e n t r a 
d e s i e r t a y e n l a q u e a ú n q u e d a 
u n a p e q u e ñ a r e t a g u a r d i a r ebe lde . 

D e P a u i i s h a n s i d o e v a c u a d o s 
170 s ú b d i t o s b l a n c o s . — E f e . 

C R U Z A N E L R I O C O N G O , 

L E O P O L D V I L L E , 27 . — T r o p a s 
b l a n c a s d e v o l u n t a r l o s q u e a t r a ­
v e s a r o n e l río C o n g o h a c i a sv. 
m a r g e n i z q u i e r d a , d e s d e S t a n l e y ­
v i l l e , h a l l a r o n l o s c a d á v e r e s de 28 
s a c e r d o t e s y m o n j a s , e n s u m a y o ­
r í a de n a c i o n a l i c a d e s p a ñ o l a y 
h o l a n d e s a . 

T a m b i é n l l e g a n n o t i c i a s de q u e 
d i c h a s t r o p a s h a n e n c o n t r a d o v i ­
v o s c u a t r o n i ñ o s , dos h o m b r e s y 
dos m u j e r e s . — E f e . 

C E R C A D O U N M A T R I M O N I O 

M I S I O N E R O 

L E O P O L D V I L L E , 2 6 — L o s p a ­
r a c a i d i s t a s b e l g a s q u e f u e r o n l a n ­
z a d o s s o b r e P a u l í s , a c i e n t o s e ­
t e n t a m i l l a s de S t a n l e y v i l l e y l i ­
b e r t a r o n a t r e s c i e n t o s b l a n c o s , i n s -
p e o o i o n a r o n l a j u n g l a e n u n á r e a 
d e v e i n t e m i l l a s y a q u e se c r e í a 
q u e h a b í a m á s b l a n c o s p o r a q u e ­
l l o s l u g a r e s , a r r a s t r a d o s p o r lo s 
r e b e l d e s e n s u h u i d a . 

U n m a t r i m o n i o g a l e s , D a v i d y 
A n a D a v i e s , e s t á c e r c a d o e n u n * 
a p a r t a d a m i s i ó n , en u n a p l a n t a c i ó n 

do c a f é s i t u a d a e n N a l a , a d i e z M E N S A J E 
m i l l a s a l n o r t e de P a u i i s . 

E l m i s i o n e r o c a n a d i e n s e , m í s t e r 
C o l i n B u c k l e y , h a s a l i d o h a c i a l a 
m i s i ó n c o n t r e s j e e p s de p a t r u ­
l l a s p a r a c a i d i s t a s b e l g a s . — E f e . 

E E L P A P A AT 
O B I S P O D E L E O P O L D V I L L P 
C I U D A D D E L V A T i e A N O 27 

P a b d o V I h a e n v i a d o - u n c a b l ¿ o r a : 
m a a l o b i s p o d e ^ i ^ s r a ' 

T O D O S L O S ' E U R O P E O S D E 
P A U L I S H A N S I D O L I B E R A D O S 

B R U S E L A S , 27 . — U n p o r t a v o z 
d e l M i n i s t e r i o d e A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s b e l g a h a d e c l a r a d o q u e , 
c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e e n u n 
p r i n c i p i o s e h a b í a d i c h o , l o s i n ­
s u r g e n t e s n o s e h a n l l e v a d o c o n 
e l l o s a n i n g ú n r e h é n M a n c o c u a n ­
d o s e r e t i r a r o n d e P a u i i s . 

T o d o s i o s e u r o p e o s d e P a u i i s 
h a n s i d o l i b e l a d o s y e v a c u a d o s , 
m a n i f e s t ó , e i p o r t a v o z . — E f e . 

i<eopo!idvilie 
m o n s e ñ o r J o s é M a l u i a . . exnreX' 
d o l o s u s o l i d a r i d a d y P l x ^ , 
c i ó n p a t e r n a l . 

" E n l o s . d i f í c i l e s m o m e n t o s oue 
v u e s t r a . a m a d a p a t r i a . a f r o n t a Nos 
h a l l a m o s j u n t o a l c o r a z ó n de to­
d o s n u e s t r o s h i j o s . , espec ia lmente 
l o s q u e m á s s u f r e n » y . a ñ a d e e n 
s u m e n s a j e : " E x p r e s a m o s nues­
t r o s d e s e o s p o r l a v u e l t a de l a t a n 
d e s e a d a t r a n q u i l i d a d y so l ic i to pa­
r a e i C o n g o l a a b u n d a n c i a de l a 
G r a c i a D i v i n a " . 

F i n a l i z a co t e m e n s a j e c o n l a ben­
d i c i ó n a p o s t ó l i c a p a r a todos los 
f i e l e s c o n g o ! e ñ o s . — E f e . 1 

G U I W K A P O R T U G U E S A 

H O Y E M P I E Z A E N E 

H a l l e g a d o a l a I n d i a e l L e g a d o P o n t i f i c i o 

El tiempo, en España 

N U B O S I D A D 

A B U N D A N T E 

M A D R I D , 27. i n f o r m a c i ó n 
g e n e r a l : D u r a n t e l a n o c h e e l 
t i empo f u é bueno en toda E s ­
p a ñ a , f o r m á n d o s e de m a d r u ­
g a d a n ieblas o neb l inas e n e l 
C a n t á b r i c o , a l to E b r o y p u n ­
tos d iversos de l in ter ior . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
S A B A D O , D I A 28 

N u b o s i d a d a b u n d a n t e c o n 
prec ip i tac iones d i s p e r s a s e n 
e l C a n t á b r i c o y G a l i c i a . E n 
e l centro y Dueror cielo p a r ­
c ia lmente nuboso c o n tenden­
c i a a a u m e n t o s en e l t rans ­
c u r s o de l d í a . E e c a s a nubo­
s i d a d e n í a s d e m á s regiones 
de l a P e n í n s u l a y B a l e a r e s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
E s p a ñ a : M á x i m a de 23 gra­
dos e n S e v i l l a y H u e l v a ; 
m í n i m a de 3 g r a i o s bajo ce­
r o e n S a l a m a n c a . 

L a s de M a d r i i f u e r o n de 
16 grados a las 14,06 h o r a s 
y de c u a t r o g r e d a s a las 

$ 6,30 h o r a s . j C i f r a ) . 

B O M B A Y , 2 7 . — E l l e g a d o 
p o n t i f i c i o c a r d e n a l A g a , g i a -
n i a n , h a l l e g a d o p o r v í a a é r e a 
p r o c e d e n t e d e R o m a , p a r a 
a s i s t i r e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
S u S a n t i d a d a l a c e r e m o n i a 
d e a p e r t u r a d e l C o n g r e s o E n ­
e a rístico I n t e r n a c i o n a l , q u e 
t e n d r á l u g a r m a ñ a n a . 

D E C L A R A C I O N D E L C A R D E ­
N A L G R A C I A S 

E l a r z o b i s p o d e B o m b a y , C a r 
d e n a l G r a c i a s , h a m a n i f e s t a d o 
q u e S u S a n t i d a d e l P a p a a c u ­
d i r á a l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 
" c o m o u n d e v o t o y c o m o j e f e 
d e l a I g l e s i a C a t ó l i c a , u n i é n ­
d o s e a l o s d e m á s f i e l e s c r i s t i a ­
n o s " . 

E n u n a e m i s i ó n r a d i o f ó n i c a 
c o n m o t i v o d e l C o n g r e s o E u ­

c a r í s t i c o , e l c a r d e n a l G r a c i a s 
m a n i f e s t ó q u e P a b l o V I v i s i ­
t a r á B o m b a y " c o m o q u i e n , 
m á s q u e n i n g ú n o t r o , e s t á l i ­
g a d o a i p r e c e p t o d o J e s u c r i s t o 
d e s e r " u n s i e r v o e n t r e l o s s i e r 

. v o s " . A l p r o p i o t i e m p o h i z o u n 
l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s h o m ­
b r e s d e b u e n a v o l u n t a d y d e 
c u a l q u i e r r e l i g i ó n " p a r a u n i r ­
s e a n o s o t r o s e n e s p í r i t u p a r a 
l o g r a r q u e e s t e C o n g r e s o s e a 
u n é x i t o . 

B U E N A D I S P O S I C I O N D E L 
P A R T I D O D E L C O N G R E S O 

E l P r e s i d e n t e d e l p a r t i d o d a J 
C o n g r e s o m a y o r i t a r i o y e n e l 
p o d e r e n l a U n i ó n I n d i a , K . 
K a m a r a j , s e h a d i r i g i d o a l 
p u e b l o d e t o d a l a n a c i ó n e x - i 

h o r t a n a o l e a q u e " d i s p e n s e l a 
m á s c a l u r o s a y e n t u s i a s t a a c o ­
g i d a " a S u S a n t i d a d e i P a p a 
P a b l o V I c u a n d o v i s i t e B o m -
b a y c o n o c a s i ó n d e l C o n g r e s o 
E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o n a l . 

E n u n m e n s a j e d e l C o m i t é 
d e S o l i d a r i d a d N a c i o n a l I n ­
d i o , e s p e c i a l m e n t e d e d i c a d o a 
l o s c i u d a d a n o s d e - N u e v a D e l h l 
q u e h a s i d o d i s t r i b u i d o a l a 
p r e n s a ñ o r S h a s i B h u s a n S e ­
c r e t a r i o G e n e r a l d e e s o o r g a ­
n i s m o , a c t u a l m e n t e e n B 6 m -
b a y , K a m a r a j d e c l a r a : 

" D e b e s e r m o t i v o d e g r a t i ­
t u d p o r p a r t e d e n o s o t r o s , e n 
l a I n d i a , q u e e l j e f e d e l a c o ­
m u n i d a d c a t ó l i c a • d e l m u n d o 
v i s i t e n u e s t r o p a í s " . 

" D e s d o h a c e s i g l o s , h e m o s 
a d o p t a d o u n a a c t i t u d d e s i m ­
p a t í a a m o r y t o l e r a n c i a h a c í a 
o t r a s r e l i g i o n e s " . N u e s t r a f i l o ­
s o f í a o r d e n a q u e a p r e n d a m o s 
l o m e j o r d e t o d a s l a s r e l i g i o ­
n e s . 

" P o r v e z p r i m e r a , e l P a n a 
v i e n e a l a I n d i a y , p o r l e t a n ­
t o , S u S a n t i d a d d e b e s e r b i e n 
v e n i d o d e t o d o c o r a z ó n p o r 
p a r t e d e l p u e b l o d e t o d a l a I n ­
d i a c o m o j e f e d e u n a g r a n r e ­
l i g i ó n " . — ( E f e ) 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n ­
t a r á s u s ventas y s u nego­
c i o p r o s p e r a r á N u e s t r a sec­
c i ó n de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos 

# F u e r z a s l u s a s i n f l i g e n 

g r a v e s p é r d i d a s a l o s t e r r o r i s t a s 
B I S S A U ( G u i n e a P o r t u g u e s a ) , 27. — L a s f u e r z a s portuguesas 

h a n o c a s i o n a d o g r a v e s p é r G i c J a s a l o s t e r r o r i s t a s e n operaciones 
e f e c t u a d a s e n t r e e l 15 y e l 2 1 d e l a c t u a l . 

L a a c t i v i d a d t e r r o r i s t a a i s l a a a taciuye e i a s e s i n a t o de va r ios 
a l d e a n o s e n Q u i l a i y e l d e u n p e s c a d o r e n l a s m á r g e n e s del r í o 
B v f f o r i o , a s í c o m o e l i n c e n d i o d e u n a p e q u e ñ a s e r r e r i a . 

R i d i c u l i z a n d o l a p r o p a g a n d a e n e m i g a r e a l i z a d a p o r l a emisora 
de D a k a r s e g ú n l a c u a l l a p o b l a c i ó n b l a n c a h a b l a s i do evacuada 
d e M a n s o a y B a f t a p a r a s e r e n v i a d a a l a m e t r ó p o l i , a s i como que 
l a c a r r e t e r a e n t r e B i s s a u y M a n s o a e s t a b a ' R u t i ü z a d a - , , u n comu­
n i c a d o tíel E j é r c i t o p o r t u g u é s d i c e q u e " c o m o tode d m u n d o sabe, 
l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a s o n n o r m a l e s e n l a s poblac iones-c i tadas y 

e l t r á n s i t o p o r l a c a r r e t e r a , e x c e l e n t e c o n t i n ú a t a n t o de d í a como 
d e n o c h e " . — E f e . 

m i n i s t r o d e A s u n t o s 

d e C h i n a r o j a 

v i s i t a d e l 

t x í M c e s 

Y A K A R T A ( i n d o n e s i a ) , 27. — E l m i n i s t r o «He A s u n t o s E x t e ­
riores c e } a C h i n a c o m u n i s t a - , m a r i s c a l C b e n Y * h a Hegaco esta 
m a ñ a n a a Y a k a r t a e n a v i ó n e s p e c i a l , p a r a r e a l i z a r una-. Inesperac a 
v i s i t a a i n d o n e s i a . 

M c a n c i l l e r de l a C h i n a r o j a m a n i f e s t ó a ios p e r i o t í t e t a s en el 
a e r o p u e r t o q u e n o h a b í a v e n i d o p o r q u e " h u b i e r a u n problema 
e s p e c i a l e n t r e s u p a í s e I n d o n e s i a , s m o que se t r a taba- solamente 
de u n v i a j e a m i s t o s o " . 

N o o b s t a n t e , r e i n a g r a n e x t r a ñ e z a e n los m e d i o s de y a k a r t a 
a n t e l a r e p e n t i n a a p a r i c i ó n d e C h e n Y í e n est% p a í s . •— E f e . 

* C l u b d e p r é s t a r a o s a s a l ­

t a d o p o r 8 p i s t o l e r o s , e n t e n d r é ? 

CUANDO 2 0 0 ANCIANOS E S P I R A B A N 
A C U B K A k L A P A G A U NAVIDAD 

L O N D R E S , 27. — O c h o p i s t o l e ­
r o s a r m a c o s e n t r a r o n v * 3 l e n t a -
m e n t e e n u n c ¡ u b d e p r é s t a m o s y , 
d e s p u é s d e l u c h a r , v i o l e n t a m e n t e , 
c o n l a P o l i c í a , h u y e r o n c o n C.0O0 
l i b r a s e s t e r l i n a s q u e c o g i e r o n d e 
u n m o n t ó n d e d i n e r o , c i f r a d o e n 
70.000 l i b r a s , q u e h a b í a e n e l l o ­
c a l . 

L a b a n d a , c u y a s i n d i v i d u o s l l e ­
v a b a n t e a t r a l e s m á s c a r a s , e n t r ó 
e n e l l o c a l b l a n d i e n d o p a l o s , h a ­
c h a s y p i s t o l a s . E n e l c l u b , q u e 
e s t á s i t u a d o e n u n b a r r i o d e l S u d ­
oes t e d e L o n d r e s , e s t a b a n e n 
a q u e l l o s m o m e n t o s u n a s 200 p e r ­
s o n a s , l a m a y o r p a r t e p e n s i o n i s ­
t a s q u e e s t a b a n e s p e r a n d o c o b r a r 
l a p a g a e s p e c i a l dte N a v i d a d . 

L o s b a n d i d o s l l e g a r o n h a s t a e l 

c l u b e n u n f u r g ó n de m e r c a n c í a s , 
y s a l l a r o n p o r l a s v e n t a n a s en 
m o m e n t o e n que u n a a n c i a n a Pa ­
s a b a a r e c o g e r s u paga,. , 

L o s d e t e c t i v e s q u e Q 
g u a r d i a a y u d a r o n a ios ^ f ^ ™ 
d e l c l u b e n l a l u c h a con t ra los 
g a n s t e r s . ^ o r o U , 

L o s a n c i a n o s queda ron P^ r ' 
z a d o s d e t e r r o r v i e n c o c ó m o ^ 
b a n d i d o s r e g i s t r a b a n los a r m a r ^ . 

D o s de l a s P" ' -50"35 J f 1 de 
a s í c o m o u n p o l i c í a hub ie ron do 
s e r l l e v a d o s a u n hospi ta l . 

U n a p a t r u l l a p l a n t e de b 
t l a n d Y a r d h a c a p t u r a d o esta n 
c h e a u n o de los bandidos ^ 
p r e s e n t a b a u n a h e r i d a en ^ 
k . T a m b i é n h a s i d o 
sospechoso , q u e h a ^ á o f m 
g a d o p o r l a P o l i c í a : - ^ 
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E L 

L a 

P U E R T O 

j ü s c ñ í a n n e v a e s t a r á 

l i a d a p a r a e l 

¡ c r e ó l e s 

t e r 

p r o x i 
l í e - m o s d a a o c u e n t a e n s u ü i a . 

h a c p m u c h o s , d e q u e 
a u n no v i n e n z a d a s l a s o b r a s 

Í f í S á í S r » . - a n u e v a 
L de c i n c u e n t a t o n e l a d a s e n 

' S t r o P u e r t o . A y e r h e m o s v x -
^ S n l a . o b r a s d e l a m i s a n a v 

t ^ l o U o u n a v a n c e e x t r a e r -
S o , y a P U . e s t á e f e c t u a n d o 
^ abor , nos b a n m a n i f e s t a d o 
T u e e l p r ó x i m o m i é r c o l e s q u e d a ­
r á t o t a l m e n t e t e r m i n a d a l a m s -
L l a c i ó n de l a b á s c u l a a u e d a n d e j 
d e s p u é s solamr-noa p e n d i e n t e , d e 
le c o l o c a c i ó n á * l o s s e r v i c i o » a u ­
x i l i a r e s de l a m i s m a . 

Nos a l e g r a f « b a p u e s t a e n s e r ­
v i c i o de l a n u e v a b á s c u l a o u e 
v i enP a s a t i s f a c e r p l a n a m e n t e u n a 
de T a s n e c e s i d a d e s d e n u e s t r o 
puer to , a s i c o m o t a m b i é n h a b e r 
c o m p r o b a d o l a r a p i d e z c o n Q u e 
se h a l l e v a d o a c a b o e s t a o b r a . 
A s í se h a c e n l a s c o s a s . 

L A R A M P A D E B A R A L L O B R E 

E l c a s a d o m i é r c o l e s , p o r l a t a r -
tíe, ©1 i n g e n i e r o D i r e c t o r d e l a 
J u n t a de O b r a c d e ] P u e r t o , d o n 
J o s é V e r d u g o v G a r c í a S o l a , a c o m 
p a n a d o d a s u a y u d a r n t e se d e s p l a ­
z ó a B a r a l l o b r e , a l o b i ^ c o d e v i ­
s i t a r s o b r e e l t e r r e n o , l o s l u g a ­
r e s s o b r e l o s q u p i r á l a n u e v a 
r a m p a d e a t r a q u e d e P e n a l o n -
g a , c u y o p r e s u p u e s t o h a s i d o y a 
a p r o b a d o v c u y o s obra^. h a n s a ­
l i d o v a a s u b a s t a . 

L o s t é c n i c o s de n u e s t r o p u e r t o 
v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n t e t o d o e l 
l u g a r , h a c i e n d o d ive r soc . e s t u d i o s 
s o b r e « 1 e m p l a z a m i e n t o d ^ l a 
m i s m a y l a s l a b o r e e s r e a l i z a r f n 
H a . p a r a q u e e s t a r a m p a , eme 
b e n e f i c i a r á e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a 
u n a e r a n z o n a P e s q u e r a , t e n g a 
l a e a t e e o r í a q u e s e m e r e c e y c o n s 
t i t u v a . u n a o b r a t o t a l m e n t e e f i ­
c i e n t e . 

S E S I O N D E L A P E R M A N E N T E 

L a M e d a l l a C o l e c t i v a d e l a C i u d a d , 

a D . S a n t i a g o M a r t í n e z Z á r a t e , 

C o m a n d a n t e d e A v i a c i ó n 

¡JORNADA F E R R O L A N A 

C e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l P e r m a n e n t e b a j o l e P r e s i ­
d e n c i a d e l A l c a l d e a c c i d e n t a l , d o n 
J o s é M e r a Per..a, c o n a s i s t e n c i a d e 
l o s t e n i e n t e s d e a l c a l d e , d o n J e s ú s 
S á n c h e z d e T o c a y A c e b a l , d o n 
J e s ú s P a z R o d r í g u e z , d o n M a r i a ­
n o V e g a Q u i n t i á n , d o n R i c a r d o 
A l v a r i ñ o K o d r i g u e z y d o n J u s t o 
B e d o y a G a r c í a ; S e c r e t a r i o G e n e ­
r a l , d o n J o f é S e r r a n o V e n t u r a e 
I n t e r v e n t o r M u n i c i p a i , d o n E n r i ­
q u e M a r t í n e z L ó p e z , h a b i é n d o s e 
a d o p t a d o los s i g u i e n t e s a c u e r d o s . 

A p r o b a r e l a c t a d e l a s e s i ó n 
a n t e r i o r , a s í c o m o v a r i a s c u e n t a s 
d e gas tos . 

A p r o b a r c u e n t a d e g a s t o s p o r 
o b r a s d e m e j o r a s r e a l i z a d a s e n 
e l e m b a s e o e l a F e r v e n z a y E s t a ­
c i ó n d e B o m b e o d e S a n t a M a ­
r i n a . 

A p r o b a r c o n d e t e r m i n a d a s c o n ­
d i c i o n e s c u e n t a s d e " V e n t a e n 
A m b u l a n c i a " y d e " M e r c a d o s " . 

A d j u d i c a r c o n d e t e r m i n a d a s c o n -

N O T I C I A R I O 

E l M a g i s t e r i o í e s t e j ó a s u 

P a t r o n o , S a n J o s é d e C a l a s a n z 

E L L U N E S F I N A L I Z A E L P L A Z O D E D E C L A R A C I O N 

D E E X I S T E N C I A S D E V I N O S 
C e l e b r ó a y e r e l M a g i s t e r i o p r i ­

ma r io , l a f i e s t a de s u S a n t o P a ­
trono, S a n J o s é de C a l a s a n z , a s i s ­
tiendo a u n a M i s a e n l a i g l e s i a 
conca tedra l de S a n J u l i á n , a l a 
que c o n c u r r i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s 
o í i c i a l e s , J u n t a d e l M a g i s t e r i o ^ y 
numerosos M a e s t r o s , a s i c o m o l o s 
n i ñ o s de l a s r e s p e c t i v a s e s c u e l a s . 
E l acto h a l e s u l t a d o m u y s o l e m n e . 

A l a s dos y m e d i a , e n u n • r e s ­
taurante de J u b i a , c e l e b r ó s e u n a 
c o m i d a de H e r m a n d a d , r e u n i é u -
cose e l M a g i s t e r i o o f i c i a l y p r i v a , 
do, en f i e s t a c o r d i a l y d e c o n p a -
ñ e r i s m o . 

T o d o s los d e m á s a c t o s c e l e b r a ­
dos con m o t i v o de S a n J o s é d e C a ­
lasanz, r e s u l t a r o n i g u a l m e n t e m u y 
b r i l l an t e s . 

D E C L A R A C I O N D E E X I S T E N ­

C I A S D E V I N O S 

E l p r ó x i m o d í a 30 d e l a c t u a l . 

f i n a l i z a e l p l a z o d e e n t r e g a e n e l 
A y u n t a m i e n t o , N e g o c i a d o de E s f a -
d í s t i c a , de l a s d e c l a r a c i o n e s d e 
e x i s t e n c i a s d e v i n o . 

L o s q u e n o e f e c t ú e n d i c h a d e . 
c l a r a c i ó n , i n c u r r e n e n l a s s a n c i o ­
n e s e s t a b l e c i d a s e n e i a p a r t a d o f ) 
d e l a r t í c u l o 92 d e l E s t a t u t o d e l 
V i n o . 

S E R V I C I O D E íü ^ C U A D R A -
M I E N T O Y C O L O C A C I O N 

P a r a e m b a r c a r e n u n E t i q u e , p r e ­
c í s a s e M a y o r d o m o . E l que l e i n -

Vida Religiosa 
S A N T O ' J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A . H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o e n l a c a p i l l a de l a 
M e r c e d , p l a z a de A m b o a g e . 

« E l F e r r o l d e l C a u d i l l o a n t e 

e l P l a n d e D e s a r r o l l o 

E c o n ó m i c o y S o c i a l » 
C o n f e r e n c i a d e l S r . S a n d e G o n z á l e z 

e n e l M e r c a n t i l 
A y e r , a J a s o c h o d e l a n o c h e , y 

an t e g r a n c a n t i d a d d e p ú b l i c o , 
n a p r o n u n c i a d o s u a n u n c i a d a 
c o n í e r e n c i a , d o n R a f a e l S a n -
oe G o n z á l e z , i n t e n d e n t e m e r -
c a i t i l y s u b d i r e c t o r d e l B a n -
Í L a í ¡ to r ' q'ue d e s a r r o l l ó e l 
ti ^ S F e r r o 1 m Ca^Mo a n -

• Tnir-t „ ^ D e s a r r o l l o E c o n ó -
mieo y S o c i a l " . 

e l E L f ^ 0 r í u é ^ e a e n t a d o p o r 

m a r f S 1 ^ 1 ' 6 i n t e r i n 0 d e l a S á -

v a n n o G n m a l d o s . 

i K b v S T Ú* p a d e c e r l a s p a -

c i a r a h a c i e n d o u n a b r e v e y 

f o r n i c o S o c i a l , p a -
c i M e s d í S c a r a c t e n s t i c a s p r l n 
^ son n L r a i s m o ' ^ e n r e a l i d a d 
c i ó n e c 0 ° S s ^ 3a t r a m f o r m . a -
A n a l i z a ei mi,&a y SOCia l m 

^ l o s ^ ! , u í es'TE A Ñ O ' a ^ c o -
I>ueden c o ? i í ? O S ^ ^ a d o s , q u e 
í ^ r i a ^ ^ e r a r s e s a t i s f a c t o r i o s 

^ que 1 5 'Udla l a s P ^ i b ñ i d a -
tos a ñ o ^ h í ^ * t r a n s c u r s o d e e s -
^ o í l o s o c ^ de t e n e r * l d e s a -
r>revisará / d l ^ e c o n ó m i c o , q u e 

P a ñ o l e s e i1!011 de toá<3& l o s e s -
Vl t a l que 4 n t r a n s f o r m a c l d n 

q 56 1106 o f r e c e c o m o o c a . 

s i ó n ú n i c a d e q u e n u e s t r o p a í s 
s e a u n a a u t é n t i c a p o t e n c i a e n e l 
c o n c i e r t o d e l a s n a c i o n e s . 

S e r e f r i e r e a q u e e s n e c e s a r i o 
v e r a l a e m p r e s a c o m o u n a c o ­
m u n i d a d , c u y o s p r o b l e m a s d e b e n 
r e s o l v e r s e d e n t r o d e u n a v e r d a d e ­
r a j u s t i c i a s o c i a l . 

A c o n t i n u a c i ó n e x p o n e i a s i t u a ­
c i ó n y c o n d i c i o n e s de E l F e r r o l 
d e n t r o d e l P l a n d e D e s a r r o l l o y 
e x p r e s a s u f i r m í s i m a c r e e n c i a d e 
q u e E i F e r r o l e s t á l l a m a d o a o c u ­
p a r e n e s t e a s p e c t o e l - i u g a r q u e 
l e c o r r e s p o n d e p o r s u s m a g i n í f i -
c a s c o n d i c i o n e s n a t u r a l e s y l a c a ­
l i d a d d e s u s t é c n i c o s y p r o d u c t o -
r e s . 

A ñ a d e q u e a F e r r o l l e s o b r a n 
c o n d i c i o n e s p a r a u n p r o c e s o d e 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n r a c i o n a l , c o n t r i ­
b u y e n d o a d e m á s a e l l o e l e n t u ­
s i a s m o q u e a t o d o s l e s a n i m a p a ­
r a q u e e s t a c i u d a d s e a e n u n c o r ­
t o p l a z o u n a p o b l a c i ó n a u t é n t i c a -
oneinte i n d u s t r i a í , p o r q u e i n d u s ­
t r i o s a y a l o es , i n d e p e n d i e n t e ­
m e n t e d é s u m a g n í f i c a i n d u s t r i a 
d e c o n s t r u c c i ó n n a v a l , s i n d u d a , 
l a p r i m e r a d e E s p a ñ a . 

A I t e r m i n a r s a d i s e r t a c i ó n e l 
o r a d o r f u é l a r g a m e r t s a p l a u d i d o 
y a c o n t i n u a c i ó n s e > i c i ó u n i n - , 
t « r e s a n t € c o l o q u i o . { 

t e r e s e d i c h a p l a z a p u e d e p a s a r 
c o n t o d a u r g e n c i a p o s i b l e p o r e s t e 
S e r v i c i o , e n c l a v a d o e n l a c a s a S i n -
a i c a l C o m a r c a l d o n d e se l e i n f o i -

A C L A R A C I O N 

E n n u e s t r o n ú m e r o de a y e r , p o r 
u n e r r o r i n v o l u n t a r i o , h e m o s c o n ­
s i g n a d o e l p i é de l a s f o t o g r a f í a s 
q u e se r e f i e r e n a l p r o y e c t o de r e ­
f o r m a d e l C a n t ó n de M o l i n s , c o n 
u n a l i g e r a e q u i v o c a c i ó n . D i c h a s 
f o t o g r a f í a s h a n s i d o r e a l i z a d a s p o r 
n u e s t r o r e p ó r t e r g r á f i c o , « M a n e l » , 
h c o h o q u e d e j a m o s a c h a r a d o y 
c o n s i g n a d o . 

N O T A D E L A S O C I E D A D 
G A L I C I A D E C A R A N Z A 

S e r u e g a a t o d a s l a s c h i c a s q u e 
s e h a y a n i n s c r i p t o e n e s t e C l u b 
p a r a a c t i v i d a d e s a ü l é t i c a s s e p e r ­
s o n e n e l d í a 30 d e l a c t u a l e n e l 
E s t a d i o M a n u e l R i v e r a , a l a s s e i s 
y m e d i a d e l a t a r d e , p a r a c o m e n -
z a r l o s e n t r e n a m i e n t o s . 

H O Y , C O N F E R E N C I A D E L 
S E Ñ O R F L A N C O P E R E Z , E N 

E L C A S I N O 

E s t a t a r d e , a l a s o c h o , e n e l 
C a s i n o , p r o n u n c i a r á u n a c o n f e ­
r e n c i a e l c a t e d r á t i c o d o n J o s é 
L u i s B l a n c o P é r e z , s o b r e e l t e ­
m a " E l v e s t i d o c o m o c a r a c t e r í s t i ­
c a h u m a n a " . L a d i s e r t a c i ó n d e l 
s e ñ o r B l a n c o P é r e z s e e s p e r a c o n 
c o n g r a n i n t e r é s d a d a l a c a t e g o ­
ría d e l j o v e n e i l u s t r e c a t e d r á 
t i c o . 

C o m a n d e n c i a 

M i l i t a r de M a r i n a 

E D I C T O 

D O N J O S E L U I S P E R E Z C E L A , 
Capditán d e niavlo d e l C u e r p o 

G e n e r a l 4 e l a A r m a d a , C o m a n ­
d a n t e m i i i t a r de M a r i n a de l a 
p r o v i n c i a m a r í t i m a de E l t e r r o l 
d e l C a u d i l l o ; 
H A G O S A B E R : Q u e a l o b j e t o 

d e p r o c e d e r a l a r e v i s i ó n a n u a l de 
I n d e m n i f a c i ó n F a m i l i a r c o r r e s -
p o n d ü e n t e a l a ñ o 1965, a l p e r s o n a l 
m i l i t a r QR. s i r u a c i i ó n de r e t l r a c o 
y v i u d a s y h u é r f a n o s d e l a A r m a ­
da , p e r c e p t o r e s dle es te b e n e f i c i o , 
d e b e r á n p r e s e n t a r d e c l a r a c i ó n de 
f a m i l i a , p o r t r i p l i c a d o , d e b i d a ­
m e n t e c u b i e r t a c o n los d a t o s n e ­
c e s a r i o s , a n t e s d e l d í a 20 c e D i ­
c i e m b r e e n el D e t a l l de e s t a C o ­
m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o a v e i n t i ­
t r é s de N o v i e m b r e die m i l n o v e -
c l a n í o s s e s e n t a y c u a t r a 

d i c i o n e s e s p a c i o l i b r e e x i s t e n t e e n 
e l M e r c a d i l l o d e V i v i e n d a s P r o ­
t e g i d a s y c o n t i g u o a l p u e s t o a 
q u e e s t i t u l a r d o ñ a J u a n a G a r ­
c í a G a r c í a . 

R e s o l v e r p e t i c i ó n q u e s o b r e a d ­
j u d i c a c i ó n de e s p a c i o e n e l M e r c a d o 
f o r m u l a d o ñ a M e r c e d e s C a r b a -
l l e i r a G ó m e z . 

D e s e s t i m a r r e d a m a c i ó n q u e s o ­
b r e l a p r o p i e d a d d e l s o a r n ú m e ­
r o 74 d e l a c a l l e R u b a l c a v a fo r ­
m u l a d o ñ a M a n u e l a A v e l i n a G ó ­
m e z D í a z . 

C o n c e d e r l a M e d a l l a C o l e c t i v a 
d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o e n s u 
c a t e g o r í a d e b r o n c e a l c o m a n d a n ­
t e d e A v i a c i ó n , d o n S a n t i a g o M a r ­
t í n e z Z á r a t e . 

D e s e s t i m a r r e c l a m a c i ó r q u e so ­
b r e C o r t r l b u c i c n e s E s p e c i a l e s f o r ­
m u l a d o ñ a C a r m e n P é r e z V á z ­
q u e z . 

D e v o l v e r a d o ñ a J o s e f a B e o e i -
r o , c a n t i d a d i n g r e s a d a I n d e b i d a ­

m e n t e p o r A r b i t r i o ^ o b r e u r b a n a . 
R e s o l v e r ' n s t a o c i a s q u e s o b r e 

p r e s t a c i ó n d e l S e r v i c i o d e C o n t r a -
i n c e n d i o s f o r m ó a n d o r a M a r í a 
G a r c í a N a v e i r a s , d o n J o s é 
M a r t í n e z R i v a s y d o n A l f r e d o 
B a a m o n d e . 

R e s o l v e r r e c l a m a c i ó n q u e p o r 
e i c o n c e p t o d e U r b a n a •. f o r m u l a 
el D i r e c t o r d e l a E m p r e s a N a c i o ­

n a l C a l v o S o t e l o . 
R e s o l v e r c o n c u r s o q u e s o b r e 

a d q u i s i c i ó n e i n s t a l a c i ó n d e b u ­
z o n e s e n l a B a r r i a d a d e V i v i e n d a s 
P r o t e g i d a s f u é c o n v o c a d o o p o r t u ­
n a m e n t e . 

C o n c e d e r a c o m e t i d a s d é a g u a 
p o t a b l e a i n m u e b l e s p r o p i e d a d d e 
d o n E n r i q u e S u á r e z , B u s t a h a d , 
d o n A n t o n i o F r e i r é F r e i r é , d o n 
J o s é S a n j u r j o P a z , d o n J o s é 
G n u e i r o L ó p e z , d o n M a r e e ' i n o 
D u r á n ( S a r c i a , d o n M a n u e l M u í -
ñ o s , d o n M a n u e l C a ñ a b a ! R a z a , 

d o ñ a D o l o r e s C a r b a l l e i r a G o n z á ­
l e z , d o n J u a n A l v a r e z F e r n á n d e z , 
d o n M a n u e l S a n j o s é A l l e g u e , d o n 
J o a q u n D o m í n g u e z G u e r r a , d o n 
J o s é d e A n d r é s M a t í n e z , d o n 
E m i l i o P é r e z P é r e z y d o n S e r ­
g i o V i v e r o R o d r í g u e z . 

A u t o r i z a r e l t r a s p a s o d e u n co ­
c h e d e s e r v i c i o p ú b l i c o e n f a v o r 
d e d o n J o s é P é r e z G o n z á l e z . 

I n t e r e s a r a m p l i a c i c > i d e r e f e ­
r e n c i a s e n l a s n u e v a s t a r i f a s d e 
a u t o m ó v i l e s d e a l q u i l e r d e G r a n 
T u r i s m o . 

C o n c e d e r v a r i a s l i c e n c i a s d e 
o b r a s . 

R e s o l v e r p r o p u e s t a s de l a C o ­
m i s i ó n d e U r b a n i s m o e n i n s t a n ­
c i a s .que f o r m u l a n d o n M a n u e l 
S a m j u á n C a s a n o v a , d o n E m i l i o 

L e i r a Y á ñ e z . d o n V i c e n t e C o b c lo, 
d o n D i e g o L ó p e z , d o n J o s é T o ­
r r e n t e D í a z , d o n F r a n c i s c o D í a z 
d e R o b l e s d o n J u a n F e a ! P é r e z y 
d o ñ a A n g e l e s O t e r o V i l l a r e s . 

C o n c e d e r a y u d a p o r n a t a l i d a d 
a l p o l i c í a m u n i c i p a l , d o n D e l f i n o 
C o r r a l L ó p e z . 

A p r o b a r p r o p u e s t a s d e c o n c e ­
s i ó n de g i r t i f i c a c i ó n a l o s c a r ­
p i n t e r o s m u n i c i p a l e s , e s c r i b i e n t e 
d e l M e r c a d o , c o n d u c t o r d e i c o c h e 
f ú n e b r e , y u n a y u d a n f e d e c a r ­
p i n t e r o , e ' e v a n d o l a c o n s i g u i e n ­
te p r o p u e s t a a l a D i r e c c i c n G e ­
n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

A p r o b a r p r o p u e s t a d e a b o n o d e 
h a b e r e s a l e l e c t r i c i s t a d o n A l f o n ­
s o T r a s t o y F e r n á n d e z . 

C o n c e d e r q u i n q u e n i o a l c o b r a ­
d o r d o n P e d r o C a l v i ñ o V i l l a r . 

A s c e n d e r a l a c a t e g o r í a d e o f i ­
c i a l f o n t a n e r o d e s e g u n d a , a d o n 
A n g e l F o n t a o S a r d i n a . 

A p r o b a r p r o o u e s t a d e r e c l a m a ­
c i ó n d e a b o n o d e h o r a s e x t r a o r d i ­
n a r i a s f o r m u ' a d a p o r e l c h o f e r 
l a b o r a l d o n V i c e n t e G ó m e z R o ­
b l e s 

D i a r i o O f i c i a l d e M a r i n a 

C o n c e s i ó n d e d e s t i n o s 

y p e n s i o n e s 

Después del Día del Maestro 

A Y E J R , f e s t i v i d a d d e S a n J o s é de C a . a j a n z . s t c t . e d r o e l D í a 
d e l M a e s t r o . C r e o que , a p a r t e de los a c t o s q u e en t o d a 
E s p a ñ a s e h a n o r g a n i z a d o s i g u i e n d o l a l i n e a t r a d . c i o n a l 

d e l p a t r o n a z g o , s e n a m u y c o n v e n i e n t e a i g o a s c o m o u n m i - , 
ñ u t o de r e f . e x i o n , en e í q u e n o s c o m p r o m e t i é s t m o s l a t o t a l . d a d 
de l o s e s p a ñ o l e s . A l fin y a l t a b o , u n m m u i o r e b a d o a los q u e ­
h a c e r e s c o t i d i a n o s , a l a t e l e v i s i ó n u a o t r o m e n e s t e r e s q u e 
f l a n q u e a n n u e s t r a e x i s t e n c i a , n o es d e m a s i a d ; t . empo . 

P o r q u e s i n o es n u e v o n i o r i g i n a l q u e a i t u i e n d i g a , u n a 
v e z m á s , q u e l a r a . z de m u c h o s m a . e s e s t á p r e c i s a m e n t e en l a 
d e f i c i e n t e o r i e n t a c i ó n de l o s n i ñ o s , los q u e a c t u a l m e n t e t i enen) 
a s u c a r g o e s a e d u c a c i ó n , c r e o q u e s ó . o m e d i a n a m e n t e p a g a d o s , 
c o n s t i t u y e n l a v a n g u a r d i a de u n a l a b o r g e n e r a ! q u e p o d r í a d a r . 
ó p t i m o s f r u t o s e n l a E s p a ñ a de los d i ez o q u i n c e a ñ o s f u t u r o s . 

D u r a n t e todo e l a ñ o , desde l a P r e n s a , l a R a d i o , e l tíbro y 
l a T e l e v i s i ó n , a b o r d a m o s u n a s e r i e de p r o b . e m a s q u e n o s p a ­
r e c e n d e v i v a a c t u a l i d a d . N o s ó l o lo s a b o r d a m o s c o n i n s i s t e n c i a 
s i n o q u e p o n e m o s en e ü e s u n a p a s i ó n y u n a r d o r e n c o m i a b l e s . 
P o r e j e m p l o : u n o de e l los , e l d e l a f a l t a de p u e s t o s de t r a b a j o ^ 
a g o t a c a s i s i e m p r e u n t a n t o p o r c i e n t o m u ^ e l e v a d o de l a p r o ­
b l e m á t i c a g e n e r a l . 

S i n e m b a r g o — y , c l a r o e s t á , s i n q u e s o s l a y e m o s c a u s a s m u y 
h o n d a s y c o m p l e j a s — , q u i z á p a s a d a s d e f i c i e n c i a s q u e t i e n e n q u © 
v e r b a s t a n t e c o n l a e s t r u c t u r a de l a i n s t r u c c i ó n p r i m a r l a h a ­
y a n c o n t r i b u . d o e n g r a n m a n e r a a l a d e s o r i e n t a c i ó n de m i l l o u 
« e s de m u c h a c h o s q u e n o h a n a p r e n d i d o un o f i c i o y c u y a p r e ­
p a r a c i ó n i n t e c c t u a i n o p u d o d a r en l a d i a n a q u e e r a e l o b j e t i v o 
d e s u s p a d r e s . 

E n E s p a ñ a , n o s é p o r que , se le h a d a d o h a s t a a h o r a m a ­
y o r i m p e r t a m i a a l a e n s e ñ a n z a m e d i a , y se e s t á i n t e n s i f i c a n d o 
l a q u e s e r e f i e r e a p r e p a r a c i ó n e i p e c i a l y t é c n c a . E s t o ú l t i m o , 
q u e n o s l l e g a e m p u j a d o p o r l a u r g e n c i a y l a n e c e s i d a d , n u n c a , 
o c a s i n u n c a , t i e n e u n a base b i e n c i m e n t a d a . N o s f a l t a , n o s h a 
f a l t a d o h a s t a a h o r a , u n p l a n o de despegue en c o n d i c i o n e s q u e 
n o p u e d e n l l e n a r l o s c e n t r o s p a r t i c u l a r e s d e e n s e ñ a n z a , p o i 
m u y b i e n d o t a d o s q u e e s t é n e n m a t e r i a de p r o f e s o r e s y d e e x ­
c e l e n t e i n t e n c i ó n . 

E s t r i s t e , p o r e j e m p l o , a s i s t i r a l a r e a - l d a d de m i l l o n e s d o 
J ó v e n e s s ó l o a d i e s t r a d o s e n d i s c i p l i n a s q u e jes s i r v e n p a r a m u y 
poco . E s o s j ó v e n e s , r e l a t i v a m e n t e b i e n p r e p a r a d o s p a r a I n t e j 
g r a r s e en l a u n i v e r s i d a d o en profesaones m á s o m e n o s l i b e r a ­
l e s , c o n s u m e n s u " s p r i n t " final c o n t r a l a v a l l a de l a s opos l c iou 
ne s . S e t e n t a d e c a d a c i e n d e e s o s m u c h a c h o s , q u e m a n s u a d o » 
l c - c e n c i a e n u n a p r e p a r a c i ó n a g o t a d o r a , a b s u r d a e i n ú t i l . E a 
c i e r t o q u e l a s f o r m a s de g a n a r u n a o p o s i c i ó n en n u e s t r o p a f a 
n o s o n m a l e s e x c l u s i v a m e n t e a c h a e a b ' e s a l p o c o a m b i c i o s o p l a n 
q u e e s t r u c t u r a l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , s i n e m b a r g o , e l m a l SQ 
n u t r e , y a desde l a r a í z , e n l a f a l t a de c u i d a d o y d e p r e v i s i ó n ! 
I n i c i a l e s . 

N a c i o n e s q u e n o s d a n e j e m p t o , en e l c a m p o d e l a t é c n i c a / 
d e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l y do l a c u l t u r a , c o n c e d e n a l a e n s e ­
ñ a n z a p r i m a r l a p r i m o r d i a l a t e n c i ó n . A q u í , h a s t a a h o r a — j u s t o 
es c o n f e s a r l o — , h a c o n s t i t u i d o l a e n s e ñ a n z a p r i m a r í a u n a p r e ­
o c u p a c i ó n q u e s e h a q u e d a d o s ó l o en e s o : e n p r e o u p a c i ó n . 

Y a u n q u e p a r e z c a d e s c o n e c t a d o u n p r o b l e m a d e l o t r o , l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e u n p a í s depende , e n g r a n p a r t e , d e l a 
p r e p a r a c i ó n m í n i m a e i n d i s p e n s a b l e de s u s i n d i v i d u o s , 

M A R I U S 

S e d e s i g n a S e c r e t a r i o do l a 
J u n í a S u p e r i o r d1^ A c c i ó n S o c i a l 
y de l a D e l e g a c i ó n P e r m a n e n t e , 
aii t e n i e n t e c o r o n e l ¿LP i n f a h t e r í a 
d e M a r i n a , D . A n t o n i o L e r m a 
G u r t u b a y 

— S í d e s t i n a a l C o l e g i o de N ú e s , 
t r a S e ñ o r a d e i C a r m e n , a l c o ­
m a n d a n t e d,í> i n f a n t e r í a de M a -

' r m a . D . J o s é ( j ^ ^ C r u z A e r u s t i . 
| — C e s a e n el « s e r v i c i o dp o t r o s 
i m i n i s t e r i o s » v n a s a d e s t i n a d o a l 

G r u ñ o E s i p c c i a l . e l c a p i t á n de I n ­
f a n t e r í a de M a r i n a , d o n J o s é S o -
t e l o B u r g o s . 

— C e s a e n l a s i t u a c i ó n de s u -
n e r n u m e r a r i o , y v u e l v e a a c t i v o , 
ü a s a n d o a i a E s c u e l a d e A p l i c a ­
c i ó n , e l c a i p i t á n de I n f a n t e r í a d ^ 
M a r i n a D . J o s é M a n u e i R u i z 
R u b i o 

— S e coinceaem c u a t r o m e s e s r í e 
l i c e n c i a t r o n i c a l i . a i c o m a n d a n ­
t e de I n f a n t e r í a d e M a r i n a , d o n 
A l b i a n d r o A n g n i a n o V i l l a r b a . 

— I d e m dos m e s e s de l i c e n c i a 
ñ o r e n f e r m o , a l c o m a n d a n t o d e 
I n f a n t e r í a de M a r i n a D . M a t e o 
O l i v e r A m e n s r u a l . 

— S e d i s p o n e e l r e t i r o d e i m ú ­
s i c o de segrunda , D . J o s é C l e m e n t 
P é r e z 

— S F . c o n c e d e l a M e d a l l a de S u ­
f r i m i e n t o s ñ o r l a P a t r i a , a l c a ­
p i t á n de c o r b e t a , D . R i c a r d o A l ­
v a r e z M a l d o n a d o . 

— S ' ? c o n c e d a l a n e n s i ó n m e n ­
s u a l de 625 p e s e t a s , a d o ñ a E m i ­
l i a F r e i r é D í a z , v i u d a d e l o n e -
r a r i o de s e g u n d a . D . G u m e r s i n d o 
P e d r o A r o s t e g u i . 

— I d e m i d e m a d o ñ a P e t r a S©-
r a n t e . M é n d e z v i u d a d©i o p e r a ­
r i o d e t e r o í r a , D . E n r i q u e F e r ­
n á n d e z G ó m e z . 

— I d e m i d e m a d o ñ a I s o l i n a R u -
z a C a s a l , v i u d a d e l m a e s t r o a r ­
m e r o , D . A n t o n i o C a s t r o L ó p e z . 

— I d e m í d e m a d o ñ a T e r e s a C o r -
t i z a « P e r ^ M m , h u é r f a n a d e l c a b o 
d e m a r i n e r í a , A n g e l C o r t i z a s O t e 
T o . 

— I d e m dp 4.543,40 a d o ñ a J o ­
s e f a S i e r r a A n c a , v i u d a deq c a -
w t á n d " M á q u i n a s D . A n t o n i o 
B e r n a ! B u s t e l o . 

— I d e m de 2.606 a d o ñ a A s u n ­
c i ó n B a ' s t a T i ' T C h e C a r r e . v i u d a d e l 
c a p i t á n de r , a v í o . D C a r l o s A g u i -
l a r - T a b l a d a T e i ó n i . 

— S e c o n c e d e l a p l a c a d e l a 
R e a l y M i l i t a r O r d e n d e S a n H e r ­
m e n e g i l d o , a l c a p i t á n d e n a v i o , 
d o n P a b l o H e r m í d a S e s e l l e ; co­
m a n d a n t e s de I n f a n t e r í a d e M a ­
r i n a , dom A n d r é s A r a e ñ n J u n q u e - -

r a y d o n A n t o n i o P a r r a F e r n á n ­
d e z ; a l a y u d a n t e t é c n i c o s a n i t a ­
r i o m a y o r d o n P a r t o l o m é M ' O 
n u e r a A c o s l a ; c a p i t á n d e c o r ­
b e t a , d o n f e m a n d o G a r c í a M o r e ­
t ó n , y o f i c i a l s e g u n d o d e O f i c i n a s 
y A r c h i v o s , d o n R a m ó n P e l á e z y 
B e r m ú d e z . 

S e d i s p o n e que e l t r a n s p o r t e de 
a t a q u e , " T . A . 1 1 " , p a s e a t e r c e ­
r a s i t u a c i ó n a p a r t i r de s u e n t r e ­
g a a l a M a r i n a , e n S a n F r a n c i s c o 
de C a l i f o r n i a , e l p r ó x i m o m e s de 
d i c i e m b r e . D e p e n d e r á e l E s í a d o 
M a y o r de l a A ; m a d a , h a s l a s u l l e ­
g a d a a Cáidiz , e n c u y o m o m i é n t o 
s a i n t e g r a r á e n l a A g r u p a c i ó n A n ­
f i b i a . A e f ec to s j i l r i s d i e c i o n a i o s , 
d e p e n d e r á , desde s u e n t r e g a , d e l 
C o m a n d a n t e G e n e r a l de l a F l to t a . 

— S e a p r u e b a l a e n t r e g a de m a n ­
do de l d r a g a m i n a s " T e r " , p o r e l 
t e n i e n t e de n a v i o d o n A n t o n i o 
M e i r á s B a a m o n d e , a l o f i c i a l de l 
m i s m o , emp leo , don M a n u e l Z a m ­
b r a O r t e g a . 

— I d e m de l p a t r u l l e r o " R . R . 2 8 " , 
p o r e l t e n i e n - e de n a v i o d o n A l ­
v a r o de l a P i n e r a y R i v a s , a ! o f i ­
c i a l d e l m i s m o empleo , R . N . A . , d o n 
R a m ó n S o r i a n o - C o n t e L a o o s t e . 

— I d o m d e l " C a b o F r a d e r a " , p o r 
e l t e n i e n t e de n a v i o don R a f a e l 
C e ñ a l F e r n á n d e z , a l i d e m don J u a n 
C a r l o s B e l l a s M o n t e n e g r o . 

H o y , i n a u g u r a c i ó n 

d e l o s n u e v o s l o c a l e s 

d e « A r m o n í a » 
H o y s e r á u n a j o r n a d a g r a n d e 

d e n t r o de l a h i i s t o r i a de l a j o v e n 
S o c i e d a d a r t í s t i c a y c u l t u r a l " A r ­
m o n í a " d e n u e s t r a c i u d a d , y a q u e 
v e r á n t e r m i n a d a u n a c e s u s m á s 
g r a n e e s a s p i r a c i o n e s : la - i n a u g u ­
r a c i ó n de los n u e v o s l o c a l e s , s i ­
tos e n l a c a l l e de S o t o , 73 , b a j o . 
A l a s s e i s y m e ; i a de l a t a r c e 
s e r á l a i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l y b e n -

Í L M B m O , 

a y e r * 

E l « t e l e x » , 

e n F e r r o l 
Provisional mente 

e m p e z a r á a funcio­
nar en Navidades 

P o r n o t i c i a s r e c i b i d a s e n 
n u e s t r a R e d a c c i ó n s a b e m o s 
q u e a n t e s de N a v i d a d c o m e n ­
z a r á a f u n c i o n a r en F e r r o l e l 
s é r v e l o de " t e l e x " , p r o v i s i o ­
n a l m e n t e y ei? p r i m e r p e r í o d o 
de p r u e b a s . 

S i n d u d a es u n a g r a n m e ­
j o r a p a r a l a c i u d a d d e p a r t a ­
m e n t a l , y a q u e l e p o n e a i a 
a l t u r a de los t i e m p o s q u e c o ­
r r e n e n c u a n t o a c o m u n i c a -
c l o n e s . 

P r i n c i p a l e s p r e c i o s e n e l M e r ­
cado C e n t r a l . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

M e r l u z a , 5 3 ; " M e r l u c i l l a , 38; P e s -
c a d i l l a , 2 7 ; P e s c a d i l l a s i n c a b e z a , 
3 3 ; R a p e , 50 ; B a r b a d a s , 4 0 ; P u l ­
po, 2 5 ; G a m b a s , 130 ; C o l a s de l a n ^ 
gos t a s , 2 5 0 ; C a l a m a r e s . 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

M e r l u z a , , 60 a 110! P e s c a d i l l a , 
40 a 7 5 ; A b a d e j o , 30 a 60 ; R a p e , 
80; R o d a b a l l o , 130; S a l m o n e t e , 
100; L e n g u a d o , 90; L i b e r n a , 28 ; 
M e l g a s , 24 a 34 ; B a c a l a o s , 1 0 ; P u l ­
po, 28 a 3 5 ; C a l a m a r e s , 32 a 4 0 ; 
C h o p o s , 3 0 ; F a n e c a s , 1G; A l m e j a s , 
10, a 1 2 ; M e j i l l o n e s , 8 a 14 ; J u ­
r e l e s , 9; S a r d i n a s , 12 a 14 ; P o t a s , 
2 5 ; P a l o s , 10 ; P a n c h o s 2 6 ; P a l o ­
m e t a , 1 2 ; C a r n a v a l e s , 10-

C A R N E S 

T e r n e r a de p r i m e r a , 120 ; T e r ­
n e r a de s e g u n d a , 9 0 ; T e r n e r a de 
t e r c e r a , 7 0 ; A g u j a 7 0 ; C o r d e r o , 
30 a 60; P o l i o , 28 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

P a t a t a s , 3 a 4; P l á t a n o s , 12 a 
16.; 30 a 4 0 ; C e b o l l a s , 4 a 8; L i m o ­
n e s , 1 5 ; T o m a t e s , 1 2 ; P e r a s , 18; 
H a b a s , 1 0 ; J u d í a s , 14 ; H u e v o s , 40 
a 4 8 ; N a r a n j a s , 8 a 1 2 ; P i m i e n ­
tos, 20 ; M a n z a n a s , 16 a 1 8 ; U v a s , 
8 a 1 4 ; N a r a n j a s m a n d a r í n a s . 1 2 ; 
C a s í a ñ a i s , 8 a 5. 

d i c i ó n de los m i s m o s , c o n as is teor t 
c í a de a u t o r i d a d e s y repi iasenta-r 
c l o n e s . A l a s n u e v e s e r á l a i n a u ­
g u r a c i ó n ' f a m i l i a r " , p o r l l a m a r l e 
a s í , y a q u e s e r á l a d e los s o c i o s 
d e d i c h a A g i u p a c í ó n . E n t r e lo s a c ­
tos a r e a l z a r , f i g u r a u n a c h a r l a 
de l conocí , : , o p o e t a J o s é M a r í a P é ­
r e z P a r a l l é , e l c u a l e x a l t a r á l a s 
v i r t u d e s c e l ] í r : s m o í e r r o l a n o , 
s i e n d o u n a de i a s p e r s o n a s m á s 
l U ' J c a d a s p a r a e l lo , y a q u e m u -
c h a s de l a s c a n c i o n e s a u t é n t i c a ­
m e n t e f e r r o l a n a s t i e n e n l e t r a d © 
este v a t e . 

L o s l o c a l e s de " A r m o n í a " s o n , 
s i n d u c a a l g u n a , de los m e j o r e s 
q u e p u e c e n e x i s t i r e n este t i p o d a 
s o c i e d a d e s e n n u e s t r a c i u d a c . D e 
m o d e r n a y r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n , 
c u e n t a n c o n u n s a l ó n d e socios^ 
m u y a m p l i o j c o m p l e m e n t a d o c o n 
u n m a g n í f i c o s e r v i c i o de a m b i g ú . 
T r a s es te s a l ó n , y s e p a r a c o p o r 
u n a g i g a n t e s c a p e r s i a n a , e s t á l a 
s a l a d e e n s a y o s , d o ñ e e c e r c a d e 
c u a r e n t a e l e m e n t o s , e n t r e v o c e a 
m i x t a s e i n s t r u m e n t o s , e n s a y a n 
d i a r i a m e n t e b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
d o ¿ c o n o c i d o s m ú s i c o s f e r r o l a n o s , 
c o n s e r v a n d o s i e m p r e v i g e n t e s l a s 
v i e j a s c a n c i o n e s p r o p i a s de n u e s ­
t r a c í u c a c A s i m i s m o c u e n t a c o n 
ot rois s e r v i c i o s c o m p l e m e n t a r i o s , 
t a l e s c o m o bi fc i jo teca , t e l e v i s i ó n , 
e tc . E s t e l o c a l h a s i d o m a g n i f i c a -
m e n t e d e c o r a d o p o r e l c o n o c i d o 
a r t i s t a í e r r o ' a n o C a r l o s V i l i a a m i l , 
q u i e n h a l o g r a d o u n p l e n o a c i e r t o 
a l d a r l e u n a m b i e n t e a c o g e d o r y 
f u n c i o n a l . 

A l i n i c i a r e s t a n u e v a e t a p a , E L 
C O R R E O G A L L E G O , t a n l i g a d o 
a l a v i d a de " A r m o n í a " , f e l i c i t a 
a l a e n t u s i a s t a D i r e c t i v a , q u e 
p r e s i d e e l c o r o n e i ¿ e I n f a n t e r í a 
de M a r i n a , d o n M a n u e l A ú z T r n e -
b a , y h a c e v o t o s p o r q u e l a l í n e a 
d e é x i t o s c o m e n z a d a c o n t i n ú e s u 
t r a y e c t o r i a de c o n s t a n t e y t o t a i 
s u p e r a c i ó n . 

t i t i e m p o , a y e r 

T e m p e r a t u r a m á x i m a , 13 '8 ; 
m í n i m a , 1 1 ; med i i a , 12*4; d i r e c ­
c i ó n d e l v i e n t o . O . ; f u e r z a , b o -
n a c i b l e ; e s t a d o d e l m a r , m a r e -
j a d a l l a d e l O . ; c i e l o , c u b i e r t o ; 
v i s i b i l i d a d , r e g u l a r ; o a r ó m e t r o , 
7 6 5 ' 1 ; l l u v i a , 0. 

Biblioteca de Galicia



EL C O R R E O G A L L E G O ¿ 2 8 - X I - 1 9 6 4 l 

B U K O « A N 
L A S A L A D E L A J U V E N T U D 

H o y , s á b a d o , a l a s s iete de l a t a r d e , G r a n B A I L E A S A L E O 
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GERALDINE ATZGERALD - TOM TULLY 
H A S f i A L O S M A S I N O C E N T E S 

E R A N C U L P A B L E S E N . . . 

1 0 G A L L E F R E D E H 

L A H I P O C R E S I A S E M A N T U V O H A S T A 

E L U L T I M O I N S T A N T E . . . V E N T O N C E S 

U N O D E E L L O S D E S C O R R I O E L V E L O 

Q U E O C U L T A B A L A V E R D A D . . . 

( M A Y O R E S D E 18 A N O S ) , 

LA AMBICION... LA VENGANZA... LA COBARDIA... 

HABITABAN AQUEL HOGAR EN 

1 0 G A L L E F R E D E R I G K 

A t a s 5 * 3 0 ~ 8 y 1 0 , 4 5 

H O Y 
E N 

J O F R E 

UN ESTRENO DE 
SUPREMA CATEGORIA 

2 semanas de proyec­
ción en La Coruña 

I D I ^ T I N T A I 

¡ D E S C A R N A D A ! 

¡ S A L V A J E ! 

¡ B R U T A L ! 

Absténgase de verla si no resiste los temas 

demasiado sinceros 

REATHER SEARS 

M A Y O R E S 18 A N C ^ 

Un espejo oscuro y despiadado de la 
sociedad de hoy 

¡UNA CRUDISIMA HISTORIA DE AMBICION! 

••UNA DE LAS MEJORES PELICULAS DEL AÑO!! 
f u n c i o n e s a t a s S 9 3 0 ~ 8 y W , 4 5 

¡ES UN E X I T O DíE XNÜERA G A R A N T I A I 

F e r r o l h a c e 4 0 a ñ o s 
27 D E N O V I E M B R E D E 1924 

S e h a oeLebrado a y e r e n el ' P a r ­
q u e d e l A r s e n a i M i l i t a r , e l s o l e m * 
n e a c t o d e i m p o n e r l a C r u z L a u ­
r e a d a d e S a n F e r n a n d o , a i p r i m e r 
c o n t r a m a e s t r e , d o n F r a n c i s c o N a -
v a r r e t e C e n i z a , f e r r ó l a n o . 

A n t e l a S a l a d e A r m a s f o r m a n ­
d o e s c u a d r a , l o s a p r e n d i c e s d e l a 
" N a u t ü ' u s " a l m a n d o d e l t e n i e n ­
t e d e n a v i o , d o n A n g e l F i g u e r o a 
F e r n á n d e z ; c o m p a ñ í a d e m a r i n e ­
r í a d e l " C a r l o s V " " , a l m a n d o 
d e l t e n i e n t e de n a v i o , d o n D i m a s 
R e g a í a d o L ó p e z ; dds c o m p a ñ í a s 
p o r m a f i n e i l a d e l " M é n d e z N ú -
n i a " , " M a r q u é s d e l a V i c t o r i a " , 
" G a i a t é a " , y t o r p e d e r o s , m a n d a ­
d o s p o r l o s t e n i e n t e s d e n a v i o d o n 
C a r l o s P a r d o P a s c u a i l , y d o n S a n ­
t i a g o A ñ t ó n R o z a s ; a p r e n d i c e s 
m a q u i n i s t a s , a l m a n d o d e l t e n i e n ­
t e d e I n g e n i e r o s , d o n R a m i r o 
A t o n s o - C a s t r i l l o ; u n a s e c c i ó n de 
G u a r d i a s d e a r s e n a l e s , a l m a n d o 
d e l t e n i e n t e d o n A m a d o r V e i g a ; 
o t r a de A r t i l l e r í a d e C o s t a , a l 
m a n d o d e l t e n i e n t e d o n J e s ú s 
S a m p e r L a p i q u e , y o t r a d e l R e g i ­
m i e n t o d e I n f a n t e r í a ' d e F e r r o l ' , 
m a n d a d a p o r e l a l f é r e z , d o n J o s é 
A n s e s e . 

M a n d a b a t o d a s l a s f u e r z a s , e l 
C a p i t á n d e c o r b e t a , d o n M i g u e l 
F o n t e n l a M a r i s t a n y . 

A s i s t i e r o n c o m i s i o n e s d e t o d o s 
i o s C u e r p o s d e l a A r m a d a , / y t o ­
d a s l a s c l a s e s d e l a A r m a d a . 

T a m b i é n h a b í a r e p r e s e n t a c i o n e s 
diél E j é r c i t o y p e r s o n a l i d a d e s d e 
c a r á c t e r c i v i l . 

A l l l e g a r e l c o n t r a m a e s t r e N a -
v a r r e t e , l e a c o m p a ñ a b a e l c o m a n ­
d a n t e d é l a " N a u t i l u s " , d o n P e ­

d r o Z a r a d e n a y P o s a d i l l a , c a p i ­
t á n d e c o r b e t a . 

D e s p u é s l l e g ó e l a l m i r a n t e d o n 
F r a n c i s c o Y o l i f M o r g a d o , C o m a n ­
d a n t e G e n e r a l d e l A r s e n a l , q u e 
p ^ r d e l e g a c i ó n d e l C a p i t á n G e n e ­
r a l d e l D e p a r t a m e n t o , h a b í a d e 
i m p o n e r l a p r e c i a d a c o n d e c o r a ­
c i ó n a l e x p r e s a d o c o n t r a m a e s t r e . 
C o n e l s e ñ o r Y o l i f M o r g a d o , i b a 
t a m b i é n e l c o n t r a r m i r a n t e d o n 
N i c s s i o P i t a E s t r a d a , y j e f e d e 
E s t a d o M a y o r , d e l D e p a r t a m e n t o , 
c a p i t á n d e n a v i o , d o n F r a n c i s c o 
N ú ñ e z Q u i j a n o , a y u d a n t e d e l A r ­
s e n a l , c a p i t á n d e f r a g a t a d o n J e ­
s ú s M a r í a A g u i a r J á u d e n e s . 

E l a l m i r a n t e Y o l i f M o r g a d o , p a ­
s ó r e v i s t a a l a s f u e r z a s f o r m a d a s . 

E l J e f e d e E s t a d o M a y o r , s e ñ o r 
N ú ñ e z Q u r a n o , d i ó l e c t u r a d e l a 
O r d e n d e c o n c e s i ó n de l a L a u r e a ­
d a a l s e ñ o r N a v a r r e t e C e n i z a . 

E l c o n t r a m a e s t r e N a v a r r e t e C e ­
n i z a , f i r m e a n t e e l a l m i r a n t e , r e c i b i ó 

l a c o n d e c o r a c i ó n q u e e l s e ñ o r Y o ­
l i f p r e n d i ó e n s u pecho, c o n a r r e ­
g l o a O r d e n a n z a . 

E l s e ñ o r Y o l i f , d i ó u n a b r a z o 
a l h e r o i c o c o n t r a m a e s t r e . 

T e r m i n ó l a c e r e m o n i a c o n u n 
b r i l l a n t e d e s f i l e , a n t e e l a l m i r a n ­
t e Y o l i f , q u e t e n i a a s u d e r e c h a 
a l n u e v o C a b a l l e r o L a u r e a d o . 

S e d i s p o n e q u e e l t e n i e n t e m é ­
d i c o , d o n M a r t í n B a l l e s t a F e r r e r , 
c e s e e n oí H o s p i t a l d e C á d i z , y 
p a s e a l d e C a r t a g e n a . 

— S e p r e s e n t ó d e l a l i c e n c i a q u e 
d i s f r u t a b a y e m b a r c a e n e l c r u ­
c e r o " R e i n a V i c i o r i a F u g e n i a " , e l 
a l f é r e z d e n a v i o , d o n J o a q u í n V a -
l e r a E g u l i z . 

mnimimimimiiniimiiiimmiminmiiiiimiiiiiiiti^^^ 

A L C I N E « C A P I T O L » , 
le cabe el orgullo de presentarles, la historia 

más humana y conmovedora del cine 
de nuestros días 

M I M COHHWNY y BARBICAN F U t ó S 
PRESENTAN 

H f f V W H R D 

m i 

4 

H o r a s « 

p o E a f l a s 
m a e w m í » m m m 

ftmmm DENiS HOU DIRECTOR DANIEL M. PETRIE P M M H » E^LVHSTÜART MllLARv LAWREKCE TUÜMAU 

COLOR DE LUXE 
Ambos trataban de olvidar lo que solamente 

él sabía de ella... 
Funciones: 5*45 - 8 - I I Mayores 14 

niiiisiniiuisniíHiniimmiiiiiiimniiimimnmsiiin 

U N E S T R E N O D E " S U S P E N S E ' 
( T E N I A U N A M I S I O N Q U E C U M P L I R P E R O L A M U E R T E 

L E E S T A B A E S P E R A N D O E N B A N G K O K 

P A N I C O E N B A N G K O K 
K E R W I N M A T H E V V S — P I E R A N G E L I 

P R E M I O E S P E C I A L D E L F E S T I V A L D E C A N N E S 

/ T o t ó r a d a 5 * 4 5 — 8 y t i N O - D O 

l l O l - Ü l i i V ü i ^ A E n f u n c i o n e s Cue 5,45 - 8 y 11 

L O S H I J O S D E L C A P I T A N G R A N T 
T E C H N I C O L O R 

j A V E N T U R A S ! ¡ A C C I O N ! ¡ E M O C I O N ! 

c o n H A V L E Y N I L L E — G E O R G E S A N D E R S 
C o m p l e m e n t o : N O - D O ( T o l e r a d a ) 

Registro c iv i l 

N a c i m i e n t o s : M a r í a L u i s a 
V e l o s o y R o d r í g u e z , E l v i r a M a r -
l a y Bou2 ;a , J u a r A n t o n i o M o ­
r e n o y L ó p e z , J o s é A n g e l D e l 
R í o y D í a z , F r a n c i s c o J a v i e r 
N i ñ o y D o m í n g u e z , M a n u e l a 
C o u c e y R o d r í g u e z , M a r í a d e l 
M a r Lope? , y E s l r a v i z . 

D e f u n c i o n e s : E l v i r a J u a n a 
P i ñ e i r o P a z , de 84 a ñ o s ; J o s é 
G ó m e z C a m a c h o , d e 66 . 

Las marea?, hoy 
{ D I A 28) 

P l e a m a r e s : 11J37 de l a m a ñ a ­
n a y H ' S S de l a n o c h e . 

B a j a m a r e s : 5'2<i c e l a m a ñ a ­
n a y 5'48 de l a t a r d e . 

L a V o z d e F e r r o l 

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 
D E L . P R G R A M A D E H O Y 

8,00; 
8,03: 
9,02: 
9,35: 

10,17; 

11,02; 
11,15; 

12,02: 
12,22: 
13 00: 
i a , ñ 5 

14,03: 
14,30 

14,52: 
15,00: 
15,05: 
15,30 

16,00; 
17,00 
18,00 

18,20 

1 9 , 0 1 : 
19,30 
20,01 
20,03 
20,30: 
21,02: 

21,42; 
22,00; 

22,15: 
22,20: 
23 00: 

23,55: 
24,00: 

A p e r t u r a . 
R a d i o s i s t e m a . 
N o t i c i a s c o n m ú s i c a . 
S t o p m u s i c a l . 
" L a s h a b i t a c l o n e s d * 
a t r á s " . 
S e n t i m e n t a l . 
M ú s i c a y c a n c i o n e s p a ­
r a l a c o m a r c a . 

A l m a n a q u e . 
T e m a s e s p a ñ o l e s . 
C l u b de o y e n t e s . 
A v a n c e i n f o r m a t i v o d'el 
m e d i o d í a . 

R a d i o a p e r i t i v o . 
S e r v i c i o I n f o r m a t i v o de 
R a d i o N a c i o n a i de E s ­
p a ñ a . 

M i c r ó f o n o d e p o r t i v o . 
R a d i o e s p e c t á c u l o . 
C a f é de a r t i s t a s . 
¿ Q u é carrea-a debo e l e ­
g í r ? p r o g r a m a de l a 
R E M . 

C l u b de o y e n t e s . 
M ú s i c a e n M i n i a t u r a . 
H e l m u t Z a c h a r í a . s y s u s 
v i o l i n e s m á g i c o s . 
M ú s i c a y c a n c i o n e s d e l 
m u n d o . 

C l u b de o y e n t e s . 
P r o g r a m a i n f a n t i l . 
A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
R a d i o - c o m a r c a . 
H o m e n a j e a l a m a d r e . 
E x p l i c a c i ó n d e l E v a n g e ­
l i o p o r e l R v d o . dooi D a ­
n i e l P o r t o R í o . 

M i c r o - c o m a r c a . 
S e r v i c i o I n f o r m a t i v o de 
R a d i o N a c i o n a l de E s - ; 
p a ñ a . 

F e r r o l de N o c h e . 
E s p e j o ondu lado . 
¡ A q u í A l e m a n i a , p r a g r a » 
m a de l a R E M ! . 

B u e n a s noohes . 
C i e r r e . 

r a r m a c i a s de guardia 
flCurno s e m a n a l c e F a r m a c i a s 

tie g u a r d i a ; 
D o ñ a D o l o r e s G a r c í a F r a g a , 

p l a z a d e l C a l l a o 15, y D . A t l -
l a n o A . S a a v e d r a R e y , M u e l l e 
de C o n c e p c i ó n A r e n a l , 1 0 - 1 1 . 

G U I A /MORAL 
J O F R E : « U n l u g a r e n l a c u m ­

b r e » — I . C . 
A V E N I D A ; «10 C a l l e F r e d e -

r i c k : » — I . C . 
C A L L A O : « S o l o c o n t r a R o ­

m a » — 3. M a y o r e s de 18 a ñ o s , 
y « S o h e r e z a d e » — I . C . 

C I N E M A : « E l t e s o r o de S i e ­
r r a M a d r e » . I . C . 

C A P I T O L : « H o r a s r o b a d a s » . 
I . C . 

R E N A : « L o s h i j o s d e l C a p i ­
t á n G r a n t » . — 1. T o d o s i n c l u s o 
n i ñ o s . 

A T E N A S : « P á n i c o e n B a n g ­
k o k » — I . C . 

M A D R I D - P A R I S : « P á g i n a 
e n b l a n c o » — 3 R . M a y o r e s de 18 
a ñ o s , c o n r e p a r o s . 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

C o m i s a r í a de f o l í e l a 
B o m b e r o s 
C a s a de Socorro 
P o l i c í a M u n i c i p a l 
P o l i c í a A r m a d a 
ü a a r d l a C í v ü 
H o s p i t a l de C a r i d a d 
H o s p i t a l do M a r i n a 
j u z g a d o de i n s t r u c n r t n 
C o m a n d a n c i a de M a r i n a 
T a x i s 1209 y 
C o r r e o s , 137b 
E s t a c i ó n M a r í t i m a . 1244. 
JKsiacíón de F e r r o c a r r i l 
E s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l 
r r o t - O r t i g u e i r a 
T e l é g r a f o s 3264. 

¡EMOCIONANTE ESTRENO! 5,45 - 8 - | | 
m e n o r e s 

U N F I L M C U Y O P O D E R D E I M P A C T O E S A R R O L L A 

Y S I N C O N C E S I O N E S Q U E A T E N U E N L A V l O L E N C j ^ 

H U M P H R E Y B 0 6 A R T 

/ 
W A L T E R TINA B R U C E 

H U S T O N - H O L T - B E N N E T T 

n 

E L T E S O R O 

d e s i e r i w m m 
O I « P . C T O R : O O H N H U S T O N 

i , I n f a n t i l ; ¡ E S T U P E N D A ! 

H E R M A N O S M A R X E N E L OESTE 
i 

J O F R E 

1 3 0 4 
: 0 2 6 
1 9 5 0 
1 4 2 5 
2 0 0 2 
1 3 5 1 
2 0 0 9 
1 9 9 4 
3 0 5 1 
3 2 8 5 
1234 

. 2013 

2 5 3 2 

H O y 5,30 — 8 y 10,45 

U n E s t r e n o S e n s a c i o n a l 

« U N L U G A R E N L A C U M B R E . - i 

S i m o n e S i g n o r e t 
L a u r e n c e H a r ^ e y 

¡ U n a c r u d í s i m a n i s t o r i a de 
a m b i c i ó n ! 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

H o y 

••Susan H a y v a r d 
M i c h a e l G r a i g 

en 

« H O R A S R O B A D A S ) ; 

U n a p e l í c u l a de e m o c i ó n inoividab'e 

F u n c i o n e s : 5,45 — 8 y U 
( M a y o r e s — 14; 

i s m m 

H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

L a ú l t i m a g r a n i n t e r p r e t a c i ó n 

de G a r y C o o p e r 

«10 C A L L E P R E D E F a C K » 

U n a p e l í c u l a c r u d a y e m o t i v a 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

C A L L A O 

P r o g r a m a d o b l e 
S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 

4 de l a t a r d e 

« S O L O C O N T R A R O M A » 

Y 

« S O H E R E Z A D E » 
( E a s t m a n c o l o r ) 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

5,45 — 8 y U 

« L O S H I J O S D E L 
C A P I T A N G R A N T » 

( T e c h n i c o l o r ) 

A v e n t u r a s espetaculares con 

H a v l e y N i l l f 
G e o r g e Sande r s 

C o m p l e m e n t o : No-Do . (To le rada ) 

H o y : 5,45 - 8 y H 

U n E s t r e n o de « s u s p e n s e » 
¡ N i u n m i n u t o de p a u s a J " , 
' a v e n t u r a m á s emocionante! 

« P A N I C O E N B A N G K O K » 

pipr Angelí 
K e r w i n M a t h e w s • ? ™ • ^ 

P r e m i o e spec i a l d?J Fes t iva l 
de C a n n e s ^ ^ 

T o l e r a d a 

H o y : 5,45 — tí y 11 
¡ E m o c i o n a n t e E s t r e n o ! 

( M e n o r e s ) 

« E L T E S O R O D E 
S I E R R A M A D R E » 

H u m p h r e y Bogarfc 
W a l t e r Hus-'on 

4 : I n f a n t i l 
« L O S H E R M A N O S M A R X 

E N E L O E S T E » 

H o y : 4 — «3 — " ^ 

« P A G I N A E N B L A N C O » 

( T e c h n i c o l o r ) 

íe, h i a t o ™ ^ 
m e g a c o n e l a m o ' • 

C a r y G r a n t 
D e b o r a h K o r r 

t -MnDo ( M a y o r e s C o m p l e m e n t o : N o - u o . 
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E L C O R R E O G A E t F G o 

s o n 

P o r t u g a l n o h a i n t e n t a d o a d q u i r i r 

c n G r a n B r e t a ñ a a r m a m e n t o p a r a 

l a s f u e r z a s d e U l t r a m a r 
— Con LISBOA, 27. 

declaraciones del 
referencia 

primer 
o británico er. Ja Cámara 

¡ f S Comunes, según las cuales 
o porbugal mate-

'riai ' utüizaíio _ en ^ 
pudiera ser 

no se facilitaría a 
de guerra que 

Africa, un portavoz 
Ministerio de Asuntos Ex-

trancos portugués puntualizo 
Í L las manifestaciones del pn-
S - ministro Wilson deben s e r 
consideradas como puramente 
bóricas y dictadas por razones de 
tl:po político, informa la agencia 
'ANI 

Bü efecto, el Gobiorno portu­
gués no ha intentado adquirir n i 
tienen intención de adquirir e,n 
Inglaterra aimamento de ninguna 
clase con destino a las fuerzas de 

/Ultramar. Desde hace mucho 
tiempo, po; otra parte, el Gobier­
no portugués no desea crear la 

menor dificultad ai Gobierno de 
Su Majestad, aunque no haoe mu-
cno, le fueron hechas propuestas 
de venta de armameoto, princi­
palmente de aviones, el Gobierno 
portugués siempre declinó tales 
ofertas, njnas veces porque no es­
taba seguro del cumplimiento de 
ios contratos, otras porque en­
contró en otros mercados el ma­
terial que necesitaba en condicio­
nes más ventajosas o más adap­
tadas a sus necesidades, como 
ocurrió con los navios de guerra 
y submarinos actualmente en 
construcción en otro país. 

L a declaración del primer mi­
nistro Wilson, añade el portavoz 
del Ministerio, rechaza, por lo 
tanto, una cosía que no se ha pe­
dido y, que por lo tanto no tiene 
sentido práctico. "Puede estar se­
guro el jefe del Gobierno britá-

E l c a d á v e r b a i l a d o a n u n í 

p o l o n d i n e n s e 

• í 2 8 - X I - 1 9 6 4 - 5 

I d e n t i f i c a d o c o m o e i d e u n a 

t e s t i g o d e l c a s o P r o t u m o 

E L P R E S T I G I O 

LONDRES, 27 — Ha causada 
sensación en Inglaterra la identiíi-
cación de la mujer asesinada c^n 
ensañamiento sádico, cuyo cadá' 
ver, despojado de ropas fue na-
llado anteayer en un solar, medio 
oculto entre basura y desperdicios. 
Se trata —según el atestado poli­
cial— de la que en vida fue Mar­
ga ret Mac Gowan, mujer de vida 
auada, que prestó declaración, co­
mo testigo, ante el tribunal lon­
dinense de Oíd Bailey, en el sen­
sacional proceso que ,se siguió con­
tra el médico osteóipata Dr. Sto-

nico de que no haremos a. las fá­
bricas o firmas exportadoras in­
glesas ninguna petición de mate­
rial militar", terminó diciendo el 
portavoz ministerial portugués. — 
(Efe), 

E N M E M O R I A D E K E N N E D Y i 
* 

WASHINGTON.— A i cumplirse el primer aniversario del asesinato del presiden^ John F Kennedy 
miles Pírsona^ han rendido respetuoso recuerdo a su. memarig ante U tumba del mismo en 
ei cementerio nacional ¿* Arlinííton. En la fotr> centenares de nersenas aguarda- fila para rencPr 
tnbuto ai presidente asesinado. Previamente hubo un solemne funeral en Catedral d* San Ma­
teo Ante la turnea el hermano Robert Kenndy y la hermana Mrs E u n i c e Schrsiyer depositan 

ramos 3 h flores.— (Foto EUROPA F R E S ) . 

pen Ward, complicado a su vez ea 
ei asunto de la modelo Ohristine 
Keeler, juicio que quedó inconciu 
so por el suicidio del encartado. 

Detectives de la policía metro­
politana, han detenido a varias per­
sonas que tuvieron reiación con a l 
gnnos de los protagoíüctas del C A . 
se de «la Keeler» - e l escándalo 
que conmocionó a la sociedad orí-
tánica y que causó la caída y os­
tracismo de un ministro de la Co­
rona— con el fin de procurar co­
nocer los postreros movimientos 
de Margaret Mac Gowan, y, por 
ellos, descubrir el autor de s u 
muerte. 

Los agentes inveaugadores de 
Scotland Yard suponen también, 
que, a su vez, el desenmascara^ 
miento dé ese criminal, ahora Ig 
norado, esclarecerá oíros c i n c o 
asesinatos anteriores de mujeres 
cié la misma «profesión», que la 
aesdichada Mac Gov/an, perpetra­
dos a lo largo de doce meses, cu 
yas características son tan seme­
jantes a las de este último Que 
hacen pensar en quM son todos 
debidos a la misma mano; la cié 
un maníaco que tiene 1P aberra 
clón del sadismo, 

Esta víctima del pex vertido, mo­
rena, esbelta, con los treinta año-
cumplidos, llevaba muerta varias 
semanas cuando se descubrió SCJ 
cadáver en un basurero del dis­
trito de Kensington. Este es apro­
ximadamente el lacónico dictamen 
que han dado los forenses. 

La policía londinense na nori 
íicado que la que parece ser sexta 
víctima de un mismo asesino as-u 
bía cumplido recientemente, eáte 
mismo año, una condena de ¿res 
meses de prisión que se le baiaía 
impuesto por sus «acávidades pro­
fesionales», complicadas con cier-
ta.c conexiones debd:ivas de C&CD 
orden. 

Scotland Yard ha cleitinado bl 
detectivesv al caso de los asesinatos 
dr mujeres, que realizan activas 
pesquisas para localizar al culp? 
ble — Efe. 

Animciese en 
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O I R O S D O C E T R I P U L A N T E S D E L « S I O L T D A G A L I » 
NUEVA YORK, 27.- Por lo me­

nos 13 marineros dei buque tan­
que noruego "Siolt Dagali" han 
íallecido en la coifeión de este bar̂  
ce. con el trasatlántico I s r a e l ] 
Shalora" ocurriüa ayer en aguas 

próximas a. puerto de Nueva York 
a consecuencia de la niebla. 

Según ios datos oficiales, otros 
^ miembros de la tripulación 
«ei buque smiestraco U Q han sido 
todavia hallados. Los restantes 
marineros se hallan sanos y sal-

hlLbordo êi buque israell, no 
H ™ 0 s p-r¿ona!es- Llevaba mas de eoo p,afiaj£,ro 400 

D K S de la tripulación. 
deiah„bUSqueda de 103 miembros 

buque noruego, desaparecidos 
continua por navios del servicio 
Unifof^03135 ^ los Estados 
vueltn 'Z1 bieu 0tras unMadcS han vuelto a sus bases 

i T a r a t ™ ^ 0 un 
^ la secció . " C e ^ a í l o . 
W H ! 11 de poPa del tanque, 
d a T s V COnsecuencia del abor̂  
inar v " rbarg0' hay mucha 

El parT- a P003̂ 0 acercarse. ' 
^ maS ltf^KrÍitian Bendor5en, 
«1 Z l Z l .me &e hallaba en 
«^anzó ' CUhantío el barco israeli 
^ v D ^ U q u e Partiéndolo en 
mltares ndc a 1ravés de las dos 

de'pona0 ¡ T ^ qw la acción Envi?rnTÍ!Saparec10 en la niebla, 
de £ocó^e?alan:fnte ™a señal 
con el 'S, ] comunicó por radio 
tuviese. 0m" Para se de-

El 

aci0n d3 la sección de po­

pa permanecieron en las agitadas 
aguas por e-spaeio de varias bofas 
antes de ser pueistos a salvo. 

Según él, ios navios y aviones 
del servicio d© guardacostas nor­
teamericano, llegaron muy rápida-
mente. "Ha sido la mejor opera­
ción que he viste en mi vida", 
añadió el capitán. 

Segúa el consulado noruego, to­

davía no pueden facilitarse los 
nombres de los marineros muer­
tos. 

Por su p a r t e , el capitán del 
"Shalom" Avner Freudenberg ma­
nifestó a los periodistas que tam­
bién se hallaba en el Puente cuan­
do sucedió d siniestro. "La niebla 
impedía toda vlsicn —dijo— pero 
ei radar funcionaba normalmente" 
(Efe) 

PARIS, 91. - E l periódico iz­
quierdista parisien.se "Libera-
tión" que se publicará hoy por 
última vez, comenzó a tirarse co­
mo boletín clandestino de la re­
sistencia francesa contra los na­
zis ya avanzada la ocupación ale­
mana en Franela durante la I I 
Guerra Mundial. Su primera edi­
ción como rotativo formal apare­
ció precisamente el día 20 de 
agosto de 1944, fecha de la recu­
peración de París por las tropas 
francesas y ailiadas. 

El diario tenia una tirada de 
sesenta y cinco mil ejemplares y 
se imiprimía en los talleres de su 
mega "L'Humanité, órgano ofi­
cial del partido comunista fran­
cés. — (Efe). 

P Y E participa: 

a c t i v a m e n t e 

en los 

grandes proyectos 

del 

mundo e l e c t r ó n i c o 

m 
CINCO UNÍDAOBS.MOVILES E. SON PYE 

le ofrece toda la garantía de su prestigio en sus televisores 

UHF. En loifó's joi modelos'de Teje-
visores¿PYtJ'está orevista !a adao-
•taciün .inmediata para captar el 
segundo canal 

/ S X - N LMTEO CAMBRIDGE ENGtANO 
J U13 el televisor inglés de mas venta enei munao ĉenífô las imícsiigaciorascsnifíic» 

9 1 & m m i i m m o d e d 

c i o i c i s d e a ñ a c o m 

L A S E Ñ O R A 

D / D o l o r e s N o y a R o d r í g u e z 
VIUDA DE LEON SOTO ARMESTO 

FALLECIO EN E L DIA DE AYER, CONFORTADA CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES Y LA B E N D I C I O N DE S. S. 

D. E . P, 
Sus hijas, Sara, Josefa, María Doloies (Esclava del Sagrado Corazón de'Jesús), María del Carmen y Rosa (ausente); 

tüjos políticos, Francisco Hernández Baz y Ange, Lado Casal (ausente); hermana, 'Josefa- beimanas políticas Laura Paz (viuda 
d© Noya, ausente) y Elena Velasco (viuda de Soto); nietos, sobrinos y demás familia, ' 

RUEGAN a ¿us amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la contíucción ú d cadáver ma­
ñana, domingo, a las DOCE Y CUARTO, desde la casa mortuoria hasta la Iglesia de San Francisco, donde se celebrará el ofi­
cio fúnebre y a continuación recibirá sepultura en el c«nenterfo de Santo Domfligo.— Igual súplica hacen para la asistencia al 
luneral que se celebrará el lunes, a las DOCE Y MEDIA, en la misma Iglesia de San Francisco, favores por los que anticipan 
gracias. 

Casa mortuoria: CERVANTES, núm. 22-2.5 — (LA FAMILIA NO R E C I B E ) 
Funeraria Apóstol Santiago, rrr General Franco, 11-bajo 

e t i z a r a n 

t r a i i s t i i i s i o i i e s e x p e r i m e n t a l e s 

C i m i i e n 

sivarnente xas correspondientes a 
las principales capitales con las 
que previamente se haya poalao 
establecer lf segunda red de en­
laces necesaria para emitir eos 
programas simultáneos. Televisión 
Española proyecta inaugurar un 
segundo programa diferente: del 
primero, y transmitido simultánea­
mente en varias capitales, curan­
te d segundo semestre del año 
próximo. 

La Guplicactón de enlaces en to­
da la red actual de televisión y 
la instalación de Jas. treinta y cua­
tro emisoras necesarias para com­
pletar ia red básica del segundo 
programa no quedará completa 
antes de, ai menos tres años. 

Cuarto.— Todos los receptores 
de televisión son adaptables para 
la recepción en UHF. Mediante la 
instalación de un dispositivo adi­
cional que no es, ni complicado 
nt caro. Así pues, cuando se anun­
cia un receptor como "adaptable 
a UHF", no se afirma ninguna po­
sibilidad que no tengan todos los 
demás receptores. Puede ocurrir, 
no obstante, que los fabricantes de 
ciertos aparatos.de televisión ha­
yan previsto eJ sitio en donde se 
vaya a instalar el mecanismo de 
adaptación e IncJuso, hayan co­
locado los mandos correspondien­
tes. En conclusión, los receptores 
de televisión que existen en el 
mercado, o tienen ya incorpora­
do el sistema para recibir en UHF 
o no tienen, en cuyo caso son, tô  
dos ellos, susceptibles de esta in­
corporación. 

Para recibir en UHF, también se 
requiere colocar, una antena es­
pecial adicional de menores dk 
mensiones y coste que las corres­
pondientes al primer programa. 
Es especialmente recomendable la. 
instalación de sistemas de recep­
ción colectiva en los edificios de 
varias, viviendas. Esta solución es 
más económica y proporcionará 
generalmente mejor calidad que 
cuando se empleen antenas indi­
viduales. 

MADRID, 27—v La Dirección Ge­
neral de RadkK.iiusión y Televi­
sión, con objeto de disipar la con­
fusión creaóa por la aparición en 
la Prensa de anuncios e informa­
ciones que puedan desorientar al 
público en relación con la inicia­
ción de Un segundo programa de 
televisión en UHF y a; petición 
también de ict grupos de, fabri­
cantes de aparatos de radio y te­
levisión y de comercio de apara­
tos electrodomésticos, del Sindica­
to Nacional del Metal, cree con­
veniente hacer las siguientes acla­
raciones: 

Primero.— Televisión Española 
está llevando a cabo las instala­
ciones necesarias para ofrecer a 
los telespectadores, la posibilidad 
de sintonizar un segundo progra­
ma que se radiará simultánea­

mente con el actual. Ello permi­
tirá a cada espadador elegir el 
que más le agrade y TVE ampliar 
los espacios culturales y, en gene­
ral formativos. 

Daco que para cubrir un terri­
torio tan montañoso como el nues­
tro, se han utilizado ya para el 
primer programa tocas las fre­
cuencias entre ios canales dos y 
once, es necesaTic transmitir el 
nuevo programa en las llamadas 
bandas IV y V de UHF. 

Esta solución es la que han te­
nido que aplicar otros países eu­
ropeos que transmiten un segundo 
programa (Francia Alemania, Ita­
lia, etc.). 

Loŝ  problemas técnicos que pre­
sentaba, la utilización de estas fre­
cuencias, con potencias elevadas, 
sólo han sido resueltos en los úl­
timos años. Ello en lo que ha ce-
terminado qus en todos los países 
ei primer programa haya comen­
zado transmitiéndose, como en el 
nuestro en las bandas I y I I I 
(VHF) y para los subsiguientes se 
hayan utilizado las bandas IV y 
V (UHF). 

Segundo.— Las primeras trans-. 
misiones experimentales, corres­
pondientes, ai segundo programa,, 
comenzarán en Madrid a princi­
pios del año próximo. Estas emi­
siones se realizan con el fin die 
preparar a los técnicos que des­
pués estarán ai frente de las de­
más emisoras que se instalen, ayu­
dar a ]a industria española para 
la adaptación die los receptores y 
estudiar los problemas técnicos 
que puedan producirse. 

Las emisiones dé prueba dura­
rán dos o tres horas diarlas y se 
nutrirán, principalmente, de pro­
gramas exhibidos a otras horas 
en el primer programa. 

Es posible que estas transmisio­
nes de ensayo no se reciban ini­
cia Imente en algunas z o n a s de 
Madrid. 

Tercera—; A continuación se 
Instalarán las emisoras de UHF 
de "Rarcelona y Zaragoza y suc©^ 
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D E L A C O R U Ñ A J U E G A N 

H O Y , E N E L E S T A D I O B E R I N A B E U 
MADRID, 27.— Migueí Muñoz, 

entrenador del Rea'. Madrid, ha 
dado a conocer la lista de juga­
dores del club, que se concen­
trarán esta tarde en un hotel del 
tuerto de Navacerrada, en espera 
del partido de Liga de mañana 
sábado frente al Real Club D3-
portivo de L a Coruña, son Ies 
siguientes: 

Porteros: Betancort y Araquis-
taín-

Defensas: Isidro, Miera, Santa­
maría y Pachín. 

Medios: Miller, Zoco y Santos. 

Delanteros: Serena, Amancio, 
Groso, Martínez, Bueno y Gento, 

L a probable alineación frente al 
Real Club Deportivo de L a Co­
ruña, puede ser la siguiente: 

Portero: Betancourt. 
Defensas: Miera, Santamaría y 

Pacihín. 
Medios: Muller y Zoco. 
Delanteros: Serem, Amancio, 

Groso, Pirr i y Bueno o Gento. 
Con los jugadores al pueblo de 

Navacerrada se desplazará el en­
trenador Miguel Muñoz y el doc­
tor Pruden. — (Alf i l ) . 

UNA OVEJA QUE VUELVE A SU REDIL 

T o m á s B a r r i s , b a j a e n e l B a r c e l o n a 

y a l t a e n e l E s p a ñ o l 

B A L O N C E S T O 

D o b l e c o n f r o n t a c i ó n 

v i g u e s a - f e r r o l a n a 

E n e l G i m n a s i o , e l « C o n c e p c i ó n A r e n a l » 

r e c i b e l a v i s i t a d e l E s t u J a n t e s . - E n V i g o , 

B a z á n s e e n f r e n t a a l B o s c o 

E n la octava jornada ha surgi­
do lo "gran sorpresa". Bazán, con­
tra pronóstico, fue derrotada en 
eu propia cancha d e l G-imna-
sio por el S E U de Santiago. E n 
las siete ligas que van disputa­
das, muy pocos equipos han logra­
do la hazaña del "cinco" univer­
sitario, pe-ro el S E U , no solo dió 
la sorpresa con su victoria, sino 
que oa/us6 una gran impresión, de-
Jando oonstaneda en la cancha fe­
rrolana de sus méritos pora ser 
«no de los firmes candidatos al 
título. 

Es ta octava jornada ha tenido 
otra gran sorpresa. Nos referimos 
a la suspensión del encuentro Ir is-
M. Alvarez, por no aparecer en 
la cancha el árbito designado pa­
ra dirigir el partido. Se trata del 
colegiado coruñés, señor Molinos. 
J>ío ea la primera vez que esto 
ocurre. E n Ferrol, concretamente, 
ya lo h izo el señor Pasarín y el 
orensano Llamas, pero estas la­
mentables ausencias, se pudieron 
suplir con árbitros de la localidad; 
pero por lo visto, en el Barco de 
•VaMearras, no exisen árbitros, y 
íoa componentes de la mesa no se 
quisieron hacerse cargo del par­
tido. Esperemos los acontecimien­
tos y veremos lo que ocurre, pues 
el M. Alvarez tendrá que realizar 
un nuevo desplazamiento al Bar­
co. 

L A novena Jornada para los equi­
pos ferrolanos se presenta con sus 
dificultades, pues los equipos v i -
gueses van entrando en juego, ade­
más en la presente Liga intere-
ean tocios los partidos, ya que no 
en vano solo serán los oohos pri­
meros clasificados los que conser­
ven la actual categoría. 

BOSCO D E V I G O - B A Z A N 

B i Basco de Vigo no está en la 
presente temporada tan fuerte co­
mo en las anteriores. Pese a esta 
flojedad, en su propia cancha, es 
enemigo fuerte, ya que cuenta con 
Jugadores de clase para sacar ade­

lante y con éxito los partidos. Ba­
zán, después de su desasitrosa ao-
tuación frente al S E U de Santia­
go, tiene en la cancha viguesa 
ocasión de enmendar este error. 
Los jugadores bazanistas deben ro-
ouperar su moral y olvidarse de 
lo ocurridlo el pasado domingo. Un 
mal partido lo tienen todos los 
equipos, y Bazán no puede estar 
ajana a esto. 

Hay equipo y si se juega en 
Vigo con todo el entusiasmo y sa­
ber de Bazán, se debe conseguir 
una victoria para seguir mante-
nienáo las esperanzas para optar 
el título. , 

C A R E N A L - ESTUDIANTES 

E l Estudianitea vigués está en 
período de formación de equipo, 
pese a todo los estudiantiles, ocu­
pan un puesto alto en la tabla, y 
en ocasión de jugar en el Gimna­
sio con Bazán, causaron una bue­
na impresión. 

E C. Arenal debe salir triunfan­
te en este encuentro. E n Vigo los 
muchachos de Miranda, el pasado 
domingo frente al Bosco, causaron 
una buena impresión. L a crítica 
viguesa, hace grandes elogios de 
los progresos del C. Arenal, en 
relación con pasadas temporadas. 
EU equipo en juego y los triunfos 
logrados, así como el puesto que 
actualmente se ocupa en la tabla, 
no son por casualiad, sino por el 
buen juego. 

E l partido del domingo es difí­
cil, pues el Estudiantes es un "cin­
co", que aún en período de for­
mación, tiene jugadores de talla 
como Rey Lama y Tapias. Además 
ios jugadores juveniles que se in­
corporarán al mismo son buenos. 

F^se a todo y valorando en su 
justa medida a los dos equipos v i -
gueses, creemos que en ésta do­
blo confrontación viguesa-ferrola-
na, puede ser la victoria para Ba 
zán y el OomcepciSn Arenal. 

E F E I ) E F E R R O L 

S E I J - A r c o s a d e V i g o 
D e s p u é s del e s p 1 é n d i d o 

triunfo alcanzado por el S. E . 
U . el pasado domingo en F e ­
r ro l , tienen los compostelanos 
un encuentro relativamente fá 
ci l s i nos guiamos por los re­
sultados obtenidos oor el v i s i ­
tante. E l Areosa de Vigo no h a 
tenido, hasta el momento, una 
a c t u a c i ó n muy lucida en l a L i 
ga, pero ello no es obs tácu lo 
pa ra q i » cuando menos se 
piense den l a sorpresa y ma­
yúscu la . E i pasado domingo 
hicieron un buen encuentro 
logrando ganar por l a m í n i ­
ma a l Cuprosan, equipo duro 
y difícil de vencer. 

E l S . E . U . es de esperar nos 
ofrezca ese encuentro que tc-
dos ios aficionados le desea­
mos ver. S u triunfo sobre l a 
B a z á n prueba todo lo que no­
sotros llevamos dicho de que 
este a ñ o el conjunto seuista 
posee uno de los "cincos" de 
m á s calidad de su ya larga 
etapa en l a L i g a Nacional ; Dé­
se a ello t o d a v í a no h a logra­
do cuajar en el Gimnas io el 
encuentro cumbre que dé satis 
facción a esa masa de segui­
dores que esperan ver clasif i­
cado a su equipo favorito en 

el pr imer lugar de la tabla. 
¿Será m a ñ a n a ese día"?. E q u i 

po hay para ello, el triunfo ha 
llenado de moral a los mucha-
ohos y la injust icia del Comi­
té de Compe t i c ión ya está un 
tanto olvidada. Poco puede 
importar esta in jus ta s a n c i ó n 
si el equipo compostelano lo­
gra vencer los encuentros que 
le restan hasta f inal de tem­
porada. E l m á s difícil, en F e ­
rrol , y a es tá salvado; ahora 
es de esperar que los seu is ías 
no se confien y podamos aspi­
r a r a ese deseado ascenso a 
la Divis ión de Honor, 

E l partido que, cerno deci­
mos, d a r á comienzo a las 12,15 
es de esperar congregue en el 
Gimnas io Univers i tar io a la 
t o t a l i d a d de los aficionados 

santiagueses para con su aolau 
so premiar l a h a z a ñ a seuista 
del domingo ú l t i m o a l conse­
guir vencer en su oropia can­
cha a l equipo bazanista, haza­
ñ a digna de tener en cuenta 
y a que h a sido esa la segun­
da vez que a lo largo de su 
his tor ia ha perdido l a B a z á n 
m encuentro de l a L i g a N a -
twoíial en su campo. 

S A N M A R T I N 

E L A T L E T I C O M A D R I L E Ñ O 
A C O R D O B A 

M A D R I D , 27. ( A l f i l ) . — A las 
diez de l a m a ñ a n a han pa r t i ­
do en autocar con destino a 
Córdoba , los jugadores de fút­
bol del A 1 1 ét ico de Madr id , 
que el p r ó x i m o domingo ac- j 
t ü a r á contra el t i tu la r cordo­
bés en partido correspondien-1 
te a l campeonato de L iga en 
el Estadio del Arcánge l . 

C o m p o n e n la e x p e d i c i ó n , ] 
los siguientes jugadores: Por­
tero: S a n R o m á n y Medina-1 
beytia; Defensas: Gr i í f a , C o ­
ló, Jayo , Cal le ja . Medias: R a ­
miro, R u i z Sosa y G l a r i a . De­
lanteros: Ufarte, L u i s , E u l o ­
gio, Mar t í nez , Cardona, C o ­
l l a r y Adelardo. 

A l frente de la expedic ión 
f igura el directivo s e ñ o r Con­
de de Chelas, y el ^entrenador 
Otto Pedro Bumbel . 

Aunque es prematuro el i n ­
dicar el equipo q u e a c t u a r á 
es muy posible que l a a l inea­
ción sea l a siguiente: Porte­
ro : S a n R o m á n , Defensas: 
Coló, Gr i f fa , J a y o o Cal le ja . 
Medios: R a m i r o y G l a r i a . De­
lanteros: Ufarte, L u i s , E u l o ­
gio M a r í n í e z , Adelardo y C o ­
l lar . 

Los expedicionarios almor­
z a r á n a pr imera hora de la 
tarde en el parador de V a l -
depenas para continuar mas 
tarde ei viaje a Córdoba . 

E n plenas Ramblas, y cuaiKio 
se dirigía a la Biblioteca Central, 
•donde trabaja, dimos con ei cam­
peón y recordman de España, To­
más Barris, a quien le. pregunta­
mos por los rumores que venían 
circudando desde hace, unos días 
sobre su posible baja en el Bar­
celona. 

—Bfectivamonte —«nos contes­
tó Bar r i s Ayer fué presentada 
la ficha de la nueva temporada 
a favor c'e mi antiguo club, el 
Español. 

—¿No habrá influido en el cam­
bio de camiseta tu noviazgo? 
—le decimos nosotros a conti­

nuación, ya que bueno será re­
cordar que Barr is viene soste­
niendo relaciones con la hija del 
entrenador de atletismo del Es^ 
pañol, Manuel Outié. 

—Pues verás —'nos dioe Ba­
rris—. La decisión la he tomado 
después de haber planteado al 
Barcelona mis intenciones de pa­
sar a ser entrenador. Esto ha ve­
nido ventilándose desde hace un 

G r a n d a , a l t a e n l a s 

filas v e r d e s , f r e n t e a l 

T u r i s t a 

En Vigo, Gran Peña-Arsenal 
E l partico ce mañana en el Es­

tadio, entre Ferroj y Xurista, ha 
despertado mucho interés en el 
ambiente deportivo local. E l con­
junto vigués, biob situado en la 
tabla clasifica.oria. es de los que 
aspiran a uno de los puestos al­
tos y, en la aclual'daé, atraviesa 
un buen momento de juego y re­
cuperación moraJ 

Después ce los entrenamientos 
de la semana y a la vista del par­
tido del jueves, para perfilar la 
alineación, creemos que el único 

L A S P E N A S 

S U 

R A G I N G U I S T A S 

N D I D O L A 

' M A R C H A ' S O B R E S A N T I A G O 
Aunque las peñas racinigoiistas 

se reunirán el lunes* ya Se sabe 
que han suisps'indido la llamada 
«marcha» cobre Santiago del pró­
ximo día 6 de diciemibre. día en 
Q U A jugarán en el estaidio de San-
tb Isabel ea Compostela v el Ra-
cing, ñ a partido de Liga de la 
Tercera División, 

L a causa de esta determinación, 
como va saben nuestros lectores, 
es et excesivo precio de las lo­
calidades que se dice en Ferrol 
van a regir en este encuentro. 
Se habla entradas económicas 
a 60 pesetas, y esto causa indig­
nación entre los aficionados fe­
rrolanos, por cuanto el Kacing, 
en una liguilla de ascenso, fijó 
la entrada más barata en 35 ne-
se>tas. Naturalmenitft la afición 
ferrolana aue está acostumbra a 
abonar unos precios más asequi­
bles v en consonancia con la ca­
tegoría del encuentro, dice Que 
son dos equipos fenomenales, pe­
ro al fin v al cabo iuegan en 
Tercera. 

Ayer las p e ñ a s racing-uistes 
hacían cuenta del periuicio que 
una decisión de esto estilo oca­
siona al c o m e r c i o santiagués. 
urincipálmente al de hostelería. 
Se calcula que dejarían en San-
tiaso los cinco mil aficionados 
que provecían desplazarse a la 
ciudad del Apóstol méu , un 
millón d0 oesetas. Cifra ésta que 
se quedará en Ferrol, por cuanto 
aue. de nersistir osta decisión, no 
llegará a cien ei número de afi­
cionados que desolacen a Sa-v 
tiago 

Ayer nos decía el oresidente 
de una conocida neña deportiva: 

—Suponemo,. au» el Gremio de 
Hostelería de Santiago se que-
iará a la Directiva de la S. D. 
Compostela. Nosotros estamos dis­
puestos a ayudar a t o d o s los 
campos, ñero no oodemos consen­
tir que s i noo estafe. Acabamos 
de ir a Redondela v la entrada 
más cara —entiéndase bien, la 
máq cara— era de 45 otos. 

Así están los ánimos La, , pe­
ñas ha„ suspendido las excursio­
nes. Y &i lunes S P reúnen para 
filar la aportación de cada afi­
cionado para crear una prima 
especial para. lo.q iueodore^ del 
Raeimg, ya que S Í n 0 tienen ©1 
estímulo v aliento d^ sus aficio­
nados, cuentsm con una buena 
prima. Pareen ser que la can­
tidad que cada aficionado apor­
t a r á para esta prima especial se; 
¡rá de diez pesetas. 

Nosotroc. nos atrevemos a pe­
dir a la Junta Direatíva de l a 
S D. Compostela aue hag®. v&blfc 
«» im«. retación con l m preelo» 

que regirán en dicho encuentro. 
Así, a l menos, sabría el aficio­
nado a qué atenerse Y eme da­
rían las cosas mejor sentadas. P i ­
ro nada de 60 peseta,, oor una 
general, que en Chamartín se co­
tizan a treinta peseíos. Y Cha­
martín no ©s Santa Isabel... C. 

cambio que se registrará en el 
equipo local, será el de Granda 
por Vi'lar, lesionado este último 
en RedonGela el pasado domingo. 
Asi, la formación vence saldrá con 
Otero; Granda, Pegaso, Gorostio-
la; Pepiño, Zamarripa; Arroyo, 
Carlos, Ledo, Tucho de la Torre 
y Alonso. 

E l partido dará comienzo a las 
cuatro de la tarde y los pronós­
ticos coinciden tocos, en un re­
sultado favorable al cuadro local. 
Es lo más lógico. • 

E L ARSENAL A VIGO 

A primeras horas ce la tarde 
de-hoy salen para Vigo los juga­
dores del Arsenal, que se enfren­
tarán ai Gran Peña, en Barrei-
ros, en la tarde de mañana. 

Fariña no lleva alineación deci­
dida. Algunos lesionados y otros 
enfermos, crean al preparador ar-
senalero un serio problema, dada 
la reducida p'.antllla de elementofi 
de que dispone. Casi van los jus­
tos y alguno saldrá fuera de su 
puesto habitual. Ee todas formas, 
los chicos van muy animac'os, co­
mo siempre, y con afán de mejo­
rar su cómoda posición en la 
tabla. 

Buen viaje y suerte. 

K I N S O 

del marcador 
s i m u l t á n e o ^ 

l ' K I f l f e K A I I I V I S S O J * 

C A M I S E T A S F E L P A 

E L B U F A L O 
Sevilla-Levante 

C A L C E T I N E S 

P u n t o B l a n c a 
Ovicdo-Betls 

T Ñ i N C H E R A 

TRES ESTRELLAS 

Las Palnias-At. Bilbao 

mvooucros 

wOitíona-At. Madrid 

w í i X P O 
Español • Murcia Barcelona 

A R E L O J » 

K A D I A N T 
Valencia-Zaragoza K . Maariü - Coruña 

SIGNOS CONVENCIONALES 
E l color de las flechas mdica: Amarillo, primer tiempo.-Verde 
descanso.—Rojo, Segundo tiempo.—Negro, final partido.—Flecha 
blanca, partido suspendido.—Flecha franjas blancas y negras, ave­
ría telefónica.—Cuadrado negro, jugador expulsado.—disco 'rojo, 

penalty en contra. 

B 
Sabadell 

Gljón N 
Constancia 

Huelva 

H 
Granada 

Valladolid 

Málaga 

Mallorca 

J 
Langreo 

Celta 

Abarán 

Algeclras 

P A G I L I T A R E M O S MEDIO T I E M P O Y F I N A L 

mes y ningún caso de ello se me 
hizo. En el Español, esta oportu-
nidatl me la dan y, después de 
un año más como atleta en acti­
vo, pasaré a formar en l a planti-

B A R R I S 

lia del club blanquiazul como en­
trenador. 

—¿Alguna queja contra el Bar­
celona? 

—No, ninguna; y te ruego que 
así lo hagas constar públicamen­
te. En todo momento he recibido 
las máximas facilidades de los 
directivos del club azulgrana, al 
que he defendido durante cuatro 
años con todo el Interés y la ilu­
sión de conquistar los máximos 
galardones para sus colores. Pero 
entiendo que tener un puesto 
como el que dejaba, me era muy 
difícil en el Barcelona, por existir 
en él varios entrenadores, los cua­
les, dicho sea de paso no van 
todo de acuerdo. 

Y añade: 
—En el Español, club al que 

estuve vinculado durante 14 años 
se va a una reorganización total 
en eí desarrollo de siu sección at-
léletica. parte de dirección de 
la misma, en su labor que pu­
diéramos llamar activa, ha sido 
confiada a jóvenes ex-atletas, de 
los que mucho se confía, para 
volver al pnmer plano del pedes­
trismo. De momento puedo anun­
ciar que los rumores que habían 
circulado de que el joven inter­
nacional Jesús Fernández, causa­
ría baja en las filas del Español, 
carecen de fundamento. Con Je­
sús Fernández, el ex-tarraconense 
Faro, que se halla residiendo y 
trabajando en nuestra ciudad, y 
otro nuevo elemento del que mu­
cho confiamos por su juventud a 
que llegue a ser primera figura, 
nos dará base para ir formando 
un equipo que creo que en esta 
misma temporada habrá de ob­
tener más de un triunfo. 

—Así, pues, ¿cuándo debutas 
por e' Español? 

—¿Planes para el futuro? 
—Pues, durante un año, conti­

nuar como ac'.etd, con mi fervien­
te deseo de poder formar en la 
selección internacional en sus en­
cuentros internacionales. E n mi 
preparación procuraré que lo ha- ' 
gan. j 

—¿Deseas que te diga algo más 
sebre tu marcha dei club azul-
grana? 

—Pues repetir una vez más mi-
agradecimiento a los directivos del 
Barcelona, con quienes he trata­

do asiduamente durante estos 
cuatros años y de quienes he reci 
tido en todo momento toda clase 
de facilidades para el desempeño 
de mi labor atlética. En mi nuevo 
club pondré a contribución todo 
mi saber y mis facultades físi­
cas para que éste alcance los me­
jores éxitos. 

Y ya con la noticia, que ha de 
causar el mismo revuelo, que ha­
ce unos años cuando pasó del Es­
pañol al Barcelona, nos despedi­
mos de Baris deseándole una fe­
liz continuidad en su carrera de­
portiva. 

Gerardo GARCIA, en «El 
Mundo Deportivo». 

A N A L I S I S v I K A .NSJ: li^JüJN'ES 
DE SANÜKB 

S E R V I C I O AUTORIZADO 
O F I C I A L M E N T E 

Rfla del Villar, 66 Tlf. 1583 

SANTIAGO ÜE COMPOSTELA 

L o s p r e c i o s d e l a s 

e n t r a d a s p a r a e l 

C o m p o s t e l a - F e r r o l 
E l Real Madrid rechazará ñ 

tas ofertas se le envíen p o r V n ^ 
ció. Una vez más. don 
^ rnabeu dijo; para ^ f u ^ f 
terno "no hay dinero en el™ 
do Para pagar el ^ i ^ ^ 
Amancio. Los f e n ó m e n o s ^ t í 
nen precio. U€* 

Esperemos que los precios ^ 
las entradas del C o m p ^ S - l ^ 
cing. para el partido .no sea" £ 
mismos que rigieron en la F in? 
de la Copa de Europa, Real S ' 
dnd - Inter... d 

Es necesario que cuanto ante<i 
se publiquen los precios. Fuera 
rumores, y entonces entonces 
se sabrá si se desplazan el próxf 
mo día 6, más de 5.000 ferralanofi 
a San*' go. 

E l partido C. Arenal - Estudian-*1 
tes comenzará el próximo domin­
go, a las doce y media de la ma­
ñana Menos mal que el tren lie-
ga a las doce. E l día que tenga la 
llegada a La una, y vengan los 
familiares de algún jugador del 
C. Arenal, se suspende el par­
tido. Cousas veredes... 

Pese a la media hora de retraso 
sobre el horario normal el 
C. Arenal será el triunfador del 
partido. Esperemos que el tren 
llegue en punto, pues el retraso 
será igual al del partido. Cousas 
veredas ,. 

E l A G U I L A 

I M P E R I A L E X T R A 

El partido Racing - Turista da­
rá comienzo a las cuatro de la 
tarde. Será dirigido por el árbitro 
coruñés señor Mayo, Esperemos 
que su arbitraje sea como el agua 
de mayo. E l señor Mayo es nuevo 
en la plaza. Feliz debut. 

E n L a Coruña esperan con gran 
Impaciencia la visita de la 
S. D. L a Prensa y Radio coruñesa 
en sus comentarios dan como 
triunfador al Fabril. Veremos lo 
que ocurre. La S. D , sin Tucho 
Sampedro, pierde mucha poten­
cia. 

Deseamos que para el día 6 
pueda jugar Tucho Sampedro. 
¡Nada de disculpas! Todos los ti­
tulares, por favor 

Las Peñas racinguistas celebra­
rán dentro de unos días una Im­
portante reunión, para tratar de 
la marcha sobre Santiago. Dicen 
los "peñistas" que ellos están dis­
puestos a pagar los fiohajes de 
Manín v Padrón. Bien poco dine­
ro es. A diez y ocho miil pesetas 
cada cno, según los precios ac­
tuaos, poco dinero. 

Desde luego, hay mucho sabio 
que está completamente fuera de 
juego. ¿Cómo se le va a pagar 
a un jugador de Tercera División 
123.000 pesetas? ¡Pero, hombre! 
Tenea usted calma, mucha calma 
y grandes dosis de serenidad. 

Los jugadores de Tercera Divi­
sión no p-iieden cobrar de ficha 
más de 18.000 pesetas. Este es ei 
verdadero mérito del Racing, un 
equipo tan bueno, y por unas po­
cas pesetas. El que qniwa saoer 
mas, a Salí-manca. 

Y mañana, el Turista, bajo ^ 
patrón del 1-10. Esperemos que 
ei Racing juegue como siempre 

¡Los precios"drias ent^d^ 
¡Qué urgen! Vengan pronto W 
precios. Es necesario cuanto an^ 
tes evitar que continúen los ru 
mores de precios altos 

-Bazán m a r c h T a Vigo. Igual 
hace el Club Arenal W * ™ ^ ™ 
tarse el primero con 
el segundo con el Gran Pena. ^ 
peremos qre no egresen congas 
manos vacias. Al pasar 

tiago, que les digan algo de 
entradas. 

Y nada m a s i v a mañana- Q ê 
ya sabremos algo ^ ^ ^ í 
EL* un ruego a la Direcuv 
S. D. ¡Gradas en nombre ae i 

, d0S! E F E D E FEÍVBOI.' 

Biblioteca de Galicia
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A t l e t i s m o ? 

l S n e l l n o h a p o d i d o | 

¡ a ú n s u p e r a r l a * 

1 l e y e n d a d e E l l i o t 

^ ^ s« segunda y apo-

teósica "~~~~.ién era ei campeón 

*** ^ n c i a del medio fondo... 
" la Tes igue * sombra de 

un m J S n en el Gotha del 
^ r t u n d i a ^ e l l , en T e 
^ Z ó dará V netamente su fi-

Zrr ía a sus adversarios (sv 
" I n d o el francés Juzy, quedó a 
'tgU fe 35 metros) y pulverizaba 

* 
í • * 

í 

m M 15 L ¿us adversarios ( 
anees Juzy, 
etros) y pulveri 

T r Z r d Mundial. Sv marca de 
e J ¡ queda todavía lejos de i m 

\ tus advérsanos. . . 
^ Z ^ S n e l l , en su fintear 
c o n ^ S * ™ Que se trae entre 

í n - en su Nueva Zelanda JW-
T m d a d o por sus extraordina-
' X ^ m p a ñ e r o s . el checa Odio*, 
. s u compatriota Jim 
lalla de plata y brome en el kiló­
metro y medio de ToJao, esco 
arndo pistas y horarios adecúa-
üós con suíicientes días de recu 
ver'ación entre ambos esfuerzos, 
líjense si ha visto la cosa difícil 
í.ue tos últimas noticias que nos 
¡legan dicen que su intento de n-
cord previsto para el sábado, d~a 
2s en Wanganuy, donde hace dos 
Jos logró el record mundial áe 
h milla, do aplaza su tournee 
europea del año 1965)). 

Con esto queda demostrado CM 
ramente que ese record de Elliot 
de 1.500 es cuatro años despuic 
fruta prohibida aún para el ferió 
menal Snell. 

¿dell es un atleta Luchador, ener 
pico, con clase, pero para el cro­
nista, sin el ritmo infernal dei 
australiano que corría sus según 
das partes de carrera a mayor 
ntmo que las primeras, cuando ló­
gicamente todo el mundo afloja, 
gustados por el duro esfuerzo. 

Así, no hemos comentado esos 
records de bolsillo de Snell del 
kilómetro el día 12 del cómeme 
Tor una mísera décima de segun­
do (2'm contra los '¿"6'7 del ale* 

man Siegried Valentín del año 60), 
asi como él del pasado martes en 
Auckland, en que pasando los 1'500 
ei. m"6, acabó a ristras y mer­
ced, a sus dotes de luchador indo-
mobles. 

Batió su plusmarca dei año &2 
por oíros míseras y raquíticas dé-
amas de segundo después de 1.609 
metros de esfuerzo... Tiempq, ade-

E L L I O T 

más , que sólo supera en cuatro 
décimas de segundo el record que 
detentaba Elliot el año 58 (en f 
5Í" 5) cuando só lo contaba 20 
años de edad. 

Elliot, como el Vid, gana sus 
batallas con su sombra simplemen­
te. Aunque Elliot tiene la misma 
edad que Snell (ambos nacieron 
en 1938) y se retiró del atletismo 
activo al ingresar en Cambridge, 
acabada la Olimpíada de Roma 
sólo puede oponer su recuerdo y 
su record a esa fuevza desatada 
de la naturaleza que es Snell. 

F U T B O L J U V E N I L 

D O S E N C U E N T R O S 

E N L 4 R E S I D E N C I A 
Dos encuentros de la Liga Ju­

venil tendremos mañana, en la 
Residencia. Por la mañana, a las 
12,1 . se enfrentarán Composte-; 
'a y Lu, Salle y por la tarde, a 
las 4, la Escuela d© Maestría y el 
Moya, 

El partido de la mañana parece 
Que no ofrecerá dudas para el 
conjunto lasaliano que el domin­
go entusiasmó a los espectadores 
con su juego trenzado y eficaz que 
10 valió un amplia triunfo. La de-
•antera lasaUana es tremendamen-
to goleadora, como lo prueban los 
eo'es alcanzados, 13 en tres en-
•uentros, y much() va a tener 
tachar la defensa de la S. D. pa-
vcsL"!su r-'rtería no se vea at^-
tela no?™3/6068- E l ComP0«-2 * "o d?. salido del fatídioo lu-
S irtLleSde 61 Principi0' ÜCU^ 
^cerlo'maüa'na110 Creem0S ^ 

«onjunlo v Í!0ya.POSee Un ^ 
so de u. v quiere aistranclar-
lo qua v fheZA de la taWa por 
^ a U ^ ^ ^ ^ o diSpuPes-
ea muy dfr . 06 dos pUttt^ <*>' 
d6 Maestn-l0 ya aU9 103 davales 
y ^ pode':an/ada V€z a ^ 
l>or s„ lí!?03 .dejarnos engañar 

narse para cualquiera de los ban­
dos. 

Es do esperar que el. público 
responda como últimamente lo vie­
ne haciendo, pues aunque no mu­
chos sí se están viendo más afi­
cionados que en temporadas ante­
riores en la Residencia, los que 
no asisten, ellos se lo pierden ya 
que, no nos cansaremos de repe­
tirlo, este año los juveniles están 
dando verdadera sorpresas en lo 
que a la calidad de fútbol se re­
fiere. 

SATíMAKTIÜf 

I 

i 

L o s p r e c i o s d e l 

C O M P O S T E L A . 

F E R R O L s e r á n 

l o s m i s m o s 

d e l a t e m p o r a d a 

a n t e r i o r 

Mantuvimos ayer tarde 
una conversac ión telefónica 
con el Secretario General dt 
la Sociedad Deportiva Com-
vostela. 

— a u i e r o creerlo, ven. 
en la ciudad ferrolana c a 
rrieron la vos de unos pr& 
dos a s t r o n ó m i c o s pura el 
encuentro de> 6 de Diciem 
bre, 

—Ese fís un rumor infun 
dado Me sorprende muchc 
má-i teniendo en cuenta Qwe 
e« íjotier de tres o cuatra 
peñan ferrolanas obran va 
las localidades. Y podrán 
observar aup, no hay tales 
precios abusivos, 

—¿A c ó m o por consi­
guiente, la n e n e r a l . . ? 

—Hay una orden federa' 
t iva que establece que la 
general no debp, exceder d i 
'35 pesetas. Aun teniendo fc« 
cuenta la visita de un rival 
ta™ diana como,es el Club 
Ferrol , ¡a Junta áe ter imnó 
hace alalinos días el man­
tener I0.9 precios del Coín-
postela - Ferrol , de la teta 
voradn anterior. Se. da in­
cluso ía circunsíancía que 
son rebajados respecto de 
los que, rigieron en la visita 
del Calvo Sotelo de Ando­
r r a , en el partido de pro­
moc ión a Segunda 

Ahi tienp.*. los: ^eouHor'iS 
ferrolanistas lina noticM ca­
tegórica aue echa ñor tierra 
'o.t aventurados -rumores que 
a l parecer serian la ecusa 
de prescindir de l a ar­
cha sobre Santa I s a ó e h . 
Vengan o no esa es la rea 
lidad de las cosas 

M a n o d u r a d e l 

C o m i t é 

C o m p e t i c i ó n 

Feío ha s i d o castigado 
con ocho partidos oficiales, 
c o m o consecuencia de la 
n.aresión cometida el domin­
go ú l t imo durante el parti­
do Afiét ico madri leño - Real 
Madrid 

Un «premio» aná logo jué 
otorgado a tres jugadores 
de la Segunda Divis ión. 

Aviso, pues a loa «nave­
gantes» ¿e i hachazo 

Será la forma de qiip. en 
Santa Isabel, en el Inferni­
ñ o v en ei Angel Carro se 
pueda ver fútbol v no lo 
otro, incluidas ciertas 'iré-. 
vresentacionev -tpatra'es». 

tario haio el t í tulo «E/ gar 
llego que faltaba)}. 

«menaje a 

M A T I A S P R A T S 

E n un restaut ante de 
Madrid so celebró un ban­
quete en honor de Matías 
Prats, gran periodista v ad­
mirable locutor deportivo de 
Radio v Televis ión 

Muchas nersonalidaae? del 
mundillo del deporte, com­
pañeros y amigos se reunie­
ron en torno a él para fes­
tejarle las Bodas de Plata 
con la profesión. 
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C o m i t é N a c i o n a l d e C o m p e t i c i ó n 

d e 

No h a quedado la cosa 
en la l e t r a impresa. E i 
Comi té Nacional de Compe­
tición, cumpla con lo anun­
ciado en aquella nota que 
dimos a conocer en estas 
pág inas : sancione* severas. 

Hay que reprimir el jue­
go duro, sea quien fuere el 
que lo practique, Y como 
muestra, p,l siguiente botón: 

Mafias Prats e* todo un 
-precursor un estilo di­
n á m i c o v difícil, que actual­
mente cuenta con muchos 
continuadores Surgió ante 
el micrófono instalado en 
los Estadios de fútbol des­
pués de aquel paréntesis aUf, 
dejaron, tin cerrar el galle­
go Cario~ Fuertes Peralba 
ii aquel otro gran cronista 
que fué Jacinto Miquelare-
n a 

Desde estas l íneas envia­
mos nuestra cordial felici­
tación ai fraterno amigo t 
compañero . 

« E l g a l l e g o q u e 

f a l t a b a . . . » 

Rafael Martínez Gandía 
escribió en su sección de 
«Marca» un curioso somen-

Suponcmos a M a r t > nez 
Candía enterado ae in 1er-. 
midahlg marcha que lleva 
el Club Fer ia l de las vosi-
hiitdadec que tiene el Lugo 
de ocupar uno de los v.'.es-
to.-t Dará ia oromoexón v aue 
a ú n el Fahru puede. 

E n fin, lo aue no vi cia­
mos era precisamentn que 
pudiese fijarse en la Socie­
dad Deportiva Compostela o 
cuyo equipo algunos ' > ÍOKÍS-
ía.Q no le admiten -nin juna 
probabilidad en la Tercera 
Div i s ión Pero, vean ustedes 
c ó m o la S. D Compostela 
suena aciir-. allá y arulld. 
Dice el citado c r o n i s t a 
madri leño: ' 

Ei, ntm dUi. solté alegre 
mente —como debe ser - un 
cohete cuno estallido donde 
ha causado efecto h a sido 
en Galicia, lo que no es de 
extrañar, va que la dc'un-
tera ideal de la selecacn 
era la de Ufarte, Amctncio 
Marcelino Suárez y , . 

- Como la incógni ta que­
daba sin despejar el colum-
nista d.ei diario «Matea» re­
cibió una serie de cartas 
enviada? por aficionados ga­
llegos, una de las cuales 
proponía: 

Ufarte, Amando, Marce­
lino, Suárez y . . D iéguez 
«Este Diéguez , s e g ú n me in­
forman —dice Mart ínez Gan 
ü'a— es dp Santiago, ¡Pre­
gunten e^ la S. D, Compos­
tela!. AlH le llaman Garrin-
cha ¡¡Por algo será.'/ 

Por aquí s a b e m o s en 
efecto, que por algo será 
Naturalmente 

^ ya qTe err0ta del doinin-
^ eacuentroPeS0 a e110' hicie*on 
Pernos au7 . ^ f ^ c o . Por %llo 

a ser 
Ia Vitoria puede inoíl-

^ l l t T O M O Y A 

CUlo« Espartero 4! 
Teléf. 2980.l¿o 

EL FERROL 

E l C a m p e o n a t o d e T e r c e r a D i v i s i ó n 

U n a o p i n i ó n d e l P r e s i d e n t e d e l a 

F e d e r a c i ó n G a l l e g a d e F ú t b o l 

E x á m e n e s e n l a 

E s c u e l a G a l l e g a 

d e E n t r e n a d o r e s 

E l próximo domingo día 29, a las 
diez de la mañana en los locales 
«Jei Club Pontevedra, se celebra­
rán los primeros exámenes parcia­
les correspondientes a los alumnos 
.da segundo cursto, con residencia 
«n la provincia de Pontevedaft, des-
jllazánidoso el profesorado de la 
^pouela Gallega de Bntr«£*dores 
de Fútbol 

Ayer estuvo en Santiago el pre­
sidente de la Federación Gallega 
de Fútbol, cíon Cristino Alvarez. 

Entrevistado por uno de nues­
tros compañeros, manifestó qu© el 
Ferrol ganará el título de Cam­
peón de Tercera División, clasi-
ficándoso en segundo lugar la 
S. D. Compostela. 

Inspeccionó las obras del cam­
po de deportes que para los Clubs 
Modestos, se construye en el Mon­
te de las Cancelas. Oreo que la 
Segunda División, en la próxima 
temporada, en lo qtto respecta a 
los clubs gallegos estará integra­
ba por el Celta, Deportivo, Ferrol, 
Orense y S. (D. Comipostela. 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O ' G A L L E G O 

C I C I I S M O 

C a l e n d a r i o d e l a s p r u e b a s 

p r o f e s i o n a l e s p a r a 1 9 6 5 

Z U R I C H , 27. (Alfil).— Ca­
lendario de las pruebas para 
profesionalss par al965: 

Vuelta a Andalucía, 7 al 14 
de febrero. 

Sassari-Cagliari, 28 de fe­
brero. 

Vuelta a Levante, 28 de fe-? 
brero 7 de marzo. 

Circuito de "Het Volk", de 
6 de marzo. 

Genova-Niza, 7 de marzo. 
¡f^aris-Niza, 9-16 marzo. 
Milán-Turín, 13 de marzo. 
Milán San R e m o , 19 dé 

marzo. 
t ^ a n t e . ^ e w e l g e n , 21 de 

marzo. 
Vuelta a Regglo-Calabria, 

28 de marzo-
Vuelta a Campania (pi'iBtó-. 

ra prueba del cámpeoriátó He 
Itaf'a^ 1 de abril. 

Vuelta a Bélgica, 6 al 9 de 
abril. 

Paris-Roubaix, 11 de abril. 
V u e l t a a Fiandes, 17 de 

abril. 
Copa Bernocehi (segunda 

prueba del c a m p e o nato üe 
Italia) 19 de abril. 

Paris-Bruselas, 25 de abril. 
Flecha Walone, 29 de abril. 

Vuelta a España, 29 de abril-
16 de mayo. 

Lieja-Bastogne-Lieja, 2 de 
mayo. 

Cuatro dias de DunkerKe, 
5 al 9 de mayo. 

Vr«¿ta a Normandía, 6. al 
9 de mayo. 

Vuelta a los países Bajos, 
12 al 16 de mayo.. 

Premio del Mldi-Libre. 12 ai 
16 de maye. 

I m p o s i c i ó n d e s a n c i o n e s m á x i m a s 

a u n j u g a d o r d e l R e a l M a d r i d 

y a t r e s d e 
MADRID, 26. ( A l f i l ) . — E l 

Comité Nacional de Competi­
ción de la R e a l Federación 
Española de F ú t b o l , en su 
reunión semanal, ha tomado 
los acuerdos que se citan, im­
poniendo la ssanciones máxi­
mas en las faltas cometidas 
en los encuentros celebrados 
el pasado domingo. 

Jugadores: 
Primera División.— Suspen­

der por ocho partidos oficia­
les a Rafael Batista Hernán­
dez (Real M a d r i d C.F.) por 
agresión a un contrario, y por 
cuatro p a r t i d o s oficiales a 
Manuel Vegazo Bermejo, U.D. 
Las Palmas) y a Francisco-Vi-
dagañy Hernández (Valencia, 
C.F.) por producirse violenta­
mente entro ambos. 

Impcner m u l t a a Euiogio 
Ramiro M a r t í n e z y Jesús 
Glaria Jordán, (At. Madrid) 
por formular reparos a deci­
siones del árbitro. 

S e g u n d a División.— Sus­

pender por ocho partidos ofir 
ciaels a Roberto Blanco Gon^ 
zález (U.p. L a n g r eo), - por 
agresión a un con t ra r io y a 
Luis F u e r tes Pascual (C.F . 
Calvo Sotelo) y a José María 
Irusquieta García (C.D. Aba­
rán) , por agresión mutua;'; y 
p o r t r e s partidos oficiales a 
José Luis É c hevarría García 
(R. Unión C l u b ) , expulsado 
del campo por empleo de jue­
go peligroso. 

I m p o her multa a Manuel 
Poceíro C a r r e r a (Hueiva), 
por formular reparos al arbi­
tro. 

E n t r e nade res: Suspender 
por doce partidos oficiales al 
entrenador del Cádiz; por in­
sultar al árbitro y aplicar las 
a m o n e s taciones correspon­
dientes a los preparadores del 
Real M a d r i d ; Las Palmas, 
Valencia, Langreo. R. Unión 
Club, Calvo Sotelo y Abarán, 
per faltas cometidas por ju­
gadores de sus clubs. 

o s b o x e a d o r e s a l e m a n e s , 

o s p i t a l i z a t i o s , e n L o n d r e s 
S l ) F 

LONDRES, 27.— Dos púgiles alo 
manea tío categoría amateur han 
sido ñospitalizados ^ consecuen­
cia de lesiones suíridas en el cu;1-
so de un torneo internacional entre 
equipos de Londres y Francíoz'c. 

El peso medioligero Gunth.ir 
fewientelf, de 18 años de edad el 
más joven del equipo alemán, su 
íre un shock traumático de im­
portancia. 

E l peso pluma Cieg.;ert tícnaeter 
de 21 años de edaa fué tratado 

en un hospital pero a continuación 
pudo unirse al resto del equipo 
en el hotel donde s hospeda, 
í^chaetezer sufro una lesión abd̂ . 
minal, sin confirmar. 

Tanto Swientok corro Schaetzui, 
perdieron sus respectivos combates 
en la derrota de su equipo 8 2 oor 
parte del dñ Londres. 

Swientek fué vene uo a ios cto-i 
minutos veinticinco segundos de su 
primer asalto por Len Hgibbs. El 
¿rbitro detuvo el cornéate después 
do que el alemán fuera lanzado 
dos veces contra ia tona. 

Schaetzer, resultó vencido por 
K. O. técnico en el tercer asalta 

Ambos púgiles fueron traslada­
dos al Stmary Abootgss hospital 
Kensington, cerca d^l Roy al Ái-
bert, lugar de la celebración del 
torneo. 

m E S D U R A N T E 

El Dr. Louis Blon&tein, conse­
jero médico honorario de la Aso­
ciación Británica Amete'a- de Bo­
xeo, trató a Schaelzt^ inmediata­
mente después de celebrado el 
combate. 

Después de visitar a amóos pú­
giles, el Dr. Olonstein anunció qû j 
bwientk había permanecido toda 
la noche en el hespí ai pero que 
Schaetz, había sido dado de alta 

La Prensa deportiva inglesa con­
sidera que el equipo de Londres, 
venció con facilidad al equipo de 
Frankfurt, y califica a los púgi­
les alemanes de inferiores en ex­
periencia y calidad, 

P I D E N Q U E D E S P O S E A N D E L 

T I T U L O A L T H - U L A N D E S 

K I N G P E T C h 

ROMA, 27.— La ÚBJ, na solici­
tado del Consejo Mundiai .de Bo­
xeo, que desposea al thailandés 
Pene Kingpeích, de su título mun­
dial de campeón de ios pesos mos-
caí', a menos que ponga en juego 
la corona, ante el campeón de Eu­
ropa, Saivatore Burruni, antes del 
próximo día 16 de diciembre, fe 
cha límite, impuesta por el Con­
sejo. — (Alfil). 

t O M P t r i C I O I N E á 

I N T t i R N A C I O N A L E S 

U N I V E R S I Í A R I A S 
MADRID, 27. — Et campeo­

nato mundial universitario de 
balonmano se celebrará en 

Madrid dei3l do d i c i e m bre 
próximo al 6 de enero de 1965. 

E n totat hay treinta juga­
dores preseleccionados, do Jos 
que quedarán dieciseis p a r a 
formar el equipo español. 

L a primera concentración 
será del 30 de noviembre al 4 
de diciembre próximr, en Ma-
drh; la segunda del 17 de di­
ciembre al 2-:̂ , también en Ma­
drid. 

E l 23 por la noche saldrán 
hacia sus lugares de residen­
cia los preselec clonados, que 
el día 27 serán convocados de 
nuevo esta vez solamente los 
dieciseis escogidos para la se­
lección e s p a ñ o l a , quedando 
concentrados en E l Plantío, en 
espera del comienzo del tor­
neo mundial. 

Los nombres de los árbitros 
designados para dirigir los par 
tidos son M. Rossmanit (Ale­
mán) ; Alvez Dinos (Portugal), 
C a r l e s s o n (Suecia); Tshar 
(Francia) y López Casamayor, 
Pascual y Velasco (España). 
(Alfil) 

Vuelta a Italia, 15 de ma­
yo 6 de junio. 

Criterium del Dauphine, 21 
a 29 de mayo. 

MADRID, 27. — L a seloccio-
nadora y entrenadora nación 
nal de baloncesto universita­
rio, Srta. Margarita Pozas, ha 
facilitado la selección española 
de baloncesto femenino . que 
se enfrentará a la de Alema­
nia Occidental, mañana, en 
Salamanca. 

Componen la selección las 
jugadoras Pilar Avila, Mila­
gros Couchoud, Pino Martin, 
F ina Rubio, Lai i Tamayo, Con 
suelo Nava, Amparo Couchoud 
Pepita Señante, Ana Xiol Jo­
sefina Masferrer. 

Después de un entrenamíen 
to celebrado esta mañana, las 
seleccionadas salieron para Sa 
lamanca. 

Las jugadoras alemanas lle­
garon ayer a Madrid y, tam-. 
bién, como las españolas, sa­
lieron hacia Salamanca. 

D r . J O S E M.a MENGS 
Enfermedades de la Piel 

Especialista Hospital de Marina 
Radioterapia — Ultravioletas 

Avda. del Generalísimo, 58-64 
Conáulta de 12 a 1 y de 5 a 7 

CTeléfono 4269 — EL FERROL 

Biblioteca de Galicia
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l l F í I Ü I ^ I I í m í 

NO f U E D E N M O L E S T A R 

E l médioo fué a visitar a la an­
ciana señora: 
• —¿Siente mareos?, —le pregun­
tó. 

—Sí, dortor. 
—¿Le castañeara los dientes por 

la noche? 
—No lo cié. 
—¿Cómo? 
—Que no k> sé porque los de­

jo siempre ©n la mesita de noche. 

T E R A P I A D I F I C I L 

, "Usted debe afrontar las cau­
sas de su infelicidad —explica ©1 

a a ne eile t—srr.eiy lulatr síq 
siquiatra a l diente—, y reírse de 
ellas después de mirarlas fijamen­
te". 

"Imp'Asiible, doctor, mí mujer y 
mai suegra no tienen ningún sen­
tido del humor". 

MOTIVACION 

Dos jovencitas conversan. 
—Voy a casarme con Jorge den­

tro de poco. 
—Me parece recordar que tu ma­

dre le detestaba... 
—Sí; precisamente me ha dicho 

que le encantaría ser :3U suegra... 

é 

•v 

fe 

E L L A S , AHORRADORAS 

Según una curiosa encuesta rea­
lizada por la Asociación de Socie-
dsdes Cooperativas Agrícolas de 
Westfalia, las mujeres d la región 
alemana, frente a lo que dice el 
tópico de que todas las fáminas 
son unas manirrotas, resultan ex­
traordinariamente ahorradoras. En 
Westfalia, la mayoría de las mu­
chachas casaderas trabajan, y aho­
rran el setenta por ciento'de sus 
sueldos en lugar de gastárselo en 
perifollos y tonterías. Eso las que 
viven con su familia. Las que vi­
ven solas y han de mantenerse i 
£i mismas, también ahorran aun 
que un poquito menos: un treinta 
por ciento del sueldo. Con ese fon 
ac intentan proveerse todas de 
una hermosa dote, que es, en estos 
tiempos de prosa y avaricia, mejor 
anzuelo para cazar novio que un 
buen palmito o unos ojos «como 
mscos de gramola», que decían en 
tiempos los castizos. 

Menos mal que, mesto en dama 
tema que a mujer alude, 
sin que la pasión escude 
hace fiel en la balanza. 

Va por ellas esta lanza 
contra la senil manta, 
do que la mujer a l ata 
—siempre es fácil el r e p r ó c h e ­
se entusiasma en el derroche 
frente a toda economía. 

E l ejemplo, de frontera 
para afuera se nos muestra, 
pero en la frontera nuestra 
se ha de hilar de igual manera. 
Sin rodeos por la esfera, 
que es hilar muy extendido, 
quede el hecho reducido, 
si no es mucho, al continente; 
y de modo bien patente 
a lo escrito y conocido. 

Bien lo expresa la noticia 
concretándose a esta fecha 
( a estos tiempos) tan rehecha 
€,e egoísmos y avaricia. 
Previsión, la que acaricia 
porvenir en hucha o botet 
con la suma de su dote 
para anzuelo de noviazgo. 
Prosa, pero padrinazgo 
para aquel que piensa en sote. 

XJn maravilloso brote 
úe otra más en las virtudes, 
que entonamos con laúdes 
para broche de estrambote. 

i p ío 

R a ú l F o l l e r e a u , a p ó s t o l 

d e l o s l e p r o s o s , l l e g a r á 

a M a d r i d e l 5 d e d i c i e m b r e 
M A D R I D Raúl Follereau, 

apóstol de los leprosos y Presiden­
te de la Orden de Caridad, llega­
r á a España a primeros de di­
ciembre, para una estancia de 

cinco días en la capital. Entre los 
actos a que asistirá, se anuncia 
una rueda de Prensa ^n ei Clah 
Internacional de Prensa. 

Raúl Follereau. acaba de lan­
zar una campaña mundial, que 
está teniendo un gran éxito ©n 
Ejpaña. Se trata de la cruzada 
" U n Día de Guerra para la Paz", 
por lo que se pide adhesiones de 
jóvenes para presentarlas a l Se­
cretariado de ias Naciones Unidas, 
U Thant, en un acto de solidari­
dad, como solicitud de ayuda pa­
ra los enfermos y hambrientos del 
mundo. 

E n España te ha iniciado la 
campaña en noviembre, con el en­
vío de 5.0C0 tarjetas a colegios, es­

cuelas y centros universitarios. Los 
Padres Colombiaoos, a quienes se 
ha encomendado esta tarea, han 
recibido, hasta ahora, 3.500 firmas 
de estudiantas remitidas, princi­
palmente de la región levantina; 
muchas, también del Norte y de 
núcleos de Andaluda y Cataluña. 

Las tarjetas son enviadas a co­
legios, escuelas y centros universi­
tarios, así como a particulares que 
lo soiicitaaL 

E l vagabundo de la Caridad", 
como se ha llamado también al 
pomotor de esta campaña, ha es­
tado con anterioridad en España, 
es Caballero de la Legión de Ho­
nor, miembro de la Academia de 
Ciencias Coloniajes, laureado por 
la Academia de Ciencias Morales 
y Políticas adiministrador de ""a 
Sociedad Nacional de Promoción 
del Bien y ha sido propuesto para 
eí Premio Nobel de la Paz (PA) . 

Ü l i i l l i 

M A D R I D 
Hubo bastante animación en la sesión dt BoLsa de ayer, si bien 

las cotizacicirjes fueron irregulares, má sensibles en Bancos y Eléc­
tricas. Mucha actividad para FECSA, tanto grandes, como peque­
ñas. A l cierre, la animación decreció bastante. De un total de 92 va­
lores contratados en r^nta variable, 30 suben, 25 bajan y 37 no 

E l índice se fijó en 105,25, en baja de 0/8 por 100. 

B A R C E L O N A 
L a sesión última de la semana en la Bolsa se desarrolló con 

menos negocio que el día anterior, firmeza en los valores locales e 
indecisión en los de arbitraje, eléctricos y otros. Hubo por parte 
de los asistentes alguna precaución y no toirarun decisiones de ad­
quisición de valores, esperando sin duda que saliera más papel a l 
mercado. Ello contribuyó a la pequeña monotonía que reinó duran­
te la sesión. 

E n fondos públicos las cotizaciones obtuvieron pequeños aumen­
tos y en obligaciones industriales hubo meros transacciones y más 
f lo jedad de la cotización. 

B I L B A O 
Cierra la semana bursátil con una sesión floja, de corto nego­

cio, y con diferencias de signo contrario en casi todos los departa­
mentos, aunque nunca hayan revestido gran significaciór, salvo los 
10 nuevos enteros que cede el Banco de Bilbao, en vísperas de su 
ampliación. z 

Cierre desdibujado. 

B A N G O H I J O S Ot O U P I O P Í R F Z 
Fundado en 1847 

C E N T R A L i Santiago - Ccivanl«i# 15 

A G E N C I A U R B A N A i G J . Mola . 8 

Su tufwU, . V I L L A G Á R C I A . . . M U R O S 

COTIZACICftES FACILITADAS POR EL M I S M O BANCO 

BANCOS MONOPOLIOa 

SxtA.i1oi úe E 
Central ... . . . . . . ea 
Sspañol de a C 
a. Americano 
Mercantil e In . . 

600, 
1.103,— 
1.275 — 

950,— 
390 

Oampsa 
raba calera .. 

204,50 
220. 

NAVALES 

C NavaJ 
PERSA 
rrasatlánüca « 
liansmertlt . . . „ 
Levante 

E3 .ECTRICAS 

/lesgc 
joonesas 

Zaragoza 
fECSA 
fENOSA 
Jantábrloo . . 
Da tal uña 
2hum) ... 
española 
n B E R D U E R O 
áoncabrli ... ^ 
Nansa 
Sil 
Sevillana rH p 
MadrUeñai ... 

224,-
178, 
181, 
304,— 
274, 
189— 
183,— 
182 — 
354,— 
425,— 
133,50 
136,— 
30C.— 
220,50 
253,— 

QUIMICAS 

h. Aragonesas 
C E D I E ... ^ ^ „ 
Explosivos „ . 
Hldroitítro . . , „ 
Petróteos . . . ^ 
ünqunnesa . . . 
ü . Resinera . . . . . 

153 
143, 
183 
116,50 

METALURGICAS 
ALIMENTACION 

Hornos 
S-Sclt 9±% j 
Aux. F F . CCL 
FASA ... ... . . . , 
M Metálicas 
M, y ConstrucdóE 
Santa Ana 
Nueva Montaña 

Agalla f, 
Azuc. G-nraL 
Ebro 

572,— 
150,— 
475,— 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar Reyes m m 
SJrbiB a.t t»¡ fg, 
INSA ... <•« *•• .o . fm 

364,-

V ARIAS 

MINERAS meíón lcas . . . m » 
F E F A S A t— m m 
SNIACE . . . . . . ,m 
A. j Gomercio tu 
M de Madrid 

Rít ... ... . . . f.. (jg 
Fdguera ^ ^ 
Poníerrada M. ~ m 

F r a n c o r e c i b i ó 

a l M i n i s t r o t u r c o 

d e I n d u s t r i a 
MADRID, 27.— A primera hora 

de la tarde, en el Palacio ¿e E l 
Pardo, S. E . el Jefe del Estado 
recibió en audiencia al ministro 
de industria de Turquía, Sr. Mua 
Mmer Ertesn, acompañado del se­
ñor López Bravo, ministro de 
industria español y del ministro 
consejero de la Embajada de dicho 
país en Madrid. — Cifra. 

M o d i f i c a c i ó n d e 

l a e s t a d í s t i c a 

d e p r o t e s t o s d e 

l e t r a s d e c a m b i o 
MADRID, 27.— L a orden de la 

Presidencia del Gobierno que pu­
blica hoy el "Boletín Oficial del 
Estado por la que se modifica la 
estadística do protestos á& letras 
do cambio, seña'a que la expe­
riencia adquirida por la implan­
tación de la mencionada esadís-
tica aconseja modificar las clasifi­
caciones en ella establecidas por 
no ser significativas en su primer 
intervalo, tanto más si se tiene 
en cuenta que las Letras de Cam­
bio son empleadas oomo medio 
normal de fornia;ización de ven­
tas a plazos. Por ello, esta Presi­
dencia h.-, dispueso que con efec­
to de 1 de enero de 1965 el resu­
men estadístico mensual de efec­
tos protestados a que se refiere la 
Orden do 27 de mayo de 1950 será 
sustituida por el inserto al final 
do la Orden publicada en el Bo­
letín Oficial de hoy. 

Las Direcciones Generales del 
Instituto Nacional de Estadística 
y de los Registros y del Nclaria-
é o dictarán en la esfera de su 
competencia las instrucciones ne­
cesarias para el cumplimiento de 
esta Orden.— Cifra. 

C A P m J L O J D E J U C E S O S 

U n a n c i a n o a s i l a d o d i o 

m u e r t e a o t r o , e n r i ñ a 
PAMPLONA, 27. — E n el asilo 

dfc ancianos riei pueblo de Al coz, 
el asilaco Tomás Echaudi Jáure-
gui, de 75 años de edad, tuvo una 
discusión con el también asilado 
Leoncio Oseos ErvHe, de 69 años, 
Tomás con una hacha agredió a 
Leoncio, éste cayé al suelo y su 
agresor le volvió a golpear, cau­
sándole la muerte. — Cifra. 

E L LADRON MEDIO 
A R R E P E N T I D O 

PAMPLONA, 27.— Hace un mes 
se cometió un robo de relojes en 
la Joyería Universidad, ce San 
Sebastián. Ahora, hace un par de 
días, el dueño de la joyería ha 
recibido una carta escrita desde 
Pamplona, en que un sacerdote le 
pedía que se trasladara a entre­
vistarse con él en ¿u casa para 
hacerle entrega de una caja qua 
había recibido bajo secreto de 
confesión. 

E l joyero donostiarra estuvo en 
casa del sacerdote y r e c i b i ó la 
caja, que contenia exactamente la 
mitad más uno de los relojes que 
fueron robados en su estableci­
miento. — Cifra. 

CONDENADO POR E S T A F A 
DE PISOS 

BARCELONA, 27. — Francisco 
Sánchez Pina, ha sido concenado 
por la Audiencia de Barcelona a 
seis penas de dos años cada una, 
de prisión menor, y Aurelio Fons 
Ibáñez, a seis penas de tres meses 
efe arresto cada una. 

Francisco se fingió constructor 
de una casa de Hospitalet y reci­
bió, mediante contrato, cantiua-
ces de personas que querían ad­
quirir los pisos, en concepto del 
primer plazo de las viviendas. Los 
contratos fueron firmados en el 
domicilio ce Amelio. 

Se ha comprobado que Fran­

cisco ni tenía solar, n i permiso 
municipal ni1 'e la vivienda. 

L a cantidad estafada asciende a 
doscientas treinta mil pesetas, que 
los procesados tienen que indem­
nizar a los perjudicados. — Cifra. 

E m i l i o R o m e r o 

e s t r e n ó 

« L a s r a t a s s u b e n 

a l a c i u d a d » 

D i á l o g o f l u í a o , p i r o 

s i n « g a r r a » 

MADRID, 27. — E n el Teatro 
Reina Victoria se estrenó anoche 
la comedia "Las ratas suben a la 
cudad", de Emilio Romero, mon­
tada con decorados y escenogra­
fía de Fernando Sáez, que desta­
ca on la vanguardia de la nueva 
figuración. Dirigió la escena Fer­
nando Fernán Gómez. 

Carlos Casavilla, Nuria Torray. 
Arturo Fernández y Manuel Díaz 
González, encarnaron los pape­
les principades. 

Emilio Eomero puso diálogo 
fluido y no rehuyó ia palabra ni 
la escena fuerte o desgarrada, pe­
ro no encontró "la garra" dramá­
tica y el público escuchó y oyó 
con atención, esperando que lle­
gara lo fuerte- y ei trazo real de 
estos simbolismos. — Cifra. 

flinunclest en 

C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

i m p í a o 
t i c i p a r á n s a p r e n d i c e s 

L A CORUÑA. 27, _ (De nues­
tra Delegación). — Cerca d¿ qui-
nientos aprendices, procedentes de 
todas las reíriones españolas to­
marán parte ©n la Olimpíada del 
Trabajo que, organizada por la 
D'deeración de Juventudes, tendrá 
por escenairio la Escuela de For­
mación Profesional Acelerada v 
la Escuela de Maestría Industrial 
Üe L a Coruña. Los alumnos serán 
aloiadoa en ei campamento de 
Gandarío. ¡e residencia de. Santa 
Cruz y ei Hogar Juvenil de L a 
Coruña. Estas lomadas de estu-
dioí! profe&ionakte darán comien­
zo el día 2 ^e diciembre v asis­
ten a ella-., los vencedoras d« las 
fase.s previas provinciales v de sec­
tor celeibradas en toda la nación. 

L A COMISION PRO F E S T I ­
V A L E S D E ESPAÑA SE R E ­

UNIRA E L LUNES 

L a recK-níemente constituida Co­
misión organizadora die loa Fes­
tivales dp España de L a Coruña, 
se reunirá en «j Palacio Munici­
pal por primer» vez ei próximo 
lunes, día 30 d* noviembre. Asia 
tiran a esta sesión el presidente 
v alcalde, señor Saniurio de Ca-
rricarte; ponente de Fiestas, se­
ñor Sanz de la Helguera; secre­
tario da la Comisión, señor Igle-
sia<* de Souza; v los vocales, se-
ñores Alvarez Hernández Canal 

d e t o d a E s p a ñ a 

[9 lo i del tai 

m n l m 

l p i l o i ! 
MADRID, 27.— E l señor Berga-

r&che, miembro de la Española, de 
Ciclismo actualmente se encuen­
tra en el congreso de la Unión Ci-
oliata Intiernaoional juintamemtja 
con ©1 presidente de la Federación, 
señor Serdán y otros dos miem­
bros del organismo, ha manifesta­
do, telefónicamente, que del ocho 
al dieciséis de mayo se celebrará, 
por primera vez en nuestro país 
la "Vuelta a España del Porve­
nir".— AMM. 

di la Riega, Serrano Castilla Sal 
gado Torres Cdon Rafael) v Ro­
dríguez Aragón. 

S E R V I C I O P R O V I N C I A L D E 
E N C U A D R A M I E N T O Y i 

C O L O C A C I O N 

Se precisan 234 trabajodo-! 
res, picadores, barrenistas y 
vagoneros, pa ra M i n a " F a b r i ­
ca de Mieres, S.A.". 

Estos trabajadores forma­
r í a n parte de O p e r a c i ó n M i ­
gratoria asistida, por lo que 
c o n t a r á con los b e n e f i c i o s 
que comprende l a misma. 

L a s i n s c r i p c i o n e s se efec­
t u a r á n en el Servicio P r o v i n ­
c ia l de E n c uadramiento y 
Colocación, do l a De legac ión , 
P rov inc i a l de Sindicatos, ca-1 
He de E m i l i a Pardo B a z á n , 
27, y en las distintas Oficinas 
de Colocación de las Delega­
ciones Coamrcales de Sindica­
tos, hasta el día 2 del p r ó x i ­
mo mes de diciembre. 

L o s acogidos a l Seguro Na ­
cional de Desempleo, inscrip­
tos, c o n n t i n u a r á n gozando de 
estos beneficios. 

PROYECCIONES SOBRE A C T I ­
VIDADES NAUTICAS 

Ha comenzado a celebrarse en 
la Escueta Oficia} de Náutica y 
Máquinas de L a Coruña, un ciclo 
de proyecciones tipo profesional, 
sobre activida-Jes náuticas. CoincL 
den estas sesiones culturales con 
la adquisición de vna moderna 
proyectora de 16 milímetros, y la 
instalación de una nueva panta­
lla. Las películas son 'distribuidas 
por la Subsecretaría de la Marina 
Mercante, y se trata de reporta-
Oes marinos, filmados en los Esta­
dos Unidos. 

NUEVAS INSTALACIONES E N 
L A E S C U E L A D E NAUTICA 

Acaban de regresar de Madrid 
altos funclonar'os de la Subsecre­
taría de la Marina Mercante, que 
'durante varios días han estudiado 
la posibilidad d© construir, en te­
rrenos vecinos a la Escuela de 
Náutica, nuevos pabellones para 
añadir al Oentro docente. Asimis­
mo han revelado a la Superioridad 
correspondiente, los informes para 
adaptar nuevas dependencias den-1 

tro ó3\ 
cuela. 

propio edificio ce la Es-

rRnnr.RAiviA 

HORIZONTALES: 1. - £>au­
mento o maouscrito de cualquier 
clase. — Cbsequia. 2. — ¡Dios lo 
quiera!. — (al iev) . — Repetido, 
nembre familiar de varón. 3. — 
Mujeres que cogen las rosas del 
aaafrán. 4 .— Existe. 5. — Nombre 
femenino. — (ai rev). — Cubre. 
6. — Poo. frecuente. — La que 
va ahí. 7. — Desinem.cia. 8. — 
Gastásela. 9. — Indica lugar. — 
Capturar. 10. — Artículos. _ Con­
dimentar al horno. 

V E R T I C A L E S : L — Jugador 
de fútbol. — Artículo., 2. — Plan­
ta con dientes. — Concurre. — 
Junto. 3, —Caminarás. 4. — Plu 
ral de letra. — Conmigo. 5. — 
Fogón. — Agarraderas. 6. — Ru­
gosidad. 7— Par. — Vencedor.— 
Poblaron de Hungría. 8. — Con­
tracción. ~ Acometiera. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1. —Bodas — 
— Ar. 3. —Re-

6. — Toro. — Isa. 7. — Al. 8. — 
Anotada. 9. —Tu. — Rodar. 10. — 
En. — Ososa. 

V E R T I C A L E S : 1. — Barrote. — 
Te. — Ojo.— Co. — Aún . — 
Desearán. 4. — Ana!. ~ Oro. 5, — 
Sal. — atoS. 6. — Estilado. 7. — 
Vas. — As, — Das. 8. — I r . — 
Tratará. 

S á b a d o , 28 de NcvI 

Santos: Santiapo do i 
no, E u s t a q u i ? , ^ ^ p i e r i a , 
b a ñ o . Fél ix o b i s p o s ^ c ' ^ 
r r an las velaciones cio-

—OQo—' 
Sale el Sol a las 7,17 
Se pone a las 16,49 

CUPON DE CIEcOS 
E n el sorteo celebrad 

resu l tó P r e m l a d V e ? ^ , ^ 

P R O G R A M A 

E L A T V 

SABADO, 28 DE NOVIEMBRE 

SOBREMESA 

1,00 Avgiwx de Telediarlo. 
1,03 Documento: Présenla Ox­

ford. Un reportaje filmado 
sobre uno de los centros 
docentes más famosos dd 
mundo. 

2,00 Sonríe, por favor. Humor y 
variedades en un programa 
dirigido por Rica-do Arlas 
y r-aMzado por Alfredo Cas­
tellón. 

2,50 Kn antena... El Teatro, por 
Alfredo Marquerle 

3..00 leledi^rio. 
2,20 T în de semana. Cazadores 

y pescadores pueden ín«m-
. trar en este espacio orienta­

ción acerca de sus afH.mcs 
pred rlectas. Presentadoi m 
Marisa Medina y Jasé Luis 
Uribcrri, Dirección y reaii-
zación: Va'entin Alvarez 

3,40 F/li>K<n espacial, Espado in­
formativo. 

4,00 SPSÍÓO de tarde Película de 
largo metraje. 

5.45 Final. 

INFANTIL 

5.46 Sólo íiera menores, por Jí-
sús U? teaga. Realizador: 
Manuel Aguado. 

fi-00 Nuestro Traigo el libre, pre­
senta " I a javentud del Cid", 
Guión: EDoy G. de la Igle­
sia. Dirección y realización: 
Gerardo N. Miró. Protaeo-

nlsta: Rafael Arcos. 
6.30 Don Gato. Dibujos anima­

dos. 

N O C H E 

7,00 Teatro de la juventud Una 
oportunidad a los jóvT.es 
intérpretes que buscan en el 
arte escénico su razón <le 
vivir Realizador: José Car­
los Garrido. 

8,00 La aventura de la música. 
Guiói * dirección José Ma­
ría Quero. 

8,30 Campeones. Espacio mor-
mativo. 

8,50 Dibujos animados: B U ^ 
Bunny 

9,00 I a escuela de los Mano*--
presenta El marido Soiva-
to" de Noel Cíaraso. i*-
recclór y realización: 
oardo Blas-o. ^ é r p e r * * 
Mvirr Quinüllá OniU«r«J 
Marín María Luisa Ama­
do. Julio Goróst^guf, f f 
Diez. Beatriz Ferrera, 
ta Guerreiro y Enrique W 
Teíecrónica. Espacio infor­
mativo. 
Telediario, 
Avarre de Programas. 
Dic^ van Dike. T e l e f i ^ 
Sábado 64, P ^ n % l w n 
rry Adler, DcPa 
Boys, Albert Sturn Nma Y 
Frederick, Doubles F a ^ ^ 
Topo Gigio/omo P ^ , ^ 
dor. Dirección y rea ^ 
Arthur Kaps , ^ 
Confidencias. P^1.^3 de 
historia de "na.mnal^ aiiZa-
jaim,e de A r m 1 n l n t o R ^ 

9,30 

9,45 
10.00 
10,03 
10.30 

12.00 

12,30 

clon:' Pedro Amal o ^ 
Intérpretes: 
t.ns, Julia Gunem* C a ^ 
Irene Gutiérrez Caba y 
paro Earó. arna de 
Telediario. B progi* 
mañaoa. despedida y ^ 

Biblioteca de Galicia
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P ¡ : p p R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

C T O DE L E Y S O B R E V E N T A 
ENES M U E B L E S A PLAZOS 

D e c r e t o s o b r e c a m p a ñ a s n a c i o n a l e s d e v a c u n a c i ó n 

. . . .yi - Reíerencia de 
en ei C o ^ j o de Mi-

p&tos t-e.ie'J' 4 tajo ia presiden-
^ ^ s t ¿íe'lencia )e Jeíe d.l 
c'a de >3 
Estaco-
PKESIDENCIA DEL GOBIERNO 

r in uor ei que se establece 
^ MV 1Ü2 W64 acero la-

de 1 r ¿ la ejecución de las obras 
S fs en i Plan provincial de 
o corres^ndiente a Córcoba 

12n¿eVo U e! Q̂ e se resuelve 
D rv Hr'v convocado por Orden 

2 , ^ 4 Para autorizar la 
de una nueva 

de regeneración de aceites I U U H 

cantes usados. 
Expedientes de tramita 

ASUNTOS EXTERIORES 

informe genera, sobre política 

^ 0 ^ ^ ce aprobación de l 
nuevo acuerdo comercial y ¿e pa­
los V nuevo acuerdo de colabora-
5ón técnica y financiera entre 
España y Colombia, 

propuesta de firma del acuerdo 
comercial entre España y la Re­
pública Democrática Popular de 
Argelia. 

Decreto por et que se oesigna 
embajacor de España en Pretoria 
a don Rafael Morales Hernández. 

Concesión Ce beneplácito a un 
jefe de misión extranjera. 

J ü S D G l C I A 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley sobre 
venta de bient-s muebles a plazos. 

Decreto por ei que se nombra 
presidente de la Audiencia Pro­
vincial de Vitoria ai magistrado 
don Carlos Díaz-Aguado Fernán­
dez. 

Combinación judicial y expe­
diente de nacionalidad, extradi­
ción, indulto y libertad condicio­
nal. 

E J E R C I ffiO 

Decretos de personal. 
Expedientes. de trámite. 

M A R I N A 

Decretos por los que se resuel­
ven asuntos de la competencia deí 
Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto íobre aplicación del 
principio de reciprocidad interna­
cional a la tasa ¿e salida de aero­
puertos. 

Expedientes sobre asuntos pro­
pios del Departamento. 

GOBERNACION 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Decreto so'ore campañ%s nacio­
nales de vacunac'ón y acns^o 
ce distribución de créditos para 
atenciones de dichas campañas. 

Expedientes sobre constitución 
Y disolución de mancomunidades 
mtermrniclpales y de fusión y se­
gregación de entidades locales. 

Expedentes relativos a la cons-
wucción de cesas cuarteles para 
« Guardia Civil. 

Expedientes de habilitación local 
cios es para tíeterminados servl-

en el Instituto Nacional ¿el 
Cáncer, de Madrid. 

OBRAS PUBLICAS 
Expeci€nteB de obras 

u« uepartamento (31 de 

adquisl-

«meras ,^ ae transportes/26 de 
puertos y 

¿ de suteecretaría. 

DeS?nCAC;ION NACIONAL 
Servicio wf '6 estructuracióa dei 
Artist c0aNAaí10nai úe ^ ^ m a c i ó n 
g.ca nca Arqueológica y Etnoló-

^ a T d e ^ - ^ urgencia de * * 
M Medicini CaS de la F a c u I t ^ 

"toKa ce í f ^ de urgencia de las 
^ Vaüadoiid d úe Medlcina 

^oStSico11 de conjunto hlstó-
ñ topetón de 
ñarnza Media colegios de Bnse-

''aíes «rW.S Clratro seccionts »-

TRABAJO 

Decreto por el que se nombra 
Director General de Jurisdicción 
de Trabajo a don Manuel Alonso 
Olea. 
Decreto por el que se nombra 

Director General de Empleo, a 
don Juan Miguel Villar Mir. 

Decreto por ei se nombra a don 
Félix Vázquez de Sola, presiden­
te de la Sala del Tribunal Cen­
tral de Trabajo. 

Decretos de nombramientos de 
Magistrados de Traoajü. 

Informes sobre ayedas del Pa­
tronato del Fondu Nacional de 
Piote&dón al Trabajo a los tra­
bajadores de "EnIrá". 

Informe sobre asuntos varios. 

INDUSTRIA 
Decreto por el que se conceden 

loo beneficios de la Ley de Expro­
piación Forzosa a,una sociedad en 
el término municipal de Langreo. 

Decreto sobre adquisición de 
material científico para la Junta 
de Energía Nuclear. 

Informes sobre fabricación na­
cional de automóviles ue turismo; 
sobre coyuntura indastrial oobre 
visita del Ministro de Industria de 
íurqula, y sobre prospecciones 
petrolíferas. 

AGRICULTURA 

Decreto por el que se declara 
sujeta a ordenación rural la co­
marca de cerrato (Palencia). 

Decreto sobre, ampliación de la 
comarca de ordenación rural del 
Rio Cea a los términos de Gor-

doncillo y Valderas (León), y Ro-, 
sales de Campos (Valladolid). 

Decreto por el que se declara 
de alto interés nacional la colo­
nización de la zona regable con 
aguas subterráneas alumbradas 
en el término municipal de Ti jo­
la (Almería). 

Decretos por los que se declara 
de untilidad pública las concen­
traciones parcelarias de las zonas 
de Antezana - Hereña - Leciñana 
(Alava); Palacios de Goda (Avi­
la); Villar del Maestre I I (Cuen­

ca); Marchámalo y Valfermoso de 
las Monjas (Guadalaja); San Pe-
Pedro de Castriz (La Coruña); 
Remourelle (Lugo); Quintana dei 
Puente (Palencia); Costrodeza, 
Fompedrana, Quintanilla de Arri­
ba y Wamba (Valladolid); Ro­
llan (Salamanca), Ataura (So­
ria); Villar de Fallaves (Zamora) 
y se une la misma a la de Villa-
mayor de Campos. 

Informe sobro asuntos varios 
del Departamento. 

Expedientes de trámite. 

SECRETARIA GENERAL 
MOVIMIENTO 

DEL 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 
A U T O M O V I L E S 

VENDESE directa­
mente SEAT 1.400 C 
Teléfono, 1578. Fe­
rrol. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O todo, 
muebles, ropas. Ca­
nalejas. 142. Teléfonc 
2506.— Ferrol. 

D E M A N D A S 

RlEPREiSENT AN­
T E solicita importan­
te fábrica artículos 
propaganda (almana­
ques, bolígrafos, etcé­
tera). Magníficas co­
misiones. Gratificacio­
nes por ventas. Diri­
girse: R e c l a m o s , 
Apartado, 18. ViUal-
ba-Lugo. 

E N S E Ñ A N Z A S 

C L A S E S Inglés. 
Rúa del Villar, 47-49 
Santiago. 

IDIOMAS, inglés y 
Francés en clases dia­
rias de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

SECKETAKlAS de 
dirección. Ciran por­
venir para señoritaa, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 
C á 1 culo Mercantil, 

Taq ui- m e can ografía. 
Correspondeno i a Co-
merciaJ e i d i o mas. 
Preparación en: "Aca­
demia Alcázar", car­
denal Payá, ».— San­
tiago. . 

INGRESO en Ban 
eos. Se admit6.i varo, 
nes y señoritas. "Aca­
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de España por ei nu­
mero de aiumROs que 
saca aprobados en to 
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.— 
Santiago. 

CABRERA de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca, Preparación com­
pleta en "Academia 
Ai c á,z ar ". Cardenal 
Payá 6. Santiago. Te-
téfono 3538. 

B A C H I J L L E R A T O. 
RaváUdas. Clases pa­
ra alumnos libres y 
oficíales. "A c acerola 
Alcázar". C a r denaj 
Payá, 6.— Teléfono 
3538.. Santiago. 

INGRESO Oficinas 
SI desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar", 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
t m portantes firma» 
comerciales. 

ESCUELA de Maes 
tria industrial. Pre-
paracióji d» asigna­
turas en " A c á demia 
A 1 c ázar", Cardenal 
Paya, 6.— Santiago. 

F I N C A S 

VEMTA de pisos v 
locales comerciales, 
Sólida y esmerada 
consírucción de 4 0 ^ 
7 departamentos exte 
riores, mas servicios 
C a 1 efacción central 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
por vender directa 
mente el constructor 
Exentos de cuntribu 
cíón durante 2ü años 
i n f o r m a c i ó n : Cons­
trucciones « G r a o 
Vía» Oficina Centra] 
Uoctor Teijeiro t£s 
quina República Ar­
gentina. Tleí. 1909. 

VENDESE b a j o 
desalquilado Concep­
ción Arenal, 59. Fe­
rrol. 

exranjero v é n d e s e 
ílarmacia. baratísima 
en Ferrol. R a z ó n : 
Calvo Sotelo, 162. Te­
léfonos 4072 y 1730. 

H A L L A Z G O S 

HALLAZGO reloj 
pulsera caballem, que 
se entregará a quien 
acredite ser su due­
ño previo pago del 
anuncio en Carrera 
del Conde, 5-15. San­
tiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA pulsera 
oro, con' colgante. Se 
vuegu. devolución en 
Preguntoiro 22, gra­
tificarán. 

EXTRAVIO perro 
color marrOn. Se gra­
tificará su entrega. 
Informe esta Admi­
nistración. Santiago. 

SE vende casa plan­
ta baja San Sebastián, 
43. Razón Pardo Ba­
jo, 3 2'. Ferrol. 

VENDO casa libre 
con industria, bien si 
tuada. Razón esta Ad 
minístración. Santia 
go. 

POR ausentarse al 

T R A S P A S O S 

TRASPASO Bar am­
plio, con buena vi­
vienda. Razón: Abo 
gado Brañas.— San­
tiago. 

SE traspasa taber­
na con local para ha­
cer vivienda, renta 
400 pesetas. Razdón: 
San Benito, 1. San­
tiago. 

SE traspasa Cole­
gio-Academia en L a 
Coruña, con matrícu­
la 200 alumnos, por 
imposibilidad atender­
lo. Informan: Teléfo­
no 22903. Apartado 
303. L a Coruña. Re­
ferencia 888 

V A R I O S 

SEÑORA. Moderni-
cs su abrigo. Pelete­
ría Victoria: Calvo 
Soteio, 7-bajo. Ferrol. 

Informe soore las v i s i t a s a 
Francia e Italia. 

Informe s o b r e particip'aciáft 
sindical e-n la Unión Internacio­
nal del Artesanado v de Ja Pe­
queña y Mediana Empresa. 

Visita de una misión económit 
ca de Libia. 

Informe sobre ¡aa primeras .fcr. 
radas de crédito v financiación., 

Informe sobrs activid-ad^s del 
Instituto de la Juventud. 

Propuesta d^ ia., fefaturas io-
calfe. v Organización Sindical del 
Campo de Gibraitar. 

Solicitud dei Sindicato Nacional 
del Trana norte. 

Informes políticos. 

A I R E 

Decreto por ©i que se nombra 
Jefe da le Zona Aérea de Ca­
narias v Africa Occidental, aJ ge­
neral de división del Ejército d?J 
Aira a D Isidro López ds Haro 
y Pérez-Mus olí 

Decreto por ei qu0 s„ nombra 
Director general de personal ¿tel 
Ministerio del Aire, al general do 
brigada de] Arma de Aviación, 
sericio do. vuelo. D. Eugenio de 
Micheo Casademunt 

Decretos de n^rsonal. 
Decreto por el que se declara 

de urgencia. 1-, ocupación de la 
parcela d^ terreno núm. 4, sitúa 
da al nonis-nte del paseo del Chil 
en la ciudad de Las Palmas, pro­
piedad de D. Alejandro Torres 
Sosa 

Orden ministerial por la Qu© 
se confirma la existencia en tor­
no al aeropuerto de Bata dp las 
servidumbres aeronáuticas. 

Expedientes s o b r p adquisición 
de material v ejecución de obras. 

Mención e informe.? sobre asun­
tos d'al Departamento. 

COMERCIO 

Decreto por el que se regula el 
régimen de reposición prototipo 
para la importación con franqui­
cia arancelaria de pastas celuló­
sicas y desperdicios de papel y 
cartón por exportaciores de papel 
y cartón. 

Decretos de modificación aran­
celaria. 

Decretos de reposición y admi­
sión temporal. 

Asuntos varios. 

INFORMACION Y TURISMO 

Informe sobre acuerdos de la 
I I Asamblea Nacional de Festiva­
les y reunión de. delegados provin­
ciales de Información y Turismo, 
(Málaga, 13-15 de noviembre). 

Informe sobre la jed nacional 
de teleclubs. 

VIVIENDA 

Decreto por el que se adapta el 
texto refundido y revisado de la 
legislación de viviendas de protec­
ción oficial aprobado por Decreto 
2.131/1.963 de 24 de julio a las dis­
posiciones de la Ley 41/1.964 de 11 
d¿ junio de Reforma dei Sistema 
Tributario. 

Decretos de expropiaciones efe 
urgente realización y realización 
por concierto directo de diferentes 
obras. 

Informes sobre asuntos diversos 
del Departamento y sobre viaje 
del titular a Chile, Perú y Para­
guay. 

Expedientes de gasto para la 
construcción en el denominado 
dTorre de los Remedios;) en la ba­
rriada del mismo nombie, Sevilla, 
y de compra por el patronato de 
Casas del Ministerio de la Vi­
vienda. 

w m 

L A T R A G E D I A D E L C O N G O 

Especialista diplomado por oposi-
clCn en Garganta, Nariz y Oídos. 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Núñez, 1 • 2.' — FERROL 

La intervención de los gobiem 
en la guerra civil del Congo, mas 
lituya un duro golpe para el hora 
mera vista, parece plausible que s 
transportados en avíanos militar 
ville para rescatar a los europeos 
surrectos. Parece rnuj humano a 
tasi ya de Estados Unidos ya de 
ta el punto de ser muertos un mi 
nos de los congoleños rebeldes. 

Sin embargo, pese <$* factor sea 
timental, a esas vidas humanas 
con las que se trata de justificar 
k: intervención beí joncrteameñ-
cana, (favorable a Tshombej, i.o 
cierto es que se vulneran princi­
pios y normas de vigencia inter. 
nacional, apelando a la fuerza, am­
parándose en el hecho consumado 
entes que recurrir a. los orgaras 
mos adecuados. ¿Para que está la 
Organización de las Naciones Um 
das? ¿Cómo se hace caso omiso 
ae la Organización de la Unidad 
Africana! reconocida por la (JA ü 
como agrupación regional de ¿s 
todos? 

Hay poca claridad en toda la ac­
tuación de los belgas y norteame­
ricanos en esta desgraciada lucha 
fratricida de los congoleños; hay 
en cambio, muchos intereses eco­
nómicos que defender, porque no 
hay que olvidar las colusaies ti 
quezas naturales del Congo, sus 
minas fabulosamente valiosas con 
cuantiosos capitales eu manos de 
belgas y norteamericanos. 

Durante su reciente visita a 
Wáshington, seguranente, SpiaK. 
se puso de acuerdo con tos norte­
americanos para su intervención 
conjunta en el Congo, el dirigir*-

B R A S I L 

* Capituló el goberna 

del estado de Goyaz 

0 P 

BRASILIA, 27̂  — E l goberna­
dor del Estado brasileño de Go­
yaz, Mauro Borges, acusado por 
las autoridades íecíerales de tole­
rar en su circunscripción autóno­
ma la agitación y la subversión 
comunistas, na capitulado ante el 
Gobierno central, y ha accedido a 
que éste se haga cargo de la go­
bernación del territorio. 

E l presidente de la República, 
mariscal Humoerto Castello Bran-
co, ordenó la intervención fede­
ral y ha designado al coronel Car­
los de Meira Mattos, miembro de 
su Estado Mayor y de su casa 
militar, para que se haga cargo 
de todos ios poderes ejecutivos del 
Estado de Goyaz, administrándolo 
provisionalmentie en nombre del 
Gobierno central. 

Borges, que hasta ahora había 
desafiado ai Gobierno federal des­
de su lujoca residencia del "Pala­
cio Esmeralda", custociado por 
miembros de la milicia cjei Esta­
do, ha acedido ahora al nombra­
miento del coronel Mattos para 
reemplazarle, prácticamente y ha 
declarado qu^ está dispuesto a 
entregar su palacio, su residencia 
y sus poderes al coronel Mattos 
inmediatamente. 

Después de haber formulado es­
tas manifestac'ones públicamente. 

Borges ha abandonado el palacio 
y con su esposa e hi jos ha ido a 
instalarse ai domicilio de su pa­
dre, el senador Pedro Luco vico 
Borges, radicado la misma ciu­
dad de Goyania, capital del Esta­
do. — Ele. 

E i « i w t o n » , 
í o t e 

C i e r t o s p i n t o r e s e s p a ñ o l e s 

s i m u l a n s e r r e f u g i a d o s 

p o l í t i c o s e n e l e x t r a n j e r o 

a v e n o e r m a s c a r o s s u s c u a d r o s 

PRESTE ATENCION A ESTOS ANUNCIOS. — En sus distin­
tas SECCIONES, puede ©ncon^ar ^go que I * Jmerese. 

UN GASTO MINIMO 
Pot cada palabra, en domingo, martes y festivos 0*90 
Pot cada palabra en día laborable 0'T5 
Intercalados en esta SECCION, precio por milímetro: 

en domingo, martes y festivos i'50 
en día laborable , „ i^s 

WASHINGTON, 27.— Algunos 
pintores modernos españoles se ha­
cen pasar por refugiados políticos 
en el extranjero p a r a ven­
der más caros sus cuadros y des­
pués regresan a España donde vi­
ven como capitalistas americanos, 
comenta en una edírtoríal la re­
vista "Art Gallery" en un núme­
ro dedicado a España, saliendo al 
paso do ciertas informaciones pu­
blicadas por "Tho New York Ti­
mes" sobre ia "oposición" de algu­
nos pintores al régimen. 

Después de alabar la labor que 
realizan iaa autoridades española* 

para impulsar todo tipo de mani­
festaciones artfsicaa: "Art Galle­
ry" subraya que el Gobierno es­
pañol fomenta, sin discriminación 
política, las exposiciones de los 
pintores españoles en el extranje­
ro. Entre los que es benefician de 
estas medidas —añade— hay al­
gunos que se hacen pasar por 
"miembros de la oposición" para 
aumentar sus ganancias y esto 
debería ponerles a ellos mismos 
en una situación d-e violencia an­
te el mundo, así como al "The 
New York Times" que ha caldo 
en su truco.— Efe. 

Se dirige a Barcelona 
por sus p r o p í o s medios 

PALAMOS (Getona), 27.— Ha 
embarrancado el buque butan^ro 
españo] «Newton» en las rocas cte 
las islas Pormiigas y una milla 
dp la costa, frente a Palamós. 
abriéndosele en &] casco una via 
de agua. El buqus se dirigía des­
de Barcelona a un ouerto fran­
cés. 

A] percatarse d e l accidente, 
miembros de la Comandancia de 
Marina v pescadores de esta zo­
na, se han trasladado al lugar 
del suceso uara prestar auxilio 
a la tripuiecion del «N e w t o n» 
Que se encuentra sin novedad. Se 
esnere, la llegada de un remol­
cador nara los trábalo?: de sal­
vamento 

L a niebla e.- cerrada sobrfi to­
da esta zona del litoral.— (Cifra). 

A F L O T E 

P A L A M O S (Gene ra ) , 28.— 
E l "Newton" ha conseguido 
despegarse deí íondr/ rocoso 
en que se hallaba, por sus pro-
pies medios, E l buque ha su-
í r i d j dos v ias de agua una 
en el doble fondo y otra en i a 
sa la do m á q u i n a s , aunque a l 

parecer, ambas carecen de 
importancia. E s t a noche, cam-
probado que las averias le oer-
miten seguir navegando, el 
"Newton" so dirige a Ba rce ­
lona. 

Se ha confirmado que ei ac­
cidente sobrevino a causa de l a 
densidad de l a niebla.—Cifra. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

os de Bélgica y los Estados Unidos 
que un bien, es probable que cons-

brs blanco en Africa negra. A prl-
enn lanzados paarcuicúsias belgas 
es norteamericanos, soore Stantey 

y americanos en poder de LOS m 
ue sean salvados unos compatr-'.o-
Bélgica, cuyas vidas jeligran, ha* 

mero elevado de extranjeros a ma 

te socialista belga, en esta ocasión, 
se muestra con un matiz imperia­
lista que contradice por completo 
sus prédicas a lo largo de su ca­
ñ e r a política. Ni siquiera es n 
?ón de peso la esgrimida por '.os 
lelgas, de que su actuación está 
motivada para sal-jar vidas de 
compatriotas residentes en e¿ Con­
go, porque es triste -¿ecirlo, perc 
lu cierto es que ios beigas. di: 
rante su dominación en el ¿o'ngo 
cometieron los mayores escarnios 
y persecuciones entre los desven­
turados y sufridos indígenas. A 
este respecto, en un lloro dei p/o 
fesor alemán, Rolf Italiaanúer 
africanista famoso, traducido al 
español con el tüuiv. «La hora d: 
Africa» (Editorial ú i x y harru' 
1961/, leemos este párrafo deseen 
solador para la . colonización, de* 
Congo por ios betgas: 

«El 30 de abril ae ,A;ó'5 —dice -
Leopoldo i i fué reconocido como 
soberano del Estado Libre del Con­
go. Rigió el país durante veintitrés 
años desde Bruselas. Posteriormen­
tê  se probó que sus delegados en 
el Congo habían cometido gruz-
des atrocidades. E l cónsul inglés 
Roger Casement descubrió en UJO.Í 
e. «Plorror del Congos (¿8 millo­
nes de muertas?j, a raíz de lo cuoi 
Hl hombre de esta-ío ingles Sir 
Edward Grey acusó a tos belgas 
«de haberse hecho indignos éel-te-
conocimiento internacional)). 

E l párrafo anterior de Rolf ¿ta-
haander está reproducido írtegra 
mente. Huelgan, pues, comentarios 
sobre el humanitarismo belga en 
el Congo. 

Cuando Tshombe no estaba Ge 
acuerdo con los norteamericano-;. 
tuvo que renunciar a sus aspira-
cionesde proclamar la independen 
da de Katanga. Ahora, como Hay 
congoleños que no quieren a 
Tshombe, ya que lo consideran v i 
«títere» manejado '¿esde Wáshing 
ton, los norteamertcanos le apo 
ijan contra los «rebeMesv. y como 
estos «rebeldes}) iban ganando te­
rreno a costa de las derrotas in­
fligidas a las fuerzas de Tshombe 
entonces a p a r e cen mercenarios 
blancos en el Ejército para corn-
t-atir a los insurrecto::, cuyas din. 
gentes principales son Christoohc 
Gbenye y Gastón Sumialot, ¿in 
ios que se ha identUinado Antoive 
Gizenga, por cuyo motivo ha vuel­
to a ser detenido por orden d? 
Tshombe, que antes combatió a'' 
presidente Kasavubu y ahora es 
su primer ministro. 

Chnstophe Gbenye fué minisfc 
c.el interior con los gabinetes del 
asesinado Patricio Lumumba, (de 
cuya muerte fué inculpado Tshom­
be en un informe ds la ONU/ de 
Antoine Gizenga y de Adula. Por 
censurar a este último por tu 
«connivencia}) con las potencias 
extranjeras fué detenido; conse­
guida la libertad se puso al frente 
ae un movimiento de oposición al 
Gobierno, denominado Comité Na 
cional de Liberación (C.L.N.j y 
en la actualidad, este hombre d i 
cuarenta y siete años preside la 
República popular mslalada en 
Stan1 eyville. Una República qua 
en la Conferencia de la OUA, C3 
lebrada en Addis Abcba en sep­
tiembre del año en curso, fué re­
conocida «de fado)), y nombró me­
diador al presidente de Kenya, 
Jomo Kenyatla, para que llevase 
a cabo un acuerdo pacifico entre 
Stanleyville y Leopo dville. 

Antoine Gizenga, de 39 años de 
edad, fué vicepresidente del Con 
sejo de Ministros de Adula, en 
compañía del cual asistió a la Con­
ferencia de Belgrado, de países 
neutralistas; pero, su oposición r: 
las presiones extranjeras, determi­
nó, entre otros motivas, su deten 
ción a fines de 1962. Puesto en li­
bertad al ser nombrado Tshombe 
primer ministro en julio del año 
actual, volvió a ser detenido, con­
siderándosele el heredero de Lu 
mumba. 
Gastón Sumialot, ministro de J e 

fensa del Gobierno rebelde de 
Stanleyville es un 'jhtiguo colal-o-
lador de Lumumba, que dirige dis-
de los primeros momentos la re­
belión contra el Gobierno de Leo 
poldviüe, recibiendo entrenamier.ía 
sus tropas en el fronterizo reino 
áe Burundi. 
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Entrevista c o q D. Jaime Castro 
García, Presidente de la 
Audiencia Provincial, 
que acíua en Santiago 

« L a U n i v e r s i d a d , s i n m e r g u a d e l a f o r m a c i ó n 

h u t n a n i s t ? , h a c e b u s c a r l a c a p a c i t a c i ó n d e 

l o s j ó v e n e s p a r a s u f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l » 

Desde el 23, actúa en el Juzgado carezco de toda información. Pero 
de Instrucción de Santiago la Sa- sospecho o.ue tiene probabilidades 
la Primera de lo Criminal de la no mayores que las de la creu-
Audiencia Provincial, donde todas clon de la "quinta provincia ga-
lac mañanas , en días hábi les , pue- Ikga". 

Estudio de un pian marisquero 
de ámbito regional 

R e u n i ó n d e v i c e s e c r e t a r i o s d e O r d e n a c i ó n 

E c o n ó m i c a d e G a l i c i a 

' ' iiliiipnnimuiHim^^^ 
""iniiini 

c o m o r m - A 

E n l a s of ic inas del C o n s e j o 
E c o n ó m i c o S i n d i c a l del N o r ­
oeste, de . S a n t i a g o , se h a n 
r e u n i d a les v i cesecre tar ios de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a de las 

c u a t r o p r o v i n c i a s gallegas, c o n 
el e c S r e t a r i o G e n e r a l a d j u n ­
to de aque l C o n s e j o , p a r a t r a ­
t a r de diversos asuntos , entre 
los que son de des tacar los r e ­

ferentes a l r é g y n e n de a c c i ó n 
c o n c e r t a d a de l a g a n a d e r í a , 
establecido p o r rec iente D e c r e ­
to del G o b i e r n o y el estudio 
de u n p l a n m a r i s q u e r o de á m ­
bito regional . A l a r e u n i ó n 
as i s t ieron t a m b i é n t é c n i c o s y 
expertos e n las respect ivas m a 
terias . 

C o n esta r e u n i ó n , a l a que 

s e g u i r á n o tras en fechas p r ó ­
x i m a s , l a S e c r e t a r i a G e n e r a l 
de l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i ­
c a l de l Noroeste t r a t a de de-
s a r r r o l l a r , y a e n f o r m a c o n ­
c r e t a les dist intos estudios y 

conc lus iones rea l i zados a 13 
largo de l I P l e n o del c i tado 

C o n s e j o . 

| 

dt escucharse la voz de «Audiencia 
Pública». 

Ayer acudimos a una de esas 
sesiones, observando el local com­
pletamente abarrotado de público 
piedominando la clase estudianti1, 
jóvenes de ambos sexos, que cur­
san en la Facultad de Derecho. 

Compostela recibe periódicamen-
to a la Audiencia va para m á s de 
tres lustros, y naturalmente, se 
echa de. ver la necesidad de que 
la Facultad de Derecho y los pro­
fesionales de Leyes, tengan por 
lo menos una sala Mixta, cuest ión 
elevada, en razonada expos ic ión 
por la Universidad y apoyada por 
ei Ayuntamiento, a la Superiori­
dad. Ahora.. . , a esperar que cua­
jen como es de desear, las gestio­
nes. 

Preside dicha Sala un fraterno 
santiagués, el Excmo. señor don 
Jaime Castro García, al que, re-

L a s ventajes ae la Sala, para la 
completa formación de los jurista.; 
en agraz, ser ían obvias. 

—Opine sobre la presencia de 
los estudiantes de Leyet en los-
juicios. 

— L a asistencia de los aiumnois, 
a los juicios orales nos produce 
viva sat is facción; inats como l a 
mocedad es inquieta y dada- al 
cascabeleo, no deja de ocasionar­
nos alguna d e s a z ó n los informes, 
las vicisitudes de prueba y, en ge­
neral, las situaciones ocasionadas 
un tanto a la chanza, que a veces 
las hay. Pero siempre el compor­
tamiento de los muchachos es 
ejemplar. 

E n lo que a mí respecta —y 
c^eo que a mis compañeros de S a ­
la les ocurr irá otro tanto—- tam-
blfén siento melanco l ía . L a que 
fluye del paso del tiempo y dea' 
pautatino alejamiento de l a j u ­
ventud. Cían el ú l t i m o verso de 

E N L A F E S T I V I D A D D E L P A T R O N O D E L M A G I S T E R I O 

E L A Y U N T A M I E N T O O F R E C I O U N A 

R E C E P C I O N E N H O N O R D E L O S 

M A E S T R O S D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

D . S e v e t i n o R i v e i r o T o m é r e c i b i ó l a M e d a l l a ¿ e l a J u v e n t u d 

R u e d a d e P r e n s a s o b r e e l 

A ñ o S a n t o J a c o b e o 
E n rueda de Prensa celebrada ayer en Madrid Su v 

c ía Keverendisima el Cardenal Arzobispo de Santiago a 
don temando Quiroga Paiacios, refirió a ios informado 0r 
periódicos, radio y televisión cuantos detalles quisieron de 
acerca del A ñ o Santo Jacobeo de 1965. conocet 

L a s declaraciones de nuestro amadís imo Cardenal 
espacio pre íerente-en esta edición, A través de ellas pued0^3"1 
ciar el lector todo el alcance que esa rueda «je Prensa h a V ^ " 

Hay un párrafo en el que se detiene nuestra atención" 
Es el que se refiere a la emoción can que el Santo P ü 

se vincula a la grandiosa conmemoración jubilar jacobea 
momentos solemnes le agradaría vivir... ' CuyüS 

influido el ánimo de la Corporación Municipal santlao 
por aquel precedente histórico y glorioso de la visita del Pa ^ 

Ü Pablo V I a los Santos Lugares, recordando al propio tiempo ; 

porterilmente, le solicitamos una u n viejo soneto de Emil io Carre -
«Audiencia Pública». 

Accedió al ruego y he aquí lo 
que fué el interrogatorio con este 
distinguido buen amigo, al que 
egradecemos la atención que pa­
r a ustedes, nos prestó . 

—¡Quiere enjuiciar e". efecto de 
le. Audiencia en Coimpostela, ciu­
dad en la que se forman genera­
ciones de letrados?. 

^ - E l periódico desplazamiento 
dft las Salas de l a Audiencia Pro­
vincial a esta ciudad, a l a aue 
tanifos vínoulois afectivos m^ unen 
creo aue ofrece initerés en cuan­
to pueide contribuir, aunque sea 
en m í n i m o grado, al saber -prác­
tico de los alumnos dlp ta Faoulv-
ta^ de Derecho. Sin entrar en el 
.•problema d« la crisi,. de la U n i ­
versidad, estudiado ñor las auto­
rizadas vecéis v plumas de exi­
mios docentes (hace muy -DOCOS 
días lo ha tratado López Ibor 
en l a lecc ión inauprumn d& cur­
so en AI Coilmio Mavor de la 
Moncloa). es indiscutible aUf> la 
t écn ica debe tener en la forma­
ción del alumno cuando menos 
un?) nosic ión nari^ual « la Que 
ecupa el denominado saber puro 
del universitario ^ qaber desinte­
resado. 

L a Universidad, sin mengua de 
la formac ión humanista, ha de 
tuscar la canac i tac ión de los i ó -
venes para su inmediata forma-

^nfesional . 
Por eso no e,, de extrañar aue 

la Orden dp 28 de septiembre úl­
timo, inserta en ei Bo¡letí„ Of i ­
c ia l del Estado del d ía 9 de oc­
tubre ".nruiebe el Reglamento de 
las Escuelas (te Prác t i ca Jur íd i ­
ca, aun constituvetn organismos 
de esipeiclaJización para los gra­
duados universitario*, v *t> enca­
minan, en palabras de su art icu­
le 2° a proporcionar a Sius alum­
nos «Un adiestramiento práct ico 
en orde« e l ejercicio de las pro­
fesiones iuridioas» L a finalllad 
ou,o persiguen como puntualiza 
su art ículo 28». ê  l a de comple­
tar l a f o r m a c i ó n doctrinal del 
graduado unive'rsitario cop una 
t é c n i c a en Ha qu*, a m á s de lo 
meramente nperativo se cu idará 
atentamente a lo verdaderamente 
Intelectual: un saber hacer con 
el aue colabora ai auehacer v i ­
ta! dfe l a iust icia» E n otras pa­
labras entiende el legislador que 
«el alumno debe aorender a ha-
Cf»- io O U P la t eor ía le enseñó». 
—Está entertado, señor Presidente 
te, de !a- pet ic ión formulada a Ta 
Superioridad para que en Santia­
go sea creada una Sala Mixta comí 
Jurisdicc ión Civi l , Penal y Con-1 
tencloso-Adminlstratlvo? ¿Cuál es 
«u opinión? 

- Tengo noticia de que por los 
organismos rectores coimpostela-
nos se gestiona la creación de una 
SaJa Mixta para Santiago, con 
jurisdicción Civi l Penal y Con­
tencioso Administratliva. E s un 
a f á a acariciado desde hace mu» 
chos años, a modo de des iderátum 
jurídico, sobre cuya efectividad 

re siempre me digo al contemplar 
a estos estudiantes y al pisar las 
losas de las en trañab les r ú a s oom-
postelanas: " ¡Quién pudiera vol­
ver a empezar el camino!" 

— Y para no molestarle m á s con 
el interrogatorio —perdón señor 
Presidente— ¿le correspondió for­
mar parte de algún Tribunal en el 
que se pidió la últ ima pena para 
el procesado? 

—Nunca he formado parte de un 
tribunal que hubiera de decidir 
en causa con petición de pena de 
muerte. Y conf ío en que la fortuna 
siga a c o m p a ñ á n d o m e para no ver­
me en trance tan amargo. 

—Juicio reporteril cumplido, se­
ñ o r Presidente, y formulando vo­
tos para que siga teniendo esa for­
tuna. 

S u b p a g a d u r í a 

M i l i t a r 

d e H a b e r e s 

A p l a z a m i e n t o d e p a g o 

Por no haberse hecho efectivo 
en la fecha prevista e l Importe 
de los libramientos, por haberes 
correspondientes al mes actual, se 
comunica a todo el personal mili-
tar que los percibe a través de 
esta Súbpagaduria, el aplazamien­
to del pago hasta los prcxim.es 
días 30 y Io de Diciembre, y no, 
como se había previsto anterior­
mente, para los días 28 y 30 del 
presente mes. 

Santiago, 28 de Noviembre de 
1964. E l Comandant2 Jefe. 

D E Ü S 

S A S T R E R I A ¥ C O N F E C C I O N 

R U A N U E V A , 48 

BUTANO 
l i c i t e servicios va S E R V I G A S 

Dr. Xeljeiro, l%. ~ - Keiél. 2332 

Carlos Alonso del Re&h. durante su disertac ión 
a g r a d e c i ó las distinciones de que 
era objeto. 

L o s concurrentes a l a receipotón 
fueron obsequiados con una Copa 
de V i n o E s p a ñ o l ofrecido por l a 
Exorna . Corporac i án Municipal . 
A L M U E R Z O D E H E R M A N D A D 

A las dos y media de l a tarde 
los miembros del Magisterio san-
t i a g u é s se reunienon en u n almueir-
zo de hermandad, servido en u n 
c é n t r i c o restaurante. E s t u v o pre­
sidido por el Vicerrector , don C a r ­
los do Miguel Alonso, el tenien­
te de alcalde don Vicente M a r t í ­
nez de l a R i v a y e l ca t ed rá t i co 
s e ñ o r Alonso del R e a l . 

Severino Riveiro Tomé, durante ja impos ic ión de la Medalla 
de la Juventud. 

A n u n c í e s e en 
1¿A N O C H E i 

Resultaron muy brillantes íos 
actos cdebradoia ayer en honor 
d*. San J o s é de Calasanz, Patro­
no del Magisterio. 

A lajR diez v media de la ma­
ñ a n a tuvo lugar en l a iglfBia de' 
la Universidad, oficiada p o r ei 
Excmo v Rvdmo. Sr. Obispo A u ­
xi l iar de la Dióces is . Dr . Novoa 
Fuente, una misa rezada. EX pre­
lado pronunció , en el momento 
del Evangelio, un ferviente oane-
girico. 

Durante ia ceremonia interpre­
tó varios motetes la Escolanla de 
las Escuejas ^ ia Inmaculada 

Pres id ió un representante de U 
Autoridad A c a d é m i c a con los I K S T 
pectores de Primera Enseñanza y 
otras personalidades. 

A C T O A C A D E M I C O 
E n ei Aula Maana de la Facul ­

tad de Farmac ia se ce l sbró a 
cont inuac ión un acto a c a d é m n o 
presidido ñor el Rector de la Uni ­
versidad, Dr. J o r g e Echeverri , 
a c o m p a ñ a d o del Obispo Auxil iar 
y de un representante de le A l ­
caldía. E n dicho acto nronunció 
una brillante conferencia el doc­
tor D Carlos Alonso del Rea>i y 
Ramos, catedrát ico de la Facu l ­
tad de Fi losof ía v Letras Habló 
aceren de la Enst^ñanz^ en la Pre . 
historia. 

Tanto a la misa como a la 
conferencia asistieror) me ros }S 
maestrea de Pr imera Enseñanza . 

lo mismo de las escuelas de S a n ­
tiago au'é de nueblos v narroauias 
de l a comarca, nresidido~ por al 
tos cargos del Magisterio. 

R E C E P C I O N E N E L P A L A C I O 
D E R A J O Y 

Sumánidos„ a l a ce lebración del 
día Aie San José cte Calasanz. eT 
Excmo. Ayunitamiento ofreció al 
Magisterio d1* Santiago una re-
recepción en el Salón de Sesiones 
del Palacio de Raioy. E l Pr imer 
Teniente de Alcalde, D. Vicente 
Rev Ruiz, que ein aquallOs mo­
mentos es íaba ai frente de la A L 
caldía. dirigió a los maestros una 
cordial y efusiva salutación, glo­
sando en atinentes t é r m i n o s [a 
tarea diari„ qu» r e a l i z a n losi 
maestros. 

E n dicho aoto. el Secnetario 
dei Frente de Juventudes. D. J u ­
lio Prol. impuso ía Medalla de 
Ira Juventud QUa le fuera conce­
dida ñor la Delegac ión Nacional 
de Juentudes. a l maestro nacio­
nal del Cast iñeiriño D. Severino 
Riveiro Tomé Y cuando dicho 
homenaie So U tributaba, se r*-
oibía. en ei Salón de Sesiones un 
tS'legrama oficial de Madrid, co-
municandn que acababa de serle 
concedido al Sr Riveiro Tomé el 
ingreso en la Orden de Al forjo X 
E i Sabio. 

E l homenajeado, que recibió m u ­
chas felicitaciones, p r o n u n c i ó unas 
emocionadas palabras con ias que 

A n t e e i D í a d e l 

E m i g r a n t e 

M i s a e n S a o B e n i t o 

Hoy, sábado a las echo de la 
tarde, en la iglesia parroquial de 
S a n Benito, se ce lebrará una misa 
por l a intención de los emigran­
tes e spaño les , con motivo de cele­
brarse el demingo el EX a del E m i ­
grante. 

L a Juventud Obrera Catól ica 
de Santiago, invita a to^os los 
santiaguese'- y, en especial', a los 
familiares de los emigrantes, pa­
r a que concurran a este piadoso 
acto. 

m i m s m 
N O V E N A E N H O N O R D E 

M A R I A I N M A C U L A D A 
Día 29 del actual al 7 de di­

ciembre, se celebrara en la re­
sidencia de María Inmaculada 

(Servicio Domést ico , Rúa Nueva; 
la solemne Novena a María In­
maculada. 

A las 7 de la mañana: Santa 
Misa, Novena . Sermón. 

Siete y media de la tarde; Ro­
sario-Novena, Sermón. Reserva de 
S u Divina Majestad. 

Predicará el Rvdo. Sr. D , Sal­
vador Ares. l 

C O L A C I O N E S C A N O N I C A S 
E n el Palacio Arzobispal, ante 

el Obispo auxiliar, doctor N ó v o a 
Fuente, han efectuado la colación 
canónica los nuevos párrocos dte 
la Diócesis , nombrados en virtud 
del ú l t imo concurro general dte 
curatos. 

nuestros rauniclpes las palabras con que en distintas uca«i 
nuestro Cardenal había expresado el cariño que Pab.o v i ¡de f 5 

I por España y su augusta devoción al Apóstol Santiago en 1 
| solemne sesión celebrada en el Palacio de Rajoy el Ayunté ^ 
1 miento acordó elevar ai Santo Padre ia súplica de que acuda S 
2 Compostela en peregrinación. a 3 
| Haciendo suyo el mismo vehemente deseo, muchos ayunta- Í 
| mlentos de España secundaron ese acuerdo de la Municipalidad ^ 
| santiaguesa, con lo que nos acercamos una vez más al corazón i 
1 del Pontífice, de quien por ese medio habremos de recibii ias ^ 
| bendiciones que trascienden precisamente en ias palabras del 3 
| doctor Quiroga Palacios. "Cuan honda seria su aiegna de poder I 
S venir a España. . ." 

Son de una enorme trascendencia las declaraciones hechas ^ 
i ayer por el Cardenal Quiroga Palacios, en lo que se rcfiere ai 1 
1 origen histórico y espiritual de Compostela, su tradición jacobea, i 
= los testimonios irefutables de un influyente pasado sobre el que i 
S se asienta la vigorosa corriente espiritual que sigu* peregrinando 1 
Ü por el viejo Camino de Santiago. 

L a actualidad jacobea en Madrid fué aprovevhada un da i 
H antes de la rueda de Prensa, por haber Televisión Española, m. I 
H corporando a uno de los espacios informaüvos de "Telcdiario" I 
H la sucinta pero precisa relerencja del canónigo don Jesús Pre- f 
H cedo Lafuente, secretario general de la Junta del Año Santo, a i 
H la actualización del Camino Francés, llamado también de San» I 
= tiago. Puntua l i zó el Joven y docto canónigo la pervlvencla de esa | 
S antigua ruta de peregrinos de toda Europa, que volverá a verse | 
S poblado por los caminantes de ia fe jacobea en es^ Año Jubilar I 
| de 1965. 
= Ai regresar de Roma, terniiinadas ¡as tartas de la lase del | 
S Concillo que acaba de celebrarse, el Sr. Cardenal Arzobispo de 3 
5 Santiago, volcando todo su amor jacobeo hada el Año Santo, i 
H ofreció ese mensaje santiaguista a cuantos informadores desea- | 
S ban conocer pormenores del magno acontecimiento que muy = 
= pronto comenzará a alborear en él horizonte de Compostela. | 

| José R E Y F . AL VITE | 

limiimiimiimmmmmmmmiimimiimimmiimimmiim 

P a l a b r a s d e l D r . F e j i r e l Casado, 

e n l a l e c c i ó n m a g í s l r a l d e I 

C a t e d r á t i c o d e D e r e c h o M e r c a n l i l , 

p r o í e s o r F e r n a n d e z J o v o a 
M pasado sábado , en el acto de 

la lección mag i s t r a l del nueve ca­
t e d r á t i c o de Derecho Mercan t i l . 
B r . F e r n á n d e z - N ó v o a Rodr íguez , 
©I Decano de l a Facu l t ad , D r . P e -
dret C a s ado, p r o n u n c i ó das s i -
gmentes palabras q u e reproduci­
mos : 

" H o y es u n día de gran a l e g r í a 
pa ra l a F a c u l t a d de Derieoh'o y pa­
r a l a Univers idad de Santiago aá 
festejar solemnemente el ingreso 
en e l l a como docente del D r . don 
Car los F e r n á n d e z - N o v o a R o d r í ­
guez, alumno m e r i t í s i m o nuestro 
en otro t i e mpo nada lejano. Y 
gran parte de este júbilo radica en 
que y a hacia 43 a ñ o s que no te­
n í a m o s ca t ed rá t i co permanente de 
Llercant i l , desde l a muerte de don 
L u i s Torre Rector de esta E s c u e ­
la, cuyo recuerdo para el que tie­
ne el honor de idirigiros l a pala­
bra es imborrable, pues a p r o b é es­
ta .^signatura en los ú l t imos exá­
menes que ¡hizo. D e s p u é s de ser 
juez de Ia ins tancia cuatro a ñ o s 
l legó por oposición a formar i,arte 
de nuestro Claustro en 1899 por 
permuta con don Prudencio R e -
quejo, que m u r i ó de ca t ed rá t i co de 
Salamanca, y lo e r a de nuestra 
Universidad desde A b r i l de 1895. 

Do los c a t e d r á t i c o s anteriores 
de Mercant i l desde l a sepanaición 
o esta as ignatura de l a de Derecho 
Pena l por Decreto de Septiembre 
de 1883 uno fué el publicisita B l a n ­
c o - C o n s t á n s y e l otro, que fué el 
primero de S a n t i ago, Eduardo 
Mosquera Montes, aux i l i a r de l a 
Facu l t ad antes, y Director que h a ­
bía sido de la R e v i s t a Compostela-
na en 1876 que m u r ió a 'les 36 
a ñ o s . 

D j las a n t i g u a s tasighaituras 
"Hi s to r i a y elementos del Dere­
cho C i v i l , Comercia y Pena l de 
E s p a ñ a " y "Códigos y E s p a ñ o l e s " 
se de sp rend ió l a de Derecho Pe­
nal y Mercant i l , pues E s p a ñ a tuvo 
Código Pena l d e s d e 1822 y Mer­
cant i l desdo 1839, pero has ta 1889 
no tuvimos Código C i v i l , y el ca­
t ed rá t i co de Mencantiil y Penad en 
el tiempo en que se repararon es­
tas materias era D . Rami ro R i u d a 
m á s aficionado a l Dereoho de las 
¡penas que a l Derecho de l o s co­
merciantes. 

Y , sin emibargo, a his toria de l a 
Ciencia ju r íd ico mercant i l tiene re­
presentantes i lu s t r e s en Ga l i c i a ; 
¡pues sin remontarnos a l gran Sai-
gado de Somoza, que en su "Saby-

r in tuns creditoun" nos leyó W» 
momento glorioso de su agudeza j 
de su ciencia en Derecho Concur-
sal en el s i g l o 19 el santiagu* 
Manuel Cokneiro y el marinen!» 
Justo Pelayo Cuesta fueron miem­
bros de la Comisión seviaora d* 
diez jurisconsultos que dio naci­
miento al actual Código de Co­
mercio de Agosto de 1885. 

Desle Ir muerte del Dr. TorW 
en Mayo de 1921 pasaron vanol 
ca tedrá t icos de Mercantil por nues­
t r a Universidad, siendo los (ios quj 
permanecieron algún t iempo « 
Dr . Calvo Alfagune y el Dr. 
néndez Menéndez, aquél por Wl 
a ñ o s de la 2a República y éste * « 
de 19-38 a 1960. Luego de ^uet • 
inmediatamante anterior ai Sr. 
néndez ocupó la cátedra por o i£ 
sición un señor que, aprovochá« 
dosa durante diez años de la exc-r 
denoia activa, situación jund^ 
tan perniciosa para la Un ver* 
dad de Santiago, no llegó a ^ 
una lección siquiera. 

Con susto, en c a m l * e.<W « 

ria de un f R A LER ' ..JUÍCO por" 
aunque no ^ / T í v^ 
que la.enfermedad no le P 

Terminar sus opo^mnes e 
encargado de la cátedra ¿e ^ 
oho Mercantil varios ano , 

- jyr. Don Miguel 
en Boma d" ^ 

autor de una 
erudita fclmb*-las Leyes Cam 

1941 

teSil 
"IA 

fiero al 
Anido, discípulo 
sar Vivante, 
doctoral muy 
unificación de 
r i a s " y muerto e 

Quiera el 
dichas de todo g é n ^ ^ ^ g o -

^ nuestra Fe rnández Nóvoa ^ 
en-ce de ser roaestr0 Ln£ra ni se 

versidad no se extinga 
tibie nunca. e jnt^ 

Y permitidme a mi, o p 
vengo en ^ aC 0S Cv "jo y e ' ^ 
bilo por ser el más ^ ^ ^ 
antiguo de los ml6"lD ,uya m**' 
t r a Facutad, c o n ^ ^ ^ 
fes tándoos un P ^ ^ u d e a ^ 
descabellado que noy ^ ^ 
mente siempre ^ 
toja que los ^ 
riados de n u e stf'¡^ntescas 
ahora como " f * glJe anun^11 
ro hermosas flores ^ ^ i e n t o , 
desde esta joya del j versidaa 
ant igua sede ^ ^ ^etedor* 
Gallega, una ^ FaCul^ 
pr imavera para núes ^ f 
de Derecho ^ P " ! . ^ ^ r í o 
penoso invierno, gélido 

Biblioteca de Galicia



í t C O R R E O C A U E G O • í 2 8 . X I - 1 9 6 4 í - 1 1 

» A ^ D I A 
r e g i s t r o C i v i l 
N A C I M I E N T O S 

Divina Pastora Losada y AI-

^ S - del Pilar Castra y Otero. 
¿ ¿ María Martínez y San 

^ Antonio Alvarez y Brea. 
ÍSn José P ^ z Y Quintáns. 

D E F ü NO I O N E S 

julia Ordoñez Becerra, de 72 

^Joaquina Fernández Carrei-
r« de 93 años. 

Manuela Rivera Torres, de 
«fi años. , . 

Adolfo Camlia Caraba, de 63 

"Sanuel Rial Rodríguez, T i 
años. 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «Fuera de la 

jeyj, _ 3. Mayores de 18 años. 

METROPOL: «El sargento 
York)) — 2. Mayores de 14 años. 

SALON: «Agente 007 contra 
ei Dr. No». 3R. Mayores de 18 
años, con reparos. 

YAGO: «Un día volveré» 
í . O. 

CAPITOL: «Raices profun­
das» — 2. Mayores de 14 años. 

AVENIDA: «La gran aventu­
ra de Tarzána — 3. Mayores de 
18 años. 

Aeropuer to N a c i o n a l 

de Sant iago 
SERVICIO DE AVIACO 

L L E G A D A S 
De Madrid: Martes y sábados, 

á las 10,35 (Directo); jueves 
y domingos, a las 11.40 (Vía 
Vigo). 

De Bilbao: Martes y sábados, 
« las 13,00 

De Santander: Jueves, a las 
13,00. 

S A L I D A S 
Para Madrid: Martes y sá­

bados, a las 11,10 iVía Vigo). 
jueves y domingos, a las 12,15 
(Directo). 

Para Bilbao: Martes y sába* 
dos, a las 14,00. 

Para Santander: Jueves, a las 
14,00. 

Farmacias d e g u a r d i a 

D E SANTIAGO 
Durante esta semana es-

terán abiertas desde las 
nueve y media hasta las 
once de la nodie .as far- S 
manías de: c 

Doña Irene Regueiro Loís,\ 
C a s a s Reales (Animas), 10. * 
Teléfono, 1123. 5 

Doña Gloria Ruibal Amor,*» 
Doctor Teijelro, 11. Teléfono,{ 
3622. ? 

Doña Sofía Maceira Vidán, l 
Rosalía Castro (Barreiras, Z l S 
Teléfono, 3321. 

A partir de las once de la 
noche corresponde:) 
Doña Irene R^c^íra Lois. 

D E S D E V I S T A A L E G R E 

A L A P L A Z A D E L A P A Z 

S e e x t e n d e r á a l P o l í g o n o d e V i t e 

I m p o r t a n t e p r o m e s a d e l D i r e c t o r G e n e r a l d e l a V i v i e n d a 
Como ampliación a la reteren-

cía qu eoírecimos ayer a los lec­
tores, de la entrevista que sostu­
vimos con el Alcalde de Santiago, 
señor López Carballo, cat>e des­
tacar la importancia extraorolna-
ria que encieiran las gestiones 
realizadas cerca del director gene­
ral de la VMenda, don Enrique 
Salgado Xorres. -

Conocido es el enorme interés 
que ei señor Salgaco Torres tiene 
por la realización del Polígono de 
Vilfi sobre lo cual trató con él 
nuestro Alcalde. 

—El Polígono de Vite —düss el 
señor López Carballo— se amplia­
rá hasta la plaza de la Paz. En 
«ütsiho Polígono van a ser tostala-
sfes mil alojamientos provisionales 
con una capacidad de cinco o seis 

mil camas. Se contará allí con 
tres naves para cornecoros de tipo 
autoservicio. Este Polígono pro­
visional Ilegal á nada menos que 
hasta Vista Ategre y por otro la­
do, como queda dicho, hasta la 
plaza de la Paz. Al Director Ge­
neral de la Vivienda le hice entre­
ga, con autorización del Director 
General de Carreteras, del plano 
de la menoionaQa plaza para su 
ordenación urbanística dentro del 
Polígono de Vite. 

Al intercalar una pregunta por 
nuestra parte acerca de la entre­
vista sostenida con el Director 
General de la Vivienda, el Alcalde 
de Santiago nos ¿a esta gratísima 
y sensacionai noticia: 

—El Sr. Director General de lá 
Vivtenda me preguntó cuánto gas­

taba ei Estado en la ampliación 
del aeropuerto de Labacolla. Y al 
responderle qu*, según yo tenia 
entendido, la ciíra es de 360 mi­
llones cte pesetas, me responció: 
"Yo voy a gastar en Santiago 
más para el Año Santo". 

A l e n t i e r r o d e l 

A l c a i d e de S a r n a 

A s i s t i ó e l A l c a l d e 
d e S a n t i a g o 

Ayer se trasladó a Sanría (Lugo) 
e>l Alcalde d© Santiago y Pirtocurai 
dor en Cortes, don. Francisco X-uia 
López Carballo. Eu dícfaa locali­
dad asistió a los actos de fuñera'] 
y sepelio del cadáveir del Alicaída 
do Sarria y también Procurado! 
en Cortes, Sr. López Acevedo, fa< 
Uecádo repentinamente. 

Anuncíese en 
LA NOCHE 

C O R R E O D E L A U N I V E R S I D A D ~ ~ 

Hoy, inauguración del II Curso de 

la Cátedra de Alta Cultura Nava 
D i s e r t a r á e l A l m i r a n t e ftúñez; I g l e s i a s 

s o b r e « O t r a c a r a d e ( j í i b r a l t a r » 

iiiiiwumtiiimiuiKiwiiitBiiWMi^^ 

C O N H O N O R E S 
D E G R A N D I O S O 
A C O N T E C I M I E N T O 

Hoy, sábado a las doce de 
la mañana, y en el Salón 
Artesonado de Fonseca, ten­
drá lugar el acto inaugural 
del I I Curso de Actividades 

t ía Cátedra de Alta Cultu-
Naval "Arzobispo Gelmí-

rez". 
Pronunciará la conferen­

cia de apertura el Vicealmi­
rante de la Armada y Con­
mandante General de la Flo­
ta, don Indalecio Nuñez Igle­
sias, quien disertará sobre el 
tema: "Otra cara de Gibral-

i tar". 

REUNION DE LA SOCIEDAD 
GINECOLOGICA D E L 

NOROESTE 

Hoy, sábado día 28 la Sec­
ción del Noroeste de la So­
ciedad Ginecológica Españo­
la, celebrará la X X I I I Reu­
nión en el HosDital Clínico 
con arreglo al siguiente pro­
grama; 

A las och v media: Sesio­
nes operatorias en el Servicio 
de Ginecología. (Prof. A. No­
vo). 

A las diez: Lectura y discu-
eión de comunicaciones; 

A las once: Conferencia 
magistral por el profesor de 
la Facultad de Medicina de 
Oporto, doctor Goncalves d^ 
Acevedo, sobre el tema: 
Trastornos fetales en la Pre­

di abetes y en la Isoinmuniza? 
ción Anti ~ R h " . 

EL PROFESOR FERNANDEZ-
NOVOA, DIRECTOR DEL SE­
CRETARIADO B E PUBLICA­

CIONES, INTERCAMBIO 
CIENTIFICO Y EXTEN­
SION UNIVERSITARIA 

Se recibió en la Umivensidad ©1 
nombramiento, hecho por Orden 
Ministerial y a propuesta en ter­
na del Rectorado, de Director del 
Socretedado de Publicaciones, In­
tercambio Científico y Extensión 
Universitaria, a favor del Catedrá­
tico de Derecho Mercantii de la 
Facultad de Derecho, Prof. doctor 
"D. Carlos Fernández-Novoa Ro­
dríguez. 

CICLO DE CONFERENCIAS 
DEL CENTENARIO DE 

U N A M U N O 
E l próximo día 4 de diciembre, 

a las ocho de la tarde, y en el Sa-
ión Artesonado de Fonseca, tendrá 
lugar el acto inaugural del Ciólo 
de Conferencias con que la Uni­
versidad celebra el Centenario del 
nacimiento de D. Miguel de Una-
mumo. 

La Conferencia inaugural estará 
a cargo del Catedrático de la Uni­
versidad de Valencia, y anterior­
mente de la de Santiago, Profe­
sor, Dr. D. Carlos París Amador, 
quien disertará sobre el tema: 
"Unarauno, filósofo de la evolu­
ción". ' 

• P R I N C I P A L • 
H O Y : E N S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

P r e s e n t a e s t a a r r o l l a d o r a h i s t o r i a d e 

a c c i ó n y a v e n t u r a t e n e l l e g e n d a r i o 

a m b i e n t e d e l O e s t e a m e r i c a n o 

F U E R A D E L A L E Y 
E n E A S T M A N C 0 L 0 R 

C O N 

G E 0 R G E M A R T I N 

J A C K T A Y L 0 R 

y J U N Y B R U N E L L 

! ¡ U n d e r r o c h e d e e m o c i o n e s 

S o b r e u n f o n d o g r a n d i o s o d e 

« l a r a v i l l o s o » p a i s a j e s ! ! 

e i n t e r é S i 

LA SEMANA COLEGIAL EN 
SAN CLEMENTE 

En el Colegio Mavor Universita­
rio San Clemente, dentro de la 
espléndida Semana Cotegjai gue 
tiens- Jugar, se ha celebrado ayer 
ñor la tarrU la anunciada Meea 
Kedonda en torno al imoortante 
tema «La Universidaid y la En­
señanza». 

Pué nonente moderador eí cate­
drático de Ciencias dom José Ra­
món Massaguier Fernández. 

Han intervenido los tamibién ca­
tedráticos señores Núñez Puerta», 
Alonso del Real. Domínguez Sán­
chez, Novoa Fernández, v Sán­
chez Salorio. 

En el coloquio, a nreguntas for-
muladac por alumnos residentes 
en el Colegio, los citados profeso, 
res hicieron atinentes manifesta­
ciones, así como el también pro­
fesor v director del Colegio, s*-
ñor Eircu, Roel. 

Ei acto duró dos horas. 
Después fué servida la cena co-

iegial asistiendo los citados nrofe-
sores y el señor Remuñán Ferro 
profesor di», la Facultad de Dere­
cho, que dirigió la «queimada» 
académica. 

Fué improvisada una fiesta bu. 
morística a cargo do un emno de 
residentes, que fué del agrado 
do loe asistentes. 

Hov continuarán los actos pro­
gramados en la Semana. 

H e r m a n d a d S i n d í o 

de L a b r a d o r e s y 

G a n a d e r o s 
L a Hermandad Sindical de 

Labradores y Ganaderos de 
Santiago de Compostela hace 
pública la siguiente nota: 

"Se pone en conoicimento 
de todos los agricultores pro­
pietarios vecinos de la parro* 
quia de San Miguei Dos Agros 
que en esta Entidad Sindical 
se ha recibido un escrito de 
la Delegación del Servicio Na­
cional de Concentración Par­
celaria y O r d e n a c i ó n Rural 
de L a Coruña, el cual, copia­
do literalmente dice: 

"Habiendo s i d o recogidas 
todas las alegaciones verba­
les al Proyecto de Concentra­
ción de la Zona de San Mi­
guel dos Agros, ruego a Vd. 
comunique a los propietarios, 
que el plazo para las alega­
ciones d e s criptas finaliza el 
día 30 del actual después de 
cuya fecha no podrá ser teni­
da en cuenta ninguna recla­
mación. D i o s guarde a Vd. 
muchos años. L a Coruña, 18 
de Nov i embre de 19*4.— E l 
!jefe de la Delegación". 

P R E S E N T A H O Y 

LA PELICULA CUMBRE !>EL 
G E N I A L E INOLVIDABLE G A R Y C O O P E R 

8 6ENT0 
Y 

ÍJN HECHO HISTORICO, 
LLEVADO A LA PANTALLA 
CON TAL VERACIDAD Y 
PERFECCION, QUE NOS 
HACE VIVIRLO CON TODA 
SU INTENSIDAD 

C O N , 

J O A N L 6 S L I E 

W A L T E R B R E N H A N 

Un film que refleja fielmente 
y contodas sus fortunas y des­
gracias, la vida del heroico 

"SARGENTO YORK" 

(AUTOIIIZADA PARA EODOS LOS PUBLICOS) 

rmeiHimKHimiiiimiiimwnirwtffinmriHutmm̂ ^ 

H o y c e l e b r a r á d o s s e s i o n e s 

e l P l e n o M u n i c i p a l 

• P R I N C I P A L I 

Hoy: Apasionante Estreno 

de esta dinámica y apasionante 
historia de acción y aventuras; 

«FUERA DE LA LEY» 

en Eatsmancolor 

con 
George Martin 

Jack Taylor 

5,30 — 8 y 11 

Grandiosa reposición 
con honores de estreno del 

formidable «-western» 

«RAICES PROPUDAS» 
en tecnicolor 

Alan Ladd 
Van Heflyn 

(Para todos los públicos) 

M E T R O P O L Y A G O 

Hoy: 5,45 — 8 y I I 

[Gran acontecimiento t 

La película cumbre del inolvidable 
Gary Cooper 

«EL SARGENTO YORK» 

E l íilme que triunfa a través 
de dos generaciones 

(Todos los públicos) 

5,30 — 8 y 11 
Sensacional Estreno 

de la magnífica película 

«UN DIA VOLVERE» 

con 3 Oscar de Hollywood 

Paul Newman 
Sidney Potiers 

Jeannee Woodward 
(Para mayores de 18 años) 

r ^ A L á N T E A I R ü ) 

Hoy: a las 5,30 — 7,45 y 10,45 
Presenta 

«AGENTE 007 CONTRA 
E L DOCTOR NO» 

con 

Sean Connery 

en tecnicolor 

(Mayores 18 años) 

4 — 6 y a 

Sensacional primer reestreno 
de la emocionante película 

«LA GRAN AVENTURA 
DE TARZAN» 

en eastmancolor 
Gordon Scott 

(Para todos los públicos) 

Hoy, a las siete de Ja tarde, 
celebrará sesión extraordina­
ria el Pleno del Ayuntamien­
to, a fin de tratar y resolver 
les asuntos siguientes: 

Presupuesto extraordinario 
para p a g o de revisiones de 
precios de varias obras muni­
cipales y adquisición de ma­
terial iiiventariable de ofici­
nas. 

P r e supuesto ordinario re­
fundido del actual ejercicio. 

S E S I O N O R D I N A R I A 

Orden del día de la sesión 
ordinaria del Pleno del Ayun­
tamiento, que celebrará hoy, 
a las echo de la tarde. 

Lectura y a p r obación del 
acta anterior. 

Actualización de precios en 
el proyecto de apertura y ur­
banización de la calle del E n ­
sanche —S a n t i ago León de 
Caracas. 

Dar cuenta de proyecto de 
ordenación de pavimentos y 
estructura de h o r m i g ó n en 
hallazgos a r queológicos, con­
feccionado p o r la Dirección 
General de Arquitectura. 

D a r cuenta de comunica­
ción de la Dirección General 
de U r b a nismo, cen relación 
al Poligno de Vite. 

Extracto de acuerdos. 
Ruegos y preguntas. 

TRES MILLONES DE PESE 
TAS, SE JUEGAN EN SAN­
TIAGO PARA E L SORTEO 

DE NAVIDAD 

Hasta la feoha, en las tres ad-

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

F A L L E C I M I E N T O D E DONAj 
D O L O R E S NOYA 

R O D R I G U E Z 

Ayer falleció cristianamente 
en Santiago doña Dolores No-
y a Rodríguez, viuda de don 
León Sotó Armesío. 

L a distinguida señora, que 
poseía acrisoladas dotes de 
simpatía y bondad, gozaba de 
general estimación en las es­
feras sociales de la ciudad, por 
lo que la noticia de su muerte 
ha de ser acogida en todas uar 
tes con profundo y sincero oe-
sar. 

E n tan amargos momentos, 
la familia de ía extinta está 
recibieodo muchas expresio-
nc« de oondolencia, que en 
Cierto modo les ayudará a so­
brellevar el dolor producido 
per una pérdida tan sensible. 
Esos testimonios de pésame 
son al mismo tiempo la prue­
ba patente del cariño de que 
goza toda la familia Soto Ar-
mesto. j 

Por el alma de la bondado­
sa señora habrá hoy solemnes 
funerales de cuerpo presente 
en la iglesia conventual de 

. San Francisco. A continua­
ción, el cadáver de doña Do­
lores Noya Rodríguez recibirá 
sepultura en el Cementerio 
de Santo Domingo. 

C^n una oración por el des­
canso eterno de la extinta, con 
estas lineas enviamos el pésa­
me a toda la familia, en es­
pecial a sus hijas doña Sara, 
doña Josefa, María Dclores 
(Esclava del Sagrada Cora­

zón), doña María del Carmen 
y doña Rosa, lo mismo qu^ a 
los hijos políticos don Frá^- r 
cisco Hernández Baz y don 
Angel Lado Casal. ) 

mmistraciones de Lotería dé estai 
ciudad, han sido adquiridos vigé­
simos para el Sorteo de Navidad, 
por tres millones de pesetas. 

Se han agotado los billetes convL 
pletos de once series. 

Se espera llegar, en la venta d0 
billetes, ya que se esperan nuevas 
remesas, a la cantidad de seis mi» 
Kones. 

E L HOMENAJE AL AVIADOR! 
DON ANGEL CAMPOY 

Ha sido fijada la fecha dei 0 
á d diciembre, para el homenaje 
que el Aero Club de Santiago 
rendirá ai capitán y director de 
la Escuela de Aviación Civil de 
esta Sociedad, don Angel Caropoy, 

H geoeral Yaflte, presidente del 
R. A. C. E., le impondrá 'Uina con* 
decoración. 

El señor Campoy será obsequia* 
do con una cena por sus amista-i 

des. 
i 

LOS APARCAMIENTOS DE 
VEHICULOS EN COMPOSTELA 

Han sido enviados a Madrid, 
loa proyectos téonicos confeccio­
nados en esta ciudad, para lo; 
construcciór, de aparcamientos do 
vehíoulos, en la huerta de la lgle« 
sia parroquial de San Fructuoso, 
y en el sector de las huertas da 
la parte posterior de? antiguo Mar? 
cejo Mmuclpal. 

El primero tendrá capa.cida<l 
para 50 vehíoulos y el segundo 
para £00. 

LA AUDIENCIA 

Hoy no habrá Juicios ante í<a¡ 
Sala Primera de. lo Criminal de 
la Audiencia Provincial; 

ADHESIONES F A B A E L 
C B B A C I O N D E L A T E N E O D 3 

SANTIAGO 
Continúan ios trabajos de 

la Comisión gestora para l a 
creación del Ateneo de Saiw 
ti ago. 

E n el Casino se ha celebra­
do una reunión, en la cual 
han sido tratadas cuestioncg 
en relación con el proyecto. 

Hasta la lecha las adhesio­
nes recibidas traducidas en la 
inscripción de socios suman 
75. 
E X P E D I C I O N D E P O R T I V A 

D E L S E U , A OPQRTO 
E i Club de Baloncesto del 

S E U de Santiago saldrá el 3 
de diciembre para Oporío. 

Participará en un torneo 
que ha organizado el Club 
Deportivo ÍTniversitario d e 
aquella capital con motivo del 
X V Aniversario de su funda­
ción. 

L a expedición, que será pre­
sidida por eí Jefe deí S E U , se­
ñor Fernández Castro estará 
de regreso el o del citado mes. 

p i d a 

B U T A N O 

I a l o s t i í s 

1 6 6 4 
0 9 7 

C o m e r c i a l 
M A T E O * 

i 
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Ti ü E V A TORK, 27 - Los 

millones de íu madores y 
fuñ adoras de los Esí ledos 
"Unidos parecen haberse re­
cuperado de los temures oue 
sintieran hace algunos n e-
ses cuando se hizo público 
un informe científico, aus­
piciado per las autoridades, 
acerca de los peligros que 
puede representar el hábito 
de fumar para la salud, es­
pecialmente en relación con 
el cáneer de pulmón y las 
enfermedades cardiovascula­
res. 

iíl resultado es que hoy 
en día 1B6 norteamericanos 
consumen más cigarrillos, ci­
garros puros y picadura pa­
ra pipa que nunca. 

Las tres empresas taba­
queras más importantes del 
país han anunciado reclente-
mánte que han tenido eleva­
dos beneficios durante estos 
úHmos meses.— (Efe) 

territoriales en 

la provincia ¿e La Cortina 
MADRID, 27.— E l ministro 

de Agricultura ha aprobado la 
primera parte del plan de mi-
joras territoriales y obras de 
las zonas d e concentración 
Parcelaria de Santiago de Re-
boredo (Oza de las Ríos-La 
Coruña); San Adrián de, Vei-
ga (La Coruña); San Pedro 
del Villar (Zas L a Coruña); y 
Santa Eulalia de Moar (Fra-
des-La Coruña).— (Cifra). 

«Los Beatles» eran cinco, en1959|<<LA c a s i t a ¿í 
L O S B U F O N E S 

P e r o P A U L , G E O R G E , R I N G O y J O H N 

p e r d i e r o n a l m e j o r : S T U A R T 

r ' ~ ~ — i E l f u é q u i e n « i n v e n t ó » e l 

p e i n a d o q u e l u e g o h a r í a 

f a m o s o s a s u s c o m p a ñ e r o s 

E l quinto "Beaüe" 

¿Qué joven no conoce a los 
"Beatles"? Si a un muchacho 
norteamericano, inglés, Japo­
nes o español de lá calle se le 
preguntase cuál es la capital 
de Bolivia, quiza vacilase en 
la respuesta. Sin embargo, se 

sabrá de m e m orla la vida y 
milagros de les "Beatles". Es­
tos días está revelándose una 
increíble v e r d a d : hubo un 
"Beaíle" que n a d i e conoce. 

.Hubo un componente del fa­
moso conjunto británico de 

Liverpool, que resulta deseo, 
nocido para el público, por­
que la muerte tronchó su ca­
rrera y hoy sólo queda de él, 
un recuerdo vaporoso. 

Estamos en 1959, En esa fo­
cha, los "Beatles" actuaban 
en una sala n o c t u r n a de 
Hamburgo (Alemania). E r a n 
Paul, George, Ringo, John.., 
y Stuart Sutcliffe, el "Eeatle" 
que nadie conoce... 

Una muchacha alemana rué 
los conoció en esa época ya 
lejana, c o n s erva el recueido 
del "Beatle" desaparecido. &•« 
llama A s trid Kirchberr. Ha 
confesado esto: 

"Los Beatles" se porta'oan 
como lunáticos. Parecían pre­
sos de la desesperación. No 
querían ser como los demás. 
Se m o s t r a ban excéntricos. 
Eran ya el s í m b o l o de nues­
tra juventud¿ Uno ÚP ellas, 
Stuart, no c e saba de mirar­
me mientras cantaba... 

EL ASOMBRO DE LOS JUBILADOS 
DE ALEMANIA ORIENTAL, AUTORI-
ZADOS A VISITAR LA OCCIDENTAL 
L a s c a s a s , e l t r á f i c o , l a i l u m i n a c i ó n , l a a u s e n c i a 

d e « c o l a s » , l o q u e m á s a d m i r a n 

OOLOMA.— {Crónica es­
pecial de la Agencia F I E L -
DK, por E . ScWueter, para 
E L OOBRlEO GALLEGO) . 

Cuando tomé en Kessel el tren 
para Codoma, me dhocó ver que 
teran vagones viejos, que estaban 
amil liluminados y , snibre todo, ei 
tres iba lleno. En seguida com­
prendí la situación: era un tren 
Interzonai, ocupado en su mayo­
ría por jubidados de la zona sovié­
tica de Alemania que habían ob­
tenido autorización para vente a 
Visitar a sus familiares. 

Las autoridades comunistas del 
Berllín Este buscan en todo las 
anaiyores posibi'idades de benefi­
ciarse; en el caso de los jubilados, 
se les ha hecho comprar también 
el billete de vuelta y también se 
les exige cambiar los marcos que 
traigan a su regreso en el Banco 
de la Alomaola Oriental, con lo 
cual "disfrutarán" del cambio ar 
tiíkMal del marco occidental igual 
al marco oriental. De este modo 
aumentarán las arcas, un tentó 
vacías. 

Sepún me contaron, al cruzar la 
frontera con la Atemanla Occiden­
tal!, la Cruz Po-'.a les sirvió té 
(icen limón!). Contaban asombra-
tíos. La fruta mpdiferáánea era al­
go ya casi oMda^o para ellos. Ca­
fé, cacao, chocolate, mantemiilla, 
almendras y pasas, son cosas que 
-nos parecen normales pero que 
allí escasean demasiado a menú-
tío. 

Estos anclamos difrutaban char­
lando de todo. "Ya no nos puede 
pasar nada" decían en tono ale­
gre y seguro. "Ail otro lado nadie 
sabe lo qne puedo ocurrir. En to­
cios los sitios be encuentras con 
confidentes de la Policía. Cuando 
aleuíen te nreguinta lo que pien-
isas lo mejor es contéstame que, 
en el fondo, lo mismo que él". 

Durante el viaje, lo que les sor­
prende es ver las casas tan bien 
cuidadas y su aspecto de nuevas. 
Cuando íbamos por la zona del 
DRihin, con sus pequeñas ciudades 
tan seguidas unas de otras,, co­
mentaba con asombro la cantidad 
He tráfico por las calles, la prisa. 
Luego la lilumlnación de las ca­
lles, los anuncios luminosos^ tan­
tas tiendas, ¡sin colas! 

Una señora anciana me ofre-
tíó un poco de chocolate, que acep. 
té rápidamente, a pesar de su ad-

wertencia de que no me Iba a gus­
tar a pesar de ser de la mejor ca­
lidad de "allí". No es nada agm-
Hjable el sentirse en la oategorí» 

0 i 

que mis compañeros de viaje, sin yecto de evitar comparaciones en precios de ia Alemania Occiden-
cuipa alguna, era los familiares el terreno materiaii, si bien a ellos íal, sobre artículos alimenticios o 
"pobres", y .traté durante el tra- todo se les volvía preguntar los de vestido^ 

pesar <le la fuerte oposición del Cardenal 
OJisneros y otros prelados, «i Key Don ter-r 
nando propuso para ocupar la sede compos-

telana a don Alonso de Fonseca. Juzgaba el Car­
denal Cisneros que la dinaiStia de los Fonseca ge 
hacia inacabable y en efecto, a los Fonseca les 
vemos ocupando las sedes de Sevilla, Santiago y 
Koiedo, que rigieron con gran acierto y benepíá-
cito de los Papas, los Reyes Católicos y Carlos V. 

En el afto 1506, el Papa JuUo I I a propuesta 
del Rey Don Fernando, concede las Bulas en que 
£e nombraba a D. Alonso de Fonseca, Arzobispo 
de Santiago, 

D. Alonso, el tercer Fonseca, estudió en la 
Universidad de Salamanca y de ahí le vino ese 
gran amor que siempre tuvo a las artes y a las 
letras y el ser un entusiasta del Renacimiiento. 
Fonseca fué una de esas figuras Insignes que con 
entusiasmo y tesón fueron creanilc lentamente, 
la esencia cultural de la Patria. Por eso uno de 
sus mayores desvelos fué dotar a la ciudad de 
Santiago con un Colegio Mayor que le diera 
rango uniiversitarlo. 

La Universidad, triunfo y conquista del Cris­
tianismo, piedra ía más preciosa que brilló en la 
corona de los Reyes y en la estela dtKítrinal de 
la Iglesia, no podía estar auseote en ningún mo­
do, del noble escudo del más ilustre de los Fon-
pecas. 

Siendo estudiante en la universidad saiman#-
na Alonso de i-enseca y eon'.aado todavía quince 
años, recibió los títulos y nombramientos de pá­
rroco de Santa María de Pontevedra, San Pedro 
de Santa Comba, arcipreste de Cornazo y cano-, 
nigo de Santiago, cuya sede llegó a ocupar, sien­
do una de sus glorias la fundación de la Uni« 
versidad. 

El 15 de marzo de 1525 el Papa Clemente V I I , 
a propuesta de Alonso de Fonseca, concede la 
Bula por la que queda creada la Univeisidad de 
Santiago, o sea el Colegio de Santiago Alfeo. En 
la misma Bula fueron conslgnadoe los bienes y 
rentas que habían de quedar anexos a la funda­
ción por voluntad del fundador. 

La Universidad se fundó sobre ei Colegio que 
habían creado el Obispo Diego de Muros y don 
Alfonso de la Peña, Obispo do Quito. Fué éste 
uno de los grandes sueños de Eoaséca I I I , cuya 
realización dejó consignado en su testamento: 
"Por-cuanto Nos ovlmos erigido en la ciucad da 
Santiago, e por su bien, y general miente del Rey-
no de Galicda, por la experiencia qiue tovímoa 
de la neoesidad que en él hay de ¿octrtna e per-1 
sonas ¿octras, un Colegio e Universidad, ¿onda 
los moradones Q naturales de dicho Reyno, espe­
cialmente de la dicha ciudad y Arzobispado tía 
Santiago, pudieran estudiar y aprender Gramá­
tica y otras Facultades". 

Fonseca, Inspirado en el gusto de la época. 
Ideó levantar un edificio renacentista, en donde 
pudiera instituir noblemente, dicho Colado, dte 
cuyo* planos se encargó, primeramente, Cova-

Corno ella h a b l a b a poet» 
Inglés y Stuart poco alemán, 
se e n t e n d í a n con los ojos. 
Stuart comenzó a visitar la 
casa de Astrid Un día, le con­
fesó que pensaba abandonar 
la música, u vocación artísti­
ca era la de pintor... 

Astrid recuerda, añora. 
—Nunca olvidaré el día en 

que, bromeando, recorté el 
cabello de Stuart y sin propo­
nérmelo creé el peinado (¿?) 
que ha hecho famosos a los 
"Beatles". 

Stuart q u e r í a ser pintor 
y decidió a b a n d o har a sus 
c o m p a ñ e r o s , que por aque­
llos días ganaban 50 dólares 
a la s e m a n a . Hoy ganan 
50.000. 

Stuart y Astrid se hicieron 
novios. Y la tragedia, como 
siempre, se presentó de íorma 
inesperada. 

El joven "Beatle" se que­
jaba de m a r e of ün día se 
desmayó en la calle v los jie-< 
dicos que le reconocieron en­
contraron s e ñ a l e s de grave 
enfermedad. Otra m a ñ a n a 
apareció i n consciente en su 
h a b i t a c i ó n . Fue llevado al 
hospital rápidamente. Padecía 
congestión cerebral... 

Los años h a n pasado. En 
Hamburgo pocos recuerdan 
que los mismos celebérrimos 
"Beatles" de hoy, trabajaron 
allí hace c i n c o años y que 
eran cinco artistas. Astrid, co­
lecciona f o t o g r a f í a s de sus 
a n t i g u o s conocidos, pero 
siempre falta uno: el pobre-
cito S t u a r t. E l rostro del 
"Beatle" que murió antes de 
conocer el triunfo, falta a la 
cita. Hace poco tiempo, los 
cuadros de S t u a r t Sutcliffe 
fueron e x h i bldos en una fa­
mosa galería de Londres. Y el, 
público presenció extrañado a 
los "Beatles" contení piando 
las obras pictóricas. Ignora­
ban que era el útlimo home­
naje al amigo. 

(Un servicio S.U.U.C. para 
E L CORREO GALLEGO) . 

MUNICH.— (Para E L CORREO GALLEGO) 
Los borrachos notorios no llevaban una vida fácil PH 

la viejísima ciudad de No.dlinger en el Sur de Alema 
nia. Cuando los policías ds la c i u d a d consiguieron 
agarrar a uno de estos delincuentes en estado de per 
fecta ebriedad, le encerraban sin más hablar en la "Ca­
sita de los bufones", debajo de la escalera del Avunta-
miento, 3 

En este calabozo, sumamente i n c ó modo, equipado 
sólo cen u n a dura tarima y un cántaro de agua, te­
nían entonces tiempo para reflexionar sohre las con. 
secuencias del uso excesivo de alcohol. 

V los gritos que les fueron lanzados a través de la 
ventana por los que pasaban, tampoco habrían contri­
buido a su bienestar. La Inscripción alrededor de la 
pared exterior ,anunciaba :"Ahora somos dos". No ha 
pasado todavía mucho ti empo desde que se usaba por 
última vez esta institución que tiene su origen en el 

^ siglo X I V . 

co 

ación del a 

Universidad de Santiago 
P o r A N T O N I O F E R N A N D E Z R O S A S 

rrubias, pero habiendo salido a subasta, se alza­
ron con la ejecución del Colegio, Alonso Guntín 
y Jácome Díaz. Las capitulación^ se firmaron1 
en A-oalá el 7 de octubre de 1532; la obra fué 
terminada en 1544. 

Carlos V, una vez oído el Consejo de Castilla, 
designó a Audrés Cuesta, doctor de Ia Universi­
dad de Alcalá, para que tomase bajo su cargo 
la organización y plan de estudios del Colegio 
de Santiago AMeo. E l propio doctor Andrés Cues­
ta, el Conde de Monterrey, y el Arzobispo de 
Santiago serían los patronos perpetuos de esta 
Universidad. Todos estos acuerdos y disposiclo-
ns fueron tomados en 1555, que es la fecha exac­
ta de la fuhdlaclón de la Universidad de San­
tiago. 

A Andrés Cuesta, canónigo de la Colegiata 
de los santos Justo y Pastor, de Alcalá de He­
nares, le cupo también el honor de haber redac­
tando las Constituciones de la Universidad,- por 
orden del Real Consejo. Andrés Cuesta, después 
de estudiar las Bulas de los Papas, Julo I I y 
Clemente V I I , se depuso a redactar las Consti­
tuciones, En ellas instituyó, como Junta de ge-
bierno a todo el claustro de proía^ores, que an­
teriormente estaba formado por ei Rector y tres 
consiliarios. Los estudiantes quedaban exclu dos 
Se dicho gobierno. E l Rector sena nombrado, 
en cada curso, el 19 de noviembre, festllvidad da 
San Lucas. Las cátedras habían, de versar sobre 
Gramática, Retórica., Filosofía, Teología y Cáno­
nes, que luego fueron amplléndose a la par que 
las demás Universidades. 

Pío V, Pontífice muy vinculado siempre a la 
Universidad compostelana, concedió a dicho cen­
tro la facultad de conferir grados, facultad que 
fué refrendada por Real Cédula de Felipe I I 
el año 1567. 

La Universidad tuvo sus visitadores regios, 
Cuya misión fué regulada por Portacarrero. 

En los lempos del Rey Carlos I I I , por Real 

Cédula de 27 de enero de 1771, se amplía el nú­
mero de facu.tades en todas las Universidades 
del Reyno. Las 19 cátedras del régimen anterior 
Se elevan a 38, agregándose, sucintamente, las 
Facultades de Medicina y Leyes. 

L a Universidad de Santiago se mostró siem­
pre muy celosa de sus privilegios. Una de las 
prerrogativas de qíie gozaba tra que los asisten­
tes y graduados no pagaban tributo alguno re­
ferente a las milicias, ni estaban sujetos a las fre­
cuentes levas. Sin embargo, la universidad ayudó 
con tcííos sus desvelos, en las guerras que hubo 

que sostener, y en la guerra de la Independencia 
mostró su patriotismo al alistarse sus estud antes 
en el "Batallón Literario". 

Los primeros rectores de la Universidad fue­
ron, el Bachiller Pedro de Vitoria D. Lope Sán­
chez de Uüoa, Conde de Monterrey; Licenciado 
Simón Rodríguez y Pedro Maldonado. Se creó 
un maestro de ceremonias, cuya designación re­
cayó en Benito Remlsquiitíe, en 1588. Este fun­
cionario universitario ostentaba en sus manos 
una vara de plata, emblema de su cargo. Tenía 
la obligación de asistir a todos los actos acadé­
micos, bajo pena de pagar dos reales cada vez 
que faltase. 

También tuvo un bedel mayor. El primero que 
se menciona es Pedro de Castro, su suedo co­
rrespondía a trece mil maravedises. Al Bedel Juan 
Vázquez de Ulloa le fué impuesta una multa da 
dos ducados por haber permitido entrar en el 
claustro y tribuna en donde se celebraba sesión 
a personas con espada. Este es uno de los anti­
guos privilegios de que gozó siempre la Univer­
sidad, el de no permitir la entrada en ella da 
personas armadas. Esta disposición data del 26 
de marzo de 1670. 

El Colegio tenía sus abogados y sus médicos; 
éstos tenían la obligación de asistir a los colegia­
les enfermos. 

La gorra negra era el distintivo académico 

de la Universidad, sin la cual no se permitía 
entrar a sus miembros. 

La fiesta principal de la Universidad se ce.e-
braba en Pascua del Espíritu Santo. Consistía en 
una procesión de todo el Claustro que se orga­
nizaba en la Universidad y precedida de antor­
chas y música y seguida por los estudiantes y el 
pueblo, se dirigía al Ayuntamiento, en donde £« 
sumaban los miembros del Concejo, que eran 
a„ce e iban portando hachones; juntos se dái-
gian a la Catedral; allí recogían al Cabi:do, ba­
jaban por las Platerías, hacsa el Pa acio ^ 
Deán, que les recib a, y se pon.a a la cabeza de 
la precesión, que luego avanzaba soiemnemente, 
hacia el Colegio de Fonseca, en donde se cex-
braba una Misa Mayor, en su capilla. Al final se 
rezaba un responso y se pronunciaba un P»116-
gír.co, en honor del Fundador, miintras las cam­
panas de la Catedral doblaban a muerto por ei 
alma dei bienhechor de la ciudad, D. Alonso de 
Fonseca, Arzobispo de Santiago. 

Durante esta fiesta tenja lugai la representa­
ción de comed as eicoiares, que se celebraban en 
el Claustro de Fon£eca. A estas represcntaclan» 
solían sumarie algunos cómicos profesionales c 
varias pob aciones y v.llas de Galicia, destacán­
dose los de la Pueh.a y Padrón. 

Celebraba también la Univcrádad, la ncsta ce 
Santo Tomás de Aquino, el ángel de las 
ias, que tuvo origen en las universidades 
Salamanca, valladolid y Alcalá. En ese *. 
día procesionaimente todo el Claustro =ba 
sla de Santo Domingo, en donde se ce C° da 
una Misa solemne. Era obligatoria ails na 
de los estudiantes a esta feslvldad, bajo.P 
de perder el curso. , 

El año 16Í.7 .e .^tituveron las Fiestas Mg 
nervale . j ^ 

En cuaniu * ^ c h a n t e s s€ £ ^ ,a 
andar por las calles, después de las nuev^a 

• noche y se les castigaba con ir a la c* • ^ 
D. Alonso de Fonseca muiio ^ ^ 

Henares, dos años después de haber S K I . / . „ 
las caprítulaclones de la fundación de su, ^ i r , 
Siempre amante de su ciudad nata ' a te de 
dejó consignada en su testamento que P ^ 
sus rentas fueran conferidas para d€ 
dad de Santiago de los tribute* Que ^ ™ t € : a , 
serveio pagaba al Estado y al ^ 
agradecida, ¡e recordó por mucho * a , cdi-

De Fonseca pasó la U n t t e r s l d a d ^ ¿ ^ a se 
ficio. La Universidad Horaria compos . ^ ^ 
construyó en 1769; se termino en x ™ ' l m i ñ * . 
vantó sobre el antiguo Noviciado ^ ^¡nrente 
de Jesús. Sufrió varias reformas, y «» 
se halla en completa renovación. obstante, 

El Colegio de F ^ ^ T n ^ e ?e supo im-
aCení ¿ l io clauitro y * la tina estructura ren 

primir su fundador, con su 
c^eíla torre. Actualmente, 

\ 

c«i>eita torre. Atiuauu"»^, — - el 
del Arzobíispo Fonseca, ostenta la coy 
emblema d la Facultad de Farmacia. 

los familiares "rióos", en tanto sa^asatj fc t f^aKaíQíS^ 
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